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Á ANISTIA GERAL EMPOLGA
A CÂMARA DOS DEPUTADOS

- Vou ampliar o projeto
rk i.üi-.n.i ilo t>r. Vleint «Je
Melo, tií«e uniem em «u»
curo o general Florea «Ia
«.'imita, durante a üch^o <la
..'«'imaiu.

s„K«i8 n.*»o foi, entretanto. «•jitli-a iii.iiiilit.iiii..... «Io alui
üu).*iiaiit-la relaclouailA com
a i ,-1.-ii«*....i «lu projeto
,«-v»r'*i.. Mai-nlIiAes. que eon*
«-.-«li* niitMla ampla e im?»*
iriia noa condenados o pro*
• « »-*:i«l< ¦ |M»r motivo» poli*
tico*.

DECLARAÇOE8
Somos leitor»'*! toman*io

ojtiltccimento, adianto, iliui
«iiH-laratrocíi que no» pn • m
ram o» deputado* I.oj»ò Fer-
rt-lrn. líder «lo P.S.U- Pon*
tes Vieira, pi i dc«*tticado
do P.S.D. dc Pernambuco, o

Flores du Cunha Animei» ({tu* Vai Ampliar
o Projeto Vieira de Melo — Cresce 0 Apoio
Parlamentar ao Projeto Sérgio .Magallifieti —
.NoKKit Reportagem Ouve on Dqmtiulos I.ogé

Ferreira, Ponte* Vieira e Celao Peçanha
Cel*o ivçanlia. r«*pre*entan*
te i¦'¦¦ ¦ i-i-1.. do i ¦ i..¦!•> do
Híii, iodo* i.i-.i.i.-,-.i-,. no pro»
jCKt 

'.-!,-... M i::.ilh.i.-
DOIS Hl.tM I .HIMKNTOS

A ¦!¦ :n..'i.i..-.i.. do presi»
dente da CAmnni. no sentido
de emendar, tornando-o n..i!.
timplo. o projeto do nnlstiu
«i» líder do j.ovômo. Ioi rmt*• '• ¦ i.i > no plenário «tunn*
do o general Flores da
Cunha discutia requerlmen-
to de convocaçiio do general
Teixeira Lott. Pretendem os
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A miiítlia «fci-o aer cxlensii-o a Lui-s Cario» Prestes o seu»
companheiros — declarou-nos o deputado Rogo Ferreira, lider

da bancada do P.SJ}.

Assembléia de Pernambuco
Unanime Pela Anistia
RECIFE, 2 (IP) — Repercutiu profundamente,

neste Estado, a apresentação pelo deputado federal
Sérgio Magalhães de um projeto de lei, concedendo
anistia ampla e irrestrita a todos os presos e proces-
sudos por motivos políticos. A Assembléia Legisla-
Uva pernambucana, demonstrando seu apoio à inicia-
Uva do deputado Sérgio Magalhães, aprovou, por uná-
iiiinidade, um requerimento do deputado Clodomir
Morais, para que fosse enviado ao presidente e vice-
¦presidente da República, bem como à Câmara Federal
c ao Senado um apelo no sentido de que seja conce-
dida sem demora anistia ampla e irrestrita a iodos os
presos c processados políticos.

O requerimento do deputado Clodomir Morais
cru subscrito por 34 deputados.

autores •!>•.•• i> ••'•' '¦-.:-. ¦ -.•
que o ministro da Guerra fa-
«.«a •!•¦• !¦'! .1'.''-¦ i •:..- -.<¦ ¦! ¦¦

Ia casa do Parlamento -¦¦"•¦¦
ns fatos de 11 e 1! I de noveiiv
bro. O general Flore*, como,
dc resto, muitos outros do
|.üt...|i. . i .•:¦!...!< !..'n Viva*
menti* o ivquerlmento, cuja-..!.-...... foi adiada por fnltn
de tempo.
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o i=...lu• ¦!.. «i«» riinvofítçâ''
i%> sramls «-ornii-í1* pstrtóUfoda |.i..-.i.i.. .ti., u, ag li kw
r»í, ns l.«ptansda a» dMlt>
lo. • ¦i-.t;;i... lei-tíili-iitii» nova».
o imi*o*lanM. adendos.
.'.•«.;...(. iiii.uiiiiti.i.- ,,. i
.ItMlft?» )-r.|.-..i:..li.lali, 

., (JUI-flO
O Pll.l' H...1..I i >-.-:.!. V. -

nhs, " .•>!.• i ..i i ..*i»-a «.,
t.untm. pioaidenu* ••.» Cama*,
m Ft-tletal, o * *.-i.-ii.i.í-i Mo*
«art l-«!i*« l* «-..nu. i.tf:..-.'.«-n
sita, a i.i-. i..iii...... • dirigida

iu povo «arioca ja era. no.
Ia seguintf «"Minaiií, |»r ou»
raa emtnt-nteit Unvm* ú**s
iieulo* polHici du pai»,
¦•mo os •!• !• n. ...•-. 1 ..'. -i ¦
'artta*. Arnaldo Ciitei-a,
figueira da (íaira, .-¦* .-.,¦!.,

VísBaliiÃt* e Ary 1'ilowlio.
«al««m do dirigfiitt» tU funrio.
I....I--!-;.. pátiliro ri.il, l *¦•"
litiiw. e «it? .art» lidutw-:.•.....= Ontem, .ubímv»'
ram o «i«H*umrn!«» o vi«v*_«»

¦ ¦ !l!,..j 1 .1.. l" = ;.,.l.. d» RW
e iwrílárimgernl «Jo OireU».
rio Nafionni «io [TH. Ur «o»
•••¦I- ¦ Kitvtlrfl. o o« -i* S--...H
l«*í «iVputado- à A**à<-nili|áia
|.---,'i'i '¦¦ a I i.iiitllifi-.-i- tii.ti

vetri ,. - i •.:... .!'.-::n i. mi.
ton Xavier tPSOU \Ulh\a
da Cmi Nune* (ITIth Irl*
neu lote) de --*-*>••« «i-si.i.
lUiüí Molhardrs (|«ST); fl«-
rtüdo Heis (P8D)| Jm4 gal-.
ly (PSD): Margarida Leul
IP80»; Joi\t» C8|,if.rsn«
(P8D)| Felipe da (tocha

tPítPii Aé<Ho Nam» tPSTle m*o Muníi miu,
enescKNTE kntukiaumí»

POPUtAll
A par deasas maiii(Nt»>-

eoat, è cada v«?i maior o en»
UmtMW *»pulBr p**la r«fl'
r*ntr»«.«»«.mon*tro. Tão |»r«
gO üllrlí;-,- |H>|A iUj |*4ti,
nacâo è plenamente ju-úü-
cada diante da ft-it >._... ¦_ j,
da «ipormnidmt** das reivin*
d|rsç«5«?s a ««retn levantada*
!•<?»!¦» ift.mâ.. do mali alto¦-«.I!«..«. dj*«inai»rai'ro, «*m «pie
ii ihho «priWíiiiá *ua (HiP*
d»rl«*.t"d«* a« (.;..i< i,.o n» d«*«
fí*a dn CaiMi uiíçao, A «nln»
un !.n\i»la e irrwtrít», a» re»
l»«>V«i eom todoi o* pslu»»,
a luia contra a «.réstia, n

H.IMHI NA .• i i- I-- m
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Vife-goirrsmlitr
Roberto Silveira

NO LEGISLATIVO DA CIDADE A INSTALARÃO DO
CONGRESSO PRÓ. AUTONOMIA DO D. FEDERAL

Comícios Hoje em Santa Teresa e Harreira do Vaseo — Amanhã em Hoii.miitsso, Enge-
nho de Dontro, na Rocinha e Morro do Alemão —» Seguutla-Feira no Curtume Carioca o

*jt 
/.i.im/ii

.l-ll-.l-a .If. Hll'1 ¦ - ''-¦

gi:iiA »!„ pieniráo dn C4- Quarta-Feira em Vila Imibel
?3 ituir.i de yctciidorwi. no úm l»ovo Carlotfa - aua » t dêpúVãdoi, vcríiidorcs e oU*
pio.imo titã *¦.. a ln*Wloç_io «ieclsfio tomada ont«*m i»ela I Ira* peiMinnlldndfs que com*solcno do II t-ngrcaio Pió- «j«»miiwi«o F«.«cutívs. .*,„ reu» põem n ntmitiir. pn'motomAutônoma c Kcivlnüicaçôcs ,,150 ,jc ,,u0 tomaram parte. I daquele Importante conclave

De .uóttl" ainda com deli*
1. ..... - lia ' :i. -.... I .< itl»
va, o «¦.*!•»-*¦••">.• |.i'»l«in«?.ir
««*•/., .:¦. a- .-•, de inúmeraa

.•«'in KA :« iai.isa»

REPRESENTANDO 7 FEDERAÇÕES E DEZENAS DE SINDICATOS:

DIW6HHIS SINDICAIS PtU RQPIDfl
APROVAÇÃO DO PROJETO DE ANISTIA

MENSAGEM À CÂMARA FEDERAL APROVADA,
ONTEM, EM REUNIÃO, NO SINDICATO DOS
MOTORISTAS, POR QUASE TODOS OS SINDI-
CATOS E FEDERAÇÕES DE TRABALHADORES
— CONVOCAÇÃO DAS COMISSÕES DE SA-

URI0-MÍNIM0

QlRIGENTES dc quase¦¦* todos os sindicatos de
trabalhadores desta (Capital
o mais aa federações dos ho-
telciros, dos rodoviários, dos
marítimos, dos estivadores,
dos metalúrgicos, dos jorna*
listas profissionais c dos
trabalhadores cm energia
elétrica, reunidos, ontem, no
Sindicato dos motoristas, rc»
solveram enviar uma calo»
rosa moção à Câmara Fe-
deral para que aprove ime»
diatamente o projeto do
deputado Sérgio Magalhães,
concedendo anistia ampla c
irrestrita a todos os presos
e processados politicos.

Estavam presentes à im-
portante reunião e igual-
mente aprovaram a moção
uma delegação de seis presi-

Carla - Mensagem do Povo Carioca
1-fPORTANTE INICIATIVA NA PREPARAÇÃO DO GRANDE CO-

MICIO DO DIA 9, NA ESPLANADA DO CASTELO
n CONVOCAÇÃO do gran-" de comício do dia 9, na

Ksplanada do Castelo, conta
eom o apoio caloroso do po-
vo. Entro as medidas prepa-
ratóriàs da imponente e pa-
ttiòtica demonstração sur*
f-rm importantes iniciativas
da inesgotável capacidade
criadora de nosso povo. Ba-
f-oando-se nos próprios itens
da convocação, estão sendo
coletadas assinaturas para
unia a.Carta-mensagem do
l'ovo Carioca» ao presidente
Juscelino Kubitschek.

Assim, cada assinatura pc-
dida e coletada oferece um
índice vivo da mobilização
popular para o comício. Os
patriotas e democratas co-
Ihcrão assinaturas cm mesi-
tihas, nos bairros e no cen-
Uo da cidade. Centenas e
centenas de entusiastas do
comido, sempre munidos dc
numerosas copias da «carta»

¦mensagem», formarão «3qul*
pes de coletores, obterão as*
sinaturas nos locais de tra»
balho e de residência. Em
torno da «carta-mensagem»
já surgiram iniciativas como
a obtenção da assinatura de

famílias inteiras, de bairros
inteiros, de seções inteiras
de fábricas e de tôda uma
fábrica. Todo o trabalho es»
tá sendo feito çom um gran-
de sentido de urgência, pois

(CONCLUI NA 21 PAGINA)

dentes de sindicatos do Es*
tado do Rio c uma numero-
sa delegação de marceneiros
de São Paulo. f

Os prestigiosos lideres sln-
dtcals dão assim uma de»
monstração patente do ardor
democrático que empolga
tôda a nação.

CONVOCAÇÃO DAS
COMISSÕES

A reunião, convocada paradebater a questão do novo
salário-minimo e do conge»
lamento de preços, tomou,
ainda, outras importantes
resoluções, entre as quais a
de realizar uma concentra»
ção de dirigentes sindicais e
trabalhadores no Ministério
do Trabalho, a íim de soli»
citar do ministro Parsifal
Barroso a imediata convoca»
Ção das Comissões de Sala*
rio-Minimo.

Outra resolução da reunião
íoi a de que seja enviada
às Confederações de traba»
lhadores oíicios de congratu-
lações pelo interesse que
vém elas tomando em rela-
ção à luta pelo novo salário»
mínimo. E que se aproxi»
mem mais dos trabalhadores,
discutindo com êíes proble-
mas, como o do salário-mí»
nimo e do congelamento dos
preços, deixando, assim, de
tomar decisões por conta
própria.

Avise a Todos! Convoque a Todos!

GRANDE COMÍCIO
DO POVO CARIOCA

« ;><_--íPs*:', -.•:- .-¦•'*?.¦£-.' ..-.¦'í»3>a'..*HJ.á\'.•>»

HOJE AS ELEIÇÕES DOS PRACINHAS
O QUE FOI A FESTA DÍ3 LANÇ AMENTO DA PEDRA FUNDA-
MENTAL DA SEDE DA A.E.C.B. — UMA DAS CHAPAS DESISTE
DE CONCORRER — DECLARAÇÕES DO CEL. PEDRO PAULO

SAMPAIO DE LACERDA
r\URAMTE o dia de hoje
•**** os ex-combatentes esta-
rão votando para renovar a
diretoria e o conselho da en-
t idade que os congrega e de»
fendé os seus interesses, a
Associação dos Ex-Comba-
tentes do Brasil. Este pleito

renova o que teve lugar a
18 do mês passado e que, a
pedido da própria chapa ven»
cedora, íoi anulado. O am»
biente hoje na sede da A. E.
C. B. será sem dúvida, de
grande entusiasmo e alegria,
pois os ex-combatentes vêm

>**•/ \*JP -JLJL \stJ a

Ao
amação da UNSP

,is funcionários
A UNSP.Íéz um apelo a lo»

dos os servidores para queacompanhem h_ Câmara
do Deputados a discussão
do projeí-o de aumento dc
vencimentos. A respeito,
l-.ycio Hauer, presidente da
entidade âo funcionalismo,,.

distribuiu a seguinte nota:"Aos servidores públicos:
Decidindo-se na Câmara

dos Deputados o aumento pa-
ra o funcionalismo, aUNSP.
considerando, face ao rude c
assustador crescimento do
custo de vida, ser da mais

r

GRANDE ATO PÚBLICO
PELA ANISTIA

-a Associarão Brasileira ãc Defesa dos Direitos doKopiam (ABDDH) convida a Iodos os cidadãos para par-Itdjiarcm do (jrande Ato Público Por Anistia Ampla eIrrestrita para os condenados, presos, processados e per-serjuidós políticos, que fará realizar na próxima serjun-«a-feira, dia •> dè março corrente, às 30,30 lioraz, na ABI'* lindar). O general Arthur Carnaúba pronunciará, naOcasião, «ma con ferência sobro a, necessidade de adoção<ia patriótica medida.
* V>"*aal^l'\íi-»_.w*Va**a*nJ-. lAf-W^^WW* "*»

imperiosa necessidade a con-
cessão de um aumento ime»
diato, a partir de Io. de ja»
neiro, com classificação den-
tro de 180 dias, apela a to-
dos os colegas para que.
acompanhem a discussão do.
projeto naquela casa do.
Congresso, no sentido de ma-
nifestar aos s eus ilustres
membros o seu apoio à mais
urgente concessão do au-
mento de vencimento, na
forma proposta pelo Sena-
do Federal".

Concentração Hoje
na Câmara Federal

A seção da UNSP no Ar»
sena.1 da Marinha distribuiu
a seguinte nota:

<A seção local da UNSP
no Arsenal de Marinha do

'VOJMOXitn JNA í» fAlilISA»

de obter a vitória de uma
reivindicação muito sentida:
o terreno para a construção
da sede própria da A. E. C. B.
A cerimônia de lançamento
da pedra fundamental teve
lugar anteontem, conforme
noticiamos e a ela compa-
receu grande número de ex-
•pracinhas e convidados es»
peciais, entre eles o presi»
dente Juscelino Kubitschek
e o embaixador Osvaldo Ara-
nha. Os pracinhas oferece-
ram ao presidente um qua-

(CONCLUI NA 2» 1'AGrNA)

GUY MOLLET
VAI Ã MOSCOU

PARIS, 2 (AFP) — O m!»
nistro francês do Exterior,
sr. Christian Pineau, comu»
nicou hoje de manhã ao sr.
Sérgio Vinogradov, embai-
xador da União Soviética nes-
ta Capital, no transcurso de
conversações mantidas com
o embaixador no Quai d'Or-
say, que o governo írancês
havia aceitado o convite ofi-
ciai feito pelo governo so»
viético ao sr. Guy Mollet,
presidente do Conselho, pa-
ra visitar Moscou, Guy Mo-
llet deixará Paris no dia 14
de maio, com destino à ca-
pitai soviética, em compa-
nhia de Christian Pineau.
Recorda-se que Vinogradov
fora recebido ontem pelo
presidente do Conselho, ao
qual transmitiu o convite do
seu governo.

NEÍ^DEEESA DA V
W ¦¦¦¦ •*Wfei/4t'mwxT!afa*? * *-»«_*,¦''.•' '-'V"-.
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Dia 9 - Esplanada do Castelo
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Mensagens Das Mulheres do Brasil
ao Pres. Juscelino e General Lott

mvm
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Numerem eom.**»do de ex<omlmtentet t»i«itt>u hoim redaçdo
d aoífe de ontem j*iro imelomnr teu» WMftUMMNM o #•»»
tragarem a "Cham do» PrntinHas" ms eleifées de íio/o nu
MtackiçAo do» Í*#Comhetentes do flratil, f*ir« resmimeoo

da sua diretoria

Hoje as Eleições Dos Praeinhas
. ..>. 111 na t< raoiNat

dro-do CetnllOrlo de Pistola.
O m*. i'.-'< II ¦¦l '• (<*i '"¦' •
do pelo prpdldenio em exer»
rido da entidade, tr. Coito
Alve* Teixeira, o dirigiu a
palavra nos exwmlwit^nte».

AH CHAPAS
CONCOKUCNTKS

Duas chapai eonrnrrcm fca
elelçoe* em vlata da detda»
tenda da terceiro, a «impa
«Unidos como nn Guerra».
DOS •¦<.!¦..-..11 •¦•,*'. ii ('!:..',..
dos Prncinhns. vencedora a
1B último, reúne nu prefe-
rt-ncln» doa pradnlirui, Indu»
alvo dn maioria dos adepto*
dn «Unidoacomo na Guer*
ra». .'..-••. segundo declara»
•jao oficial do candidato a
preüldcntp Tito Axcoll da 011»
vn iMnln cstAo liberados de
«qualquer compromisso, pa»
rn que escolha livremente os
seus cnndldntoR».

APELO AO
COMPARKtüMUNTO OOS

i:t.i;noiti.s
Nossa reportagem procu*

rou ouvir sobre o pleito de
hoje o coronel Pedro Paulo
Sampaio Lacerda, sócio fun»
dndor e primeiro presiden»
te da A. E. C. B., que nos

— A nova .«eleição da As-
r-ociai¦... dos Ex-Combatentes
do Brasil, seção do Distrito
Federal. 6 nntes-dc tudo uma
demonstração dc vitalidade
democrática, da cordialidade
c compreensão existentes en»
tre os ex-combatentes.

Alias — acrescenta — a
festa da conquista do ter-
reno. realizada no dia 1'. é
n melhor prova do que afir*
mo, pois, em plena campa»
nhn eleitoral, vimos, com
satisfação, trabalhando para
seu sucesso c na maior liar*
monla c camaradagem, ele*
mentos dns diversas chapas
concorrentes e seus; respee*
tivos pnrtid.'irios.......

SERÁ MAIOR O
COMPARECIMENTO HOJE

Continuando "eni" "silas- de*
clarações a respeito do piei*
to, 'dlssc-no1-. :i coronel Sam-
paio Lacerda:

— A atitude da Chapa dos
Praeinhas, vitoriosa por um
voto, pedindo nova eleição
f> digna sob todos os aspec-
tos, principalmente pelo mo-
tivo que apresentou. Isto 6,.
não aceitar uma vitória que.
pudesse prejudicar a unida-
de dos ex-combatentes. Pre-
vejo para o pleito de hoje.
maior comparoc'mento que
o do dia 1B de fevereiro.

VENCERA A CHAPA
DOS PRACINHAS

O ex-combatente da Asso.

cinçâo dM Ex-Combatente*
aere*ccnla:

Como Já tenho dlno,
«tou — coro todo o eotu-
t.-i-.i-.., - eon a Chapa dos
Praeinhas .- embora eonii*
dera equilibradas as diapas
d'ffpu..wte*, aemi lo na vi-
tnria da Chapa dos Prad»
nhas.

K dirige um -.-• • aos.
seus companheiro*:

Entretanto, para con»
firmar eom Brande vanta»
Bem n vitória do dia 18. o
!!'¦•¦¦¦.'¦.-! quo todos eom»
pnreeam. pois. como vlmcA»
o vulo de um ex-combntcnte.
pode decidir a eleição. E' pre-
•¦:• « que todos os partida**"©»-
da Clinpa dos Praeinhas so
compenetrem do velu.» de «eu
voto e •¦:;•¦:•¦¦'. para
volar. A votação »e entendo*
rá das novo da manha «fts
10,30 horas.
TODOS PODERÃO VOTAR

Concluindo o coronel Pe-
dro Paulo Sampaio Lncer*
da declarou:

Todos os sócios pode-
r "•> votar, mesmo os oue c*tõo
atrasados cm suas mcn»n"-
dades. O associado em atra*
so de pagamento dns mensa-
lidados ficará nnistlado até.
a data da eleição se compa-
recer pnra votar.

A .FederaCtU» d** Mullim*
do Praiii dirigiu a ^l---w
IMfffffffT St* sr. JUHiílHW
KttUÍIsdK*!

*B*mi*. 8r. Or. Juseellno
Kuliiiè-titek,

DD. -aratdmtc tte Re»
público.

l-ermiia nes V. Eieia* trans»
mitir-lh» a# «MPÜocjOCi d»»
mllhde* d# mulheres brasi
leiras, que desejam ardeu»
temefitt* ver asseeuradaa a
c- ..;¦.!.!•-.,. .- d>> seus lares,
melhore* troiuilsíe* de vida
e de trabalho, que de»e)am
acima de ludo. que («idas ns
criança» eresíam íeliwí,
eeteadaa d» carinho e ale-
grta, num ambiente de ptw,
democracia e prosir**!*,

A difi. il alluaçáo eeomV
mlca de no***» pals é uma
daa causas de iiermanenii.*
ansiedade das • •¦•¦•. de farol»
Ita, que vêem as d» I '• • -
se agravarem em seus lares.

A FMB confia que medi»
da« urgentes serflo tomadas
pelo governo de V. Kxria.
contra a ctav&tôu constante
do cuilo do •- - li. com o e*»
tabetrelmento de um amplo
comercio com todos os pai»
ses, como um dos fatores do
prosperidade do no»*o pals.

Ao reconhecermos o lou*
vavel «esforço de v. exda. no
sentido de encontrar solu»
«•*-'•. que atendam ac* pro»
blemas vital* da nosso povo,
pensamos que o momento
exige a mala perfeita liar*
monla enlre os anseios da
maioria da população • •
nçflo do governo legalmente
constituído, do qual V. Exda.
«^ ... .iito dignatário.ANISTIA

A FMB wm acompanluin»
do com vivo Interesso o mo*
vlmento de democratização
do pals, baseado no respeito
A integridade constitucional.
Atendendo no grande anseio
de anistia, da maioria da i»>-
pulação de nossa terra, a

t'MH Mgodm » **» *»i>»-
ravãu o apfU a V. t**da. no
-.«¦'.ii.:. õa ifiLirt. -.» na eu-
mumdade HÉMI as «um»
rasas ílitlV* «te teffltdte Q,m
se tmoantrara afa»udo* tte
suas ••-¦; - - - »• lilH»», par
inativas que foram tramai'
mente a Carta Magna do
pala.

Ao epre**m*r estas suge*.
toes, a FM.ll aeredlta que
V. Estia. eneomrará «* me^
Hiare* meias par* «tend-Mas,
o que, a nu*** ver. concorra
rá para o mais rápido ov-
«eiualviinenio da uemocra-
m iu» Brasil o o «MUboted*
tanto de maior unidade em
lórno do govárno do V. Kxrta.

Pode V. Exda estar certo
de quo as mulhere* brasiléi-
ras não pouparão esforços
cm prestar a seu governo
toda a sua solidariedade.

Aceite V. Kxria nossa
devnda ranslderaçáo. — ta)
Branca Fialho, presidente.»

KOMDAUIF.DADE
AO OESKRAI. LOTT

Ao general Teixeira Lott,
dirigiu a Federação do Mu»
Mera* n seguinte mensagem:

«Exmo. Sr. General llen»
riquo-Teixeira Lott
DD. Ministro da Guerra
A F-ederaçilo dc Mulheres

do Brasil vem mui respeito»
somente reafirmar sua «oil»
dariednde a V. Exda. o ex*
prestar o soa regodjo pela
atitude firmo o deddlda de
V. Exda. nos .ultimo* acon»
teclmentos políticos, que in»
tranqüilizaram a família bra»
slleiro.

Refletindo as aspirações dc
bem-estar, tranqüilidade o
iisiiv. do centenas dc milha*
res de brasileiras, a r.M.i;.
está certa dc que somente
num ambiento do vcrdadel»
ra compreensão entre o po*
vo e o governo legalmente
constituído, 6 possível exis-
tlr a democracia e o pro-
gresso em nossa pátria.

SülltlttrirHlttUt» Am Mm tte Itafetüt ti» Demo-
çinfitt — AnUtltt — CtafMtia

A integnaade .i.. vida na>
donal o inilisp-Hiãavel para
que os angustiante* probte»
mas de i -• • i ¦ ¦¦• ¦ pu&sam
ser atendidos, ^...::..:.......
le no que «•'¦¦ raspeíio á vida
das mulheres, que sofTeut
(rom a constante elevatrao du
trusto da vida, t>ela falta ti*
escolas para seus filhos e rts
assUtenda á maternidade,
qu» sofrem pela Inseauran-
.-.4 de «eua lares,

A açáo Impatrtótira ile
certos elemento» tontrárti»»
nos postulados demoerátlro»
¦ir- nossa Carta Magna, en
.contra a mais viva repulsa
de no*sa parte. Eis porque,
confiantes na vlgllánda o
Ifaldade de nosso glorio»*
Ex^rdto, reafirmamos a V,
Kxria. nossa Inteira solida
rledado.

Aedie V. Exda nossa e!»*
vada fonslderaçâo.

a«s. Branca Fialho —
Presidente».

?% '"¦•:,¦¦ ;:*™ ; ^^^iC^^^^^^^
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18 Deputados Mineiros Pela
Anistia Ampln e Irrestrita
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Rui», da Pt St Oscar Munim. dn VDSi P*r<wmt** h^n,
da PSI): Ornar Dtelt. dn l>m Bmllto '
nOi Fóteomira LoK da PTfílWlIm Uui„uu.\t, ft
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lider do rm Teàfiia Piras, io PR; Mrsml Wik, ti#
/•T.*; Atalil-n Mendes, da VPS: Odeliso toi, di P,*/i,
Ja&o llertolino, do PTP: Ouilherwe ííeiwí*!, <ra Hl»
e a. '..-*,,.i. Prata, da PBP

0 SINDICATO ÜE "JORNALISTAS

LIBERAIS" MOTIVA
REQUERIMENTO DE INFORMAÇÕES

A propósito do raconhed-

ücn, ."" ¦ .«I Lott

A ANISTIA GERAL EMPOLGA
A CÂMARA DOS DEPITADOS

EM VOTAÇÃO URGENTE 0 PROJETO
DOS SERVIDORES PÚBLICOS

Às 10 Horas a Câmara Realizará Sessão Extraordinária, Conside-
rando-se Possível Que Hoje Mesm o Seja Concluído o Trabalho — Do

Palácio Tiradentes Irá à San ção do Presidente da República

0'iNTEM mesmo chegou à
Câmara, de volta do Se*
nado, o projeto do íun-

cionalismo. De acordo com o
Regimento Interno, íol de-
signoda uma comissão espe-
ciai que dará parecer sôbre

as modificações apresenta*
das no Monroe ao texto orl*
glnârio.

Na presidência dos traba*
lhos, o sr. Flores da Cunha
designou para a comissão
especial os seguintes nomes:
pelo PSD, Wagner Estelita e
Lameira Bittencourt; pela
UDN, Ernani Sátiro; pelo
PTB, Cesar Prieto; pelo
PSP, Leonardo Barbieri.

A requerimento do* líder
do PTB, sr. Fernando Ferra-
ri, íoi concedida urgência ao
projeto.

Reuniu-se ontem mesmo a
comissão especial, elegendo
presidente o sr. Cesar Prie-
to e relator o sr. Barbieri.

O sr. Flores da Cunha con*
vocou sessão oxtrnordlmlria
da Câmara para hoje ás 10
horas. Considera-se possivel

que hoje mesmo seja con-
concluída a votação do pro-
jeto do funcionalismo no Pa-
láclo Tiradentes.

Da Câmara o projeto subi-
rá à sanção do presidente da
República.

APOIA O GRANDE COMÍCIO 0
VICE-GOV. FLUMINENSE

CARTA-MENSAGEM DO
POVO CARIOCA

(Conclusa., aa primeira pasinu)
autonomia do Distrito Fede-
ral e a pacif.cação da fami-
Ua brasilera são temas da
mais viva atualidade que os
oradores erguerão como ban-
deira de unidade patrióü-
ca e democrática.

Assim, o "mecting" do dia
0 representará — não resta,
qualquer dúvida— uma no-
va etapa vitoriosa no con-
junto das lutas de nosso po-
vo pela paz, o progresso e.
•H independência nacional.

DECLARAÇÕES DO
DEPUTADO

AARAO STEINBRUCK
Sôbre a grandiosa mani-

festação, £a!ou-nos, ontem, o
deputado Aarão Stelribruk,
uma das personalidades que,
já assinaram", õ'manifesto de
sua convocação. Disse-nos o
prócer do PTB-e presidente
da Comissão de Legislação

Social do Palácio Tiraden-
tes:

-— Subscrevi o manifesto,
de convocação do grande co-
micio do dia 9> na Esplana-
da do Castelo, por entender
que se trata, na verdade, dc.
um ato patriótico da mais
elevada significação. A de-
íesa da Constituição, a anis-
tia ampla e irrestrita, as re-
1 ações com todos os países,
a luta contra a carestia, a
autonomia do Distrito Fede-
ral e a pacificação da famí-
lia brasileira — que serão
os pontos centrais dos dis-
cursos nessa vigorosa mani-
festação democrática — re-
presentam o que de mais
positivo existe no anseio po-
pular.

Estarei presente ao comt-
cio c quero crer que o povo
carioca a êle acorrerá em
massa.

irnsnn NA >!• PAdINAI
o dia 9 se aproxima ra*
pjdumcnte. Portanto, o caso
nüo é ficar esperando a sua
cópia, mas tirar logo tan-
tas cópias quantas íor pos-
sivel.

E' o seguinte o teor da

CARTA-MENSAGEM
DO POVO CARIOCA

cO povo da Capital da Re*
pública, através desta Carta*
-Mensagem vem manifestar
ao Exmo. Sr. presidente da
República e ao Parlamento
Nacional seu regozijo pela
suspensão do estado de sitio.

Ao mesmo tempo, em íace
das atuais ocorrências, vem
hipotecar ao Exmo. Sr. pre-
sidente da República a soli-
dariedade dos brasileiros,
protestar contra as novas
provocações golpistas e re-
afirmar sua decisão de prós-
seguir lutando em deíesa da
Constituição c contra quais-
quer ameaças à liberdade.

O povo carioca expressa
neste momento seu desejo
de ver eíetlvada a anistia
ampla c irrestrita, medida
que pacificará a família bra-
slleira. Quer o estabelecimen-
to de relações diplomáticas e
comerciais com todos os pai-
ses do mundo, inclusive com
a União Soviética. Quer que
sejam tomadas medidas eíi-
cientes contra a carestia de
vida, pois já não suporta a
escorchante elevação dos
preços. Quer a autonomia do
Distrito Federal.

Proclamando estas inadiá-
veis aspirações, o povo cario-
ca resolve comparecer em
massa ao eomiclo monstro da
Esplanada do Castelo, no dia
9, às 18 horas, para aprovar
em praça pública esta Carta»
¦Mensagem que será entre-
gue ao Exmo. Sr. presidente
da República como expres-
são dos mais sentidos an-
seios populares.

Rio de Janeiro, março de
1956.»

i ..m ii - «•" D* 1» MOINAI
PALAVRAS IM) mim.i:

Momentos .«•••<' do tr.
Florci do Cunhn, cstòve na
tribuna o ar. Vidra de Melo.
Combatendo outro icqueri»
menio dc «.'!.»' ..n.-.it.. >•'.«¦
referento ao ministro da Jun-
ti'..i, teve o Udcr do governo
oportunidade de dizer:

—* Devemos silenciar • <»•
bre tudo aquilo que divida
a f.iii.i.i.t broslleiru.

ASSINOU HOJE
O sr. Rafael Correia de

Oliveira íoi ontem á Mesa
da Câmara o assinou o pro»
Jeto Sérgio Magalhães. Não
o i'--.. na data da apresenta-
«çAo porque estava ausente
da Câmara.

Esses í a t o s, reforçados
pur multas outras maniíes-
tações que vêm surgindo,
demonstram que a idéiu da
anistia, surgida através de
empolgante campanha po-
pular, %1nda portanto da rua
c dos locais de trabalho, pe-
netra no mundo político, tor-
na-se assunto do dia e n-ul-
tipllca desse modo sua íôrça.

OPINIÃO DO SH. ROGÊ
FEBREIKA

— Entendo que a anistia é
uma necessidade — declarou
o deputado Rogè Ferreira, li-
der da bancada do Partido
Socialista. Mas nfto uma
anistia restrita, que abranja
apenas os implicados nos
acontecimentos polltlco-mill-
tares contra a Constituição,
isto é, os envolvidos na.tra-
ma golpista. A anistia, pa-
ra atender ao anseio de pa-
ciíicação nacional, deve ser
ampla, geral. Ela precisa ser
extensiva, por exemplo, ao
lider comunista Luiz Carlos
Prestes, e todos os seus com-
panheiros que respondem ao
mesmo processo com base
na famigerada e odiosa Lei
de Segurança.

Por isso, assinei o projeto
Sérgio Magalhães, em cuja
aprovação confio, por acre-
ditar no espirito democrátl-
co da Câmara.
DEVE SER COMO EM 1Ü15

O deputado Pontes Vieira,
do PSD, assim se maniíes-
tou: /

Faz poucos dias, íalan-
do ao seu jornal, tive opor-
Umidade de assinalar a con-
venlência de uma lei de
anistia, ampla e irrestrita,
nos moldes da de 1945. Nes-
sas condições, louvo a inl-
ciativa de meu Ilustre cole-
ga Sérgio Magalhães. O pro-
jeto que o nobre deputado
pelo PTB apresentou contará
com o meu voto.

UMA MEDIDA SALUTAR
Subscrevi o projeto do

eminente deputado Sérgio
Magalhães por considerar a

onbtia geral, compreendendo
todo sos condenados v pro»
ceitMidoti por motivos pnlltl-
cos, como uma medida saiu»
tar para a iranqüilidadi» do
pals — disso o deputado
Celso Pcçanha, do PSP.

mento peto ministro do
!; .ii- dln.. do «Sindicato

dos JornallMa* Uberals» qut»
vem provocando cnerules*
manlÍMiacOcs do pratc-iu
por parte das oirganlsa-çori
üintilrals dos jornalistas pro»
}iii..M.ii«. inclusive •••«•iu¦ ¦
no Judiciário em defesa do
pdndpto da unidade aindicil.
o deputado Rogè Fenvlr*». II*
der do PSB no Câmara i ¦¦
deral, apresentou, ontem, &
M.»i, o seguinte rcqucrlmen»
to do Informações:

«Rrouelro, na conformlda»
de do Regimento Interno, se»
jam pedidas ao Poder i"\-
ctttlvo, .por Intermédio do Ml»
nlstcrio do Trabalho, Indús-
tria o Comérdo, as seguln-
tf< Informações:

1) Sc íol reconhecido -il»
gum órgão dt classe com a

denominação d» Sstv..a«...ii Jonullstai liberai», ro
DMrito Federal:

2» So, em cajo afirmstUt»
íol «txpedlda a Carta 8Sr:>ís
cal que autori/a o ro«i»wiv«
funcionamento:

.it l.m quo dispositivo «i*
CgiinuIldftÇAo lia» Ui» <!<
Trabalho so Iwucou tW n-
conhecimento, sabido que a
legislação sindical vleenle
náo permito a cxlatísuia o>
mais de um sindicato de ris*-
i«* na mesma «utegorla pr».t. ¦ -i¦•: .i o região; e, final
mente,

4) So í «¦ t- sindicato de jor
nullstas liberais poderá 11
li.r;.t- .t r.-..i-raç.ttl Nadem»
dus JornallMa* o poderá be
nefidar-se do Imposto sindi
cal dn categoria, de vez que
jà existe outro sindicato.»

REGOZIJO PELU BNISTifl
PURO PEDRO M0TTH LIMO

Campanha Pela Rápida Aprovaçã o do Projeto no Senado — Decla*
rações do Presi dente da A.B.I.

Vem obtendo larga c In*
tensa repercussflo, justlllcan*
d us mais legitimas de*
monstraçoes de Júbilo, espe*
cialmente no melo dos pro»
íisslonais de imprensa, a
aprovação, pela Câmara, do
projeto de decreto legislai!»
vo que concede a anistia a
todos os jornalistas condena-
dos ou processados em vir-
tude dc decisão lundada na

odiosa Lei de Segurança o
por tribunais diversos dos
indicados na Lei de Im-
prensa.

Essa proposição, como é
sabido, beneficia o nosso
companheiro Pedro Motta
Lima, diretor da IMPREN-
SA POPULAR, razão por
que os Beus colegas, amigos
c admiradores se preparam
para realizar, em data e lo-

AOS NOSSOS LEITORES
DAS FAVELAS

Estamos satisfeitos cm
constatar que íol bem reco*
bida a noticia do lançamen*
to, domingo próximo, da se-
ção "IMPRENSA POPULAR
nos Morros e Favelas".

Apelamos novamente aos
nossos amigos que residem,
nos morros e favelas: colabo-
rem por todos os modos e
assumam a respansabilada-
de pela leitura diária da re-
ferida seção.

Estarão prestando valioso
auxilio os que nos transml-

tirem noticias de casamen-
tos, aniversários, batisadis,

nascimentos, lutas reivindi-
catórlas, campanha patrió-
ticas, reuniões.

Prossigam os nossos ami-
gos a prestar a colaboração
que ontem iniciaram. O te-
leíone 22-8518 está a dispo-
slçâo dos interessados, que
ainda poderão dar-nos suas
noticias por cartas ou em vi*
sitas à nossa redação, onde
sempre serão recebidos com
o carinho que merecem.

cal a serem oporiuniamento
anunciados, uma vibrante
manifestação de regozije pe
l.i medida votada no Palácio
Tiradentes. O ato de solida
riedade ao veterano comba
tente dos causas patrióticas
será também o ensejo para
o desenvolvimento de uma
campanha com vistas à rã-
pida tramitação e aprova-
«ção do projeto pelo .Senado.

DECLARAÇÕES DO
PRESIDENTE DA ABI
Falando h nossa reporta

gem. o presidente da Asso
ciação Brasileira de Imprcn
sa, Jornalistu Herbert Mo
sos, íêz as seguintes decln-
rações sôbre a anistia apn>
vada pela Câmara:

— A ABI, lado a lado com
o Sindicato dos Jornalistr.»
Profissionais do Rio de Ja
neiro e a Federação Nacio
nal dos Jornalistas nn luta
diária que vem mantendo.
ha mais de cinco anos, para
provar a inaplicabllidade da
Lei de Segurança num su-
posto delito de imprensa,
viu êsse principio reconhe-
eido, afinal, pelo voto con-
solador da Câmara dos
Deputados.

OS MORADORES DE Ml GUEL COUTO RECLAMAM

Água, Luz e Escola

NO LEGISLATIVO DA CIDADE A INSTALAÇÃO DO
CONGRESSO PRÓ-AUTONOMIA DO D. FEDERAL

Anulado o Desmembramento
de Comandos no Exército

Decreto Assinado Ontem — O Ministro da
Guerra Reajustará os Efetivos das 4.', 5.* e 7.9

Divisões de Infantaria
O sr. Juscelino. Kubitschek

assinou decreto, ontem,
anulando o desmembramento
dos comandos da 4°, 5' e 7*
Divisões de Infantaria.

Passaram as cidades de Be-

CIRCULARÃO HOJE
OS TRENS riOf MOS

DA-CENTRAL
Circularão normalmente,

a partir de hoje os trens no-
turnos Rio-São Paulo, que
foram suprimidos, esta se-
mana, por causa das bar-
reiras caídas no leito da via
férrea.

lo Horizonte, Curitiba e Re-
cife a serem, além de sedes
das 4', 5* e 7* Região Militar
a também sedes das 4", 5' e
7» Divisão de Iníantaria.

Enquanto não estiver cons-
truída a sede da 4' Região
Militar e da 4." Divisão de
Iníantaria em eBlo Horizon-
te, permanecerão as mesmas
em Juiz de Fora, de onde,
gradativamente, deverão ser
transferidas para Belo Ho*
rizonte, os serviços corres-
pondentes ao Comando da
Região.

O ministro Teixeira Lott
reajustará os efetivos des*
sas divisões, regulando a su*
bordinação dos órgãos de
serviço na nova situação.

CONCLAMAÇÃO DA UNSP
AOS FUNCIONÁRIOS

RIO
dos
bivis

de Janeiro apela a to-
os servidores públicos
para que compareçam

hoie, às D horas da manhã,
à Câmara Federal, para
acompanhar a discussão e
aprovação íinal do substitu-
tivo do Senado consubstan-

ciado no aumento de venci*
mentos.

Apela também aos srs. de-
putados no sentido de que
aprovem imediatamente o
aumento de vencimentos.

a) Nelson Quintino —
Presidente».

(CONCLUI NA 2V IMül.NV)

assembléias e convenções, de,
bairros e setores de ativi-
dades, até 0 dia 21 de abril
As sessões plenárias de en-
cürramento serão realldadas
nos dias 18, 19 e 20 de abril,,
em local que será aportuna*
mente anunciado

HOJE ATOS PREPARA-
TÓRIOS

Conforme a série de pro-
gramações preparatórias, terá
lugar um ato preparatório à.
Rua Mauá, 136, hoje, às 20
horas, em Santa Teresa, poriniciativa da Associação de
Senhoras daquele bairro. Os
problemas dos bairros serão
debatidos e as reivindicações,
serão levadas ao II Congres-
so Pró-Autonomia. Também
no Barreira do Vasco, hoje,
bem realizada uma conven-
cão com as mesmas finãli-
dades.
NAS PRAÇAS PUBLICAS

A exemplo dos moradores
de Jacarepaguá, os morado-
res de Bonsucesso, Engenho
de Dentro e Vila Isabel, pro-
gramaram manifestações pú-
blicas de apoio à campanha
autonomista, pela eleição
Imediata do prefeito carioca
e de solidariedade ao II Con-
gresso Pró-Autonomia e Rei-
vindicações do Povo Carioca.

Em Bonsucesso, o comício
será domingo, às 19 horas,
na Praça das Nações. Den-
tre outros serSo oradores:
vereadores Mourão Filho e
Alexandrino Soares, sr. Ce-
cilio Marques, dr. Jorge Pln-
to Amando e, representando
a Comissão Executiva, o li-
der sindical Benedito Cer-
queira e o coronel Salvador
BenevidG!?. Domingo ainda
haverá o comício de Enge-
nho de Dentro, às 19 horas,
na Praça Rio Grande do

Norte. Representarão a Co-
missão Executiva os pro-
feressóres Armando Carva-
lho dos Santos e Henrique
Miranda. Em Vila Isabel,
dia 7, quarta-feira, às 20 ho-
ras, na Praça Edmundo Rogo
os moradores reivindicarão
o resta' ^lecimento das 11*
nhas de bonde suprimidas e
pela solução dos problemas
das enchentes.

GABANTIA
CONTRA DESPEJO

Domingo, às 16 horas, no
Morro do Alemão (Ramos),
e às 19 horas, na Rocinha
(campo do Esperança FC),
terá lugar um debate pro-
movido pelos trabalhadores
favelados, interessados em
debater os seus problemas:
despejo, caixa dágua e ou-
tros. Far-se-á representar o
Almte. Augusto do Amaral
Peixoto, membro da Presi-
dência do Congresso.

OPERÁRIOS
DO CURTUME CARIOCA

Por iniciativa da Comls-
são Executiva do Congresso
Pró-Autonomia, através do
seu Departamento Trabalhis-
ta, realizar-se-á segunda-íei-
ra, às 11 horas da manhã,
um debate com os operários
do Curtume Carioca. A pa-
lestra será realizada na ho-
ra do almoço dos trabalha-
dores e a ela estará presen-
te o sr. José Vicente Alves,
secretário do Sindicato dos
Trabalhadores em Curtume.

TRANSFERIDO ,
O DEBATE

Face ao íorte aguaceiro
que desabou ontem sôbre a
cidade, o Sindicato dos Tra-
balhadores em Moinhos re-
solveu adiar, para daia- que
será oportunamente anun- .
ciada, o debate tjue. ali se
realizaria na noite dè ontem
sôbre a autonomia do; Dis-
trito Federal*. '

ATO PREPARATÓRIO
NO MORRO DA

ROCINHA
Grandes manifestações es-

tão sendo organizadas no
Morro da Rocinha a fim de
receber os vereadores e de-
mais personalidades que
amanhã visitarão aquela
favela.

Trabalhando ativamente,
os senhores Francisco Ta-
vares Carneiro (PSP), João
Casimimo (PSD), José Clau-
dio do Nascimento, diretor
da escola local, confiam ém
que a concentração, marca-
da para às 18 horas, regis-
trará grande êxito no movi-
mento Pró-Autonomia do
Distrito Federal. , . .

Existem certos lugarejos
vizinhos da Capital da Repú-
bllca que pelo abandono em
que se encontram, estão lon-
ge da era que vivemos. Poço,
ao invés de água encanada
e vala por falta de esgoto,
tudo caracteriza os velhos
tempos, quando nada ainda
havia sido feito para melho-
res condições de vida. Mi-
guel Couto, encontra-se nes-
ta lista.

LUZ E CONDUÇÃO
ESCASSA

Entre -os problemas que
afligem os moradores, a fal-
ta (íe condução e a precarie-
dade da luz elétrica avultam.
Apenas uma linha de ônibus
serve aquela comunidade a
da empresa São Jorge. Além
da escassez do transporte,
p preço também é um ab-

surdo. Em poucos meses,
nada menos de dois aumen-
tos. nas passagens íoram
obtidos pela empresa, apesar
de os carros em circulação
serem poucos para as neces-
sidaues. Os aumentos não
serviram para luz elétrica,
os moradores de Miguel Cou-
to só tem até as 18 horas.
A energia elétrica para aque-
la zona é distribuída pela
Companhia Vera Cruz, que

nenhuma medida toma para
melhorar os seus serviços.
MAIOR NUMERO DE BICAS

E ESCOLAS
Um dos problemas mais

sentidos pelas famílias resi-
dentes em Miguel Couto, é o
da falta dágua. Nenhuma
das casas tem água encana-
da. Cada morador tem de
gastar dinheiro para furar

um poço. As bicas, são em
pequeníssimo número nac
atendendo 207o das necessi
dades.

Uma escola para centenas
de crianças, eis outro pre
blema da comunidade.

As autoridades municipais
fingem desconhecer ésses
problemas de íamilias de
M i guel Couto, reclamam
contra o abandono a que es-
tão relegadas e solicitam
medidas do governador flu-
minense.

Conferência Estadual
das Trabalhadoras

REUNIÃO PREPARATÓRIA, HOJE, NO
SINDICATO DOS TÊXTEIS DE NITERÓI

ADIADO 0 COMÍCIO
DE S. CRISTÓVÃO
O comício preparatório da

grande concentração do dia
9, marcado para pn.em no
Campo de Silo Cristóvão, às
19 horas, foi, por, motivo do
temporal que caiu ontem à
noite, adiado «Buie-dlo».

CORRESPONDENTE
Precisa-se de pessoa habilitada para exercer a íunctto de cor-
respondente-datllógrnfo. Paga-se bem. Quem não possuir as qua-

lidades, é favor nao se apresentar.

EDITORIAL VITÓRIA LIMITADA
RUA JUUAN PABLO DUARTE, 50 — SOBRADO
Olàrlamonto das 1 * *»>* 1 9 , h o. r a s

Na sede do Sindicato dos
Têxteis de Niterói terá lugar
hoje, às 15 horas, mais
uma reunião preparatória da
Conferência Estadual das
Mulheres Trabalhadoras, con-
clave que abordará os proble-
mas e reivindicações das tra-
balhadoras fluminenses da
cidade e do campo, aprovan-
do medidas tendentes a asse-
gurar maior proteção e se-
gurançá ho trabalho e me-
lhores condições de vida.

REIVINDICA 0 MNPT
UMA ESCOLA EM

QUEIMADOS
O Diretório do MNPT de

Queimados fará entrega, ho-
je, ao deputado estadual Edé»
zio da Cruz Nunes de um
memorial, reivindicando a
construção,, no local, de uma
escola pública e de um pôs-
to médico. Está convocando,
para isso, a todos os mora-
dores locais,. pois, o memo-

• piai será entregue em ato so-
Iene, na Rua Itabira, 74, às
17 horas.- ,

Deverão comparecer, além
dos moradores de Queima-«Itip o; deputado irineu Josc
de Souza o os vereadores Ni-
lb Dias Teixeira o Sebastião
Pereira Pontes, que íoram
convidados.

A Comissão Estadual pro-
motora da Conferência con-
vida a tôdas as mulheres tra-
balhadoras, têxteis, metalúr*
gicas, vidreiras, comercia-
rias, camponesas, etc, para
participarem dessa reunião
preparatória de hoje, le-
vando as suas sugestões e
reivindicações. (Da sucur-
sal de Niterói).

BOLETIM DA
HISTÓRIA DO

RIO DE JANEIRO
A Biblioteca Municipal ia»

rá publicar a partir do pró»ximo mês, um documentário
intitulado «Boletim Biblio-
gráfico do Setor Guanabarl-
no» dedicado aos estudiosos
da história do Rio de Ja»
neiro.

Todos os que desejarem
colaborar ou receber a pu-
blicação deverão dlrigir-sa à
sede da Biblioteca, à Avenl-
da Presidente Vargas, 1.261.

HOMENAGEM A
ROQUETE PINTO

Os delegados de todos o»
paises que estarão presentes
ao I Seminário Latino-Amn-
ricano de Ciências Sociais
prestarão significativa ho-
menagem ao prof. Roquetle
F-into, no próximo dia o,
quando de <ua visita ao Mu-
seu Nacional. Será inaugu
rada uma placa do grandf
professor brasileiro.
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ações Diplomáticas com a U.R.S.S. é Sobretudo o que Quer o Povo
M ENSAGEM DO POVO PAULISTA
AO PRESIDENTE KUBITSCHEK

iviu ConoMtlo Ue Ootnftota AuNti» n Todo_ os Perseguidos Po-
Htleoi —B«'.IttMwimentodeRelaçôcn Com a URSS — Política

d© Pm

SAO 
PAULO, 2 (Especial para IP) — No grande eoroicio roaliwtdo ontem no

Valo do Anhangibaú, uma mensagem ao sr. Juueolino Kubitschek, pre*.-
.eiito da Repablic», foi aprovada por prolongada iialva do palma» doa preaontea.A mr.nw.gem, lida pelo ar. Tenórlo do Uma, é a seguinte:

Sr. JttmceUaa Kubtítchek, DD.

A Tradição do Povo Brasileiro é de Convívio e Relações Cordiais —
Tudo Justifica o Reatamento DijilomAUoo (um os Paises do Mundo
Socialista — Nlõ M Inipdimenttt Nem Prejui/.» Com a Diferença de

Regime* — iKualdnde e Retpeltq Mútuos

______¦_¦¦

Pmidente da Repúblico,
__ttt__9_a_,
:-:íiti:undo entualattieomente o» nobres

K*n*xantQ» e a» honram» tradieóe» demo-
rráíkm 9 patridlka» do pai<o paulista, nàs,
kamm* e mulher*» de diversos partido»,
emt**4o> nesta noite em praça pública, ma-

i _i.**l<troo« a V, Era. nossa decitdo de de-¦ 
ffniei molula o ardentemente a* liberda-

I ,v- - . f.!M<<i* e a normalidade conttitu-
! rioad indupentdwl ao progresso do pais e

\ «i conquista da bem-estar para a Imensa
j .*,(•„., i<i do povo brntileiro.

Quando o» *.<.|**iâf*i« inconformado* dlan-
,*. dn <*?am vontade da* urna» a 3 de •.-,;-.
bro. servindo a ¦-,-.¦¦¦.,¦_*,,- egoístas o tubal
terna», tentam novamente prosseguir em
•íui açdo onttpatrlátka contra o» Interéste»
__e_, «ot», neste mesmo íaomenfo, erpressa-
mor a '•' Era. nossa solidariedade às enár-
ijkõ» medida» que te impõem para debelar
_» grupo» da inconformado» reacionários
que oi .«can* a» liberdade* democrátkat.

Regotijamo-not com a nutpenttto do e».
Unia de tido, poit como V. Era. afirmou
em sua campanha eleitoral, um governo pa-
m ter forte o capa» de rmlisar um progra-
ma ooíitim na lumefkio do pai», aeve con-
tor com uma opinião pública esclarecida a
atuante, no pleno goto da» franquia» con*-
íii acionai*.

£ hoje, um problema 1*
amadurecido e do reaiamen-
to o» rejítt^e. dÍp__naiMM
. ..:..ií!.h e culturais 000
» União Soviética, a China
imputar o as demotraetei
populares

O povo breitlelro que e
tradieiunalmente habituado
ao eonvivio o Aa relaçoe* eor*
dlais o padfiea» «om «edos
o* povo», tem roanile. wlu
em crescente* e vigoroso*
pronunciamentos a sua ar»Confiamos agora, que V, Era. nao *e

deterá ante o detetpera do» inli n-isio» do ,
por» o saberá esteeutar firmemente at mo* I rateada convicção de que no»
dida» preeonisada* durante e depaw de tua
campanha eleitoral, tais como, entre eutrti*i
a ni:¦>.(-..1.. ,f,i .«'¦... rimmo. -;, i !,,.-.•,.,i . e po
Utica entre brasileiros, pela caneettda de
completa anistia a todo» o» preta» conde-
nado*, protestado* e perseguidos por mo*
tivo» políticas; o restabelecimento de rela
coe» comerciais e diplomática» com lodo»
a» paltea a Um de que natia comercio este-
rior possa sair da dura dependência em quese encontra e conquiste, astim, novo» mer-
cado» para o cafd e outro» produto» brati-
feiro»; d orfofdo d* wroeitfr» medida» «miro
o carettia que atinge, lacrifka e flagela
O privo,

Ettamo» convencido» de que o grandeobjetivo de todo» o» patriota» e democrata»
d de fater o Dratil ocupar um lugar digno
a honroto no concerto da» naçôe» pacifica»
e progressiilat, para o que ron.rMwfrd o
governo de V. Era. ao dar o» passo» espe-
rado» pelo» brarileira» quando votaram a
S de outubro.

O povo paulista está cada ves mal» vlgl-
lante o de pé na salvaguarda de seu legiti-
mo direito de defender a Conttituiçâo da
República.

Vale do Anhangabaú,
SBo Paulo, V de março de 1956."

URUGUAI E CHINA TERÃO
RELAÇÕES DIPLOMÁTICAS

CRESCE O COMÉRCIO DO PAIS VIZINHO COM Á UNIÃO SOVlfc-
TICA — RELAÇÕES DIPLOMÁTICAS E COMERCIAIS — IM-
PORTANTES DECLARAÇÕES DO PRESIDENTE URUGUAIO, SR.

BÃTTLE BERRES
Em declarações prestados«,. correspondente de um v*s*

l-ertino desta capital, o Sr.
Battie Berres, presidente do','ruf.. afirmou que a União
Soviética vem adquirindo
quantidades cada vez maio»
res de ptodutos uruguaios.
Anunciou também que a Re*
públi* Popular da China
está em vi&s de fazer o mes-
mo, tendo o governo chegado
* um acordo, diretamente
com o «premier» Chu En Lal,
por intermédio do cônsul do
Unif-uol em Hong*Kon*r que,
par? tanto, foi a Pequim cm
d*iembro último.

DUAS ATITUDES
Disse o Sr. Battle Berres,

Hffundo a referida fonte:
— Os Estados Unidos nâo

compram a» mercadorias que
produzimos. Por outro lado
"stáo destruindo os nossos
-ereados em outras par.es
io mundo, ao distribuírem oe

graça trigo, manteiga c gor*
duras.

TAMBÉM RIXAÇOES
DIPLOMÁTICAS

As declarações do sr. Bcr*
res devem ser encaradas
como um desabafo e crês*
cem de significação quando
se sabe que o referido se»
nhor. <rcsoluto defensor»,
— ,dlz a noticia, — do sls*
tema de vida americano, re*

, tornou há pouco de uma vi*
sita oficial aos Estados Uni*
dos.

Muito embora saibamos
bem que a banha, o trigo e
o milho dos americanos n5o
sejam «dados de graça> —•
desfazem-se dos seus exce-
dentes e compram com élcs
concessões políticas e até
minerais radioativos, como
no caso do Brasil — esta
política comercial esta le*

A PROCLAMAÇftO DA LIGA DA EMANCIPAÇÃO
CRIADA 

em memorável
convenção do povo bra*

íllclro para congregar todos
os patriotas na Hita pela 11-
iicrtação do pais do jugo dos
trastes Imperialistas, a Liga
da Emancipação Nacional
não se podo furtar da apre*
cltiçSo dos últimos acontecl*
mentos polltlco-mllltares, sa*
bldo qne nas suas raízes cs-
tá a cobiça da Standard sô-
bre o nosso petróleo, da
11'ipont sobro nossas Jazidas
de minérios radioativos.

Foi pois atendendo às im*
posições dos próprios princi*
pios que a norteiam que a
presidência da entidade pa*
triólioa reuniu-se para deba*
ter os acontecimentos e
afirmar sua posição cm face
deles.

A condenação taxativa da
atuação de certos grupos po*
liticos que Insuflam a desar*
itionia no seio das Forças
Armadas e a conclamação ã
união dc Iodos pnra derrotar
as tentativas extralegnis.
nijos propósitos entreguistas
são evidentes, abrem a no-
in distribuída à imprensa.

Desde o golpe de 24 de
a .osto, às manobras de Café
FUho e Carlos Luz em no-,
vembro último e, agora, h
criminosa »gitaç3o de dois

FALECEU 8
MILITANTE
COMUNISTA

Faleceu no dia de
ontem, o militante co-

| munista Antônio Gon-
] calvas Torgano Filho,

< muito conhecido e que-
I rido dos moradores da
I Gávea, onde residia. O
I enterramento será rea-
j lizado hoje, 4s 8 lioras,
' sarado o féretro do fi-

ua! da Rua Lopes
Quinta.' Antônio Gon-
çaíves, que era viúvo,
deixa nma filha moça,

CAJPQS WERGAL
LÍDER BS P.S.P»

Em reunião ontem realiza-
Sa, a bancada do PSP, na
Câmara, aclamou para seu
lider o deputado Campos
Vergai.

Nessa mesma reunião, tam-
bém por aclamação, foi indi-
cado o sr. Benjam n Farah'-ira a recondução no cargo
-e 2°. Secretário da Mesa O
^ Benjamn Farah, entre-
tanto, declinou da indicação,

-ira de permitir que outro'-mista figurasse na Mesa."a yr.do eni r^nár1:). o sr..
..r.aldo Cprdeir. discursou.

i propósito de sua substitui»
!So tia lideranç- pelo sr.
>mx» VergaL

ou trôs desertores da FAB,
que os ajjentcs dos trustes
imperialistas procuram con-
turbar a vida do país para.
com a Implantação de umu
ditadura mllltar-fascista.
criar as condições de intcl*
ra sujeição de nossa pátria
ao* monopolistas nortc-nine-
ricanos. Derrotados nas ten*
(ativas anteriores, a atfitsi-
ção de agora tem como fi*
nalidadc imediata o estabe*
leclmento de um clima de
inquietação que levasse o
governo a tomar medidas
antidemocráticas, impedindo
a união de todo o povo, dl*
ficultando sua atuação or-
ganizada e frustando assim
sua vigilância.

Por Isso, a nota da pre*
sldência da Liga da Eman-
cipação apela para que o go*
vêrno, ao Invés de medidas
restritivas da liberdade, ao
contrário, a amplie promo*
vendo o congraçamento de
todos os brasileiros, anis-
liando os presos e processa*
dos políticos, éntrè os quais
estão Incluídos destacados
defensores do nosso pe-
tróleo.

Um clima de liberdade,
como o afirma a proclama-
ção, Impedirá que atuem
com desenvoltura os agentes
o prepostos dos trustes. A
concessão de anistia ampla
e irrestrita virá fortalecer
as fileiras dos que se batem
pela emancipação de nossa
pátria

vando a ruína a economia
dc diversos paises atados
a compromissos com os
Ianques.

Para salvar-se, o Uruguai
está disposto n comerciar
em larga escala com os pai*
ses do campo socialista da
Europa e da Ásia. E nfio só
comerciar, pois perguntado
se as conversações com a
China significavam um pas-
so para o estabelecimento
de relações diplomáticas, o
sr. Berres respondeu afirma-
tivamente.

A atitude do Uruguai è
um exemplo vivo para o
Brasil. O estabelecimento de
relações comerciais e dlplo-
mâtlcas com a Unifio Sovló-
tica e a República Popular
da China interessam ao nos*
so pais como interessaram
ao pais vizinho.

*o pais só tem a perder «?m
valore* moral*, cultural* e
materiais quando *e mantém
isolado de outr«* povos e N
vó levado, por motivo do
dose ablda* dlKrimitt»«ó«*s
l.i.-.-...-,-! ..-. a uma limita
çdo nada natural o nada d*
villiada. do convívio com ou*
tro* pal*e». Por oulro lado.
sò tem a ganhar o Bra*H
com o eíiab^leclmento de ro-
laçõe» diplomática* com to*
doi ot i' '•"'¦¦ Independente-
mente da diferença de rogl*
me-- entro os Ettadoi.

A esmagadora maioria da
naç&o compreende que o mo*
mento e propicio pnra reatar
nqurias relaçõ»** que íoram
interrompidas há a 1 % u n *
nno< e que hojo poderfio tr*»
»er mútuo* benefício*, den-
tro do «Uterna de respeito d
.-..i. r..ni;i de cada parte.
UELAÇOES DIPLOMÁTICAS

As relações aclamadas
pelo nosto'povo s&o no ten*
tido amplo como convém aos
povos civilizados, Isto é, não
devem Umltor**e apenas a
um de seus aspecto* — *e
b«m que Importantlsslno —
o do campo comercial* Quer
a maioria esmagadora da na-
ção o restabelecimento de um
vigoroso fluxo comercial dl*
reto e em ambos os sentido*
porque Isto contribuirá declsl*
vãmente para desafogar as
crescentes dificuldades do
mercado brasileiro. Mas - cer*
to também que todo.o povo an*
sela Por trocar com os povos
do campo socialista o» seus
conhecimentos* culturais, da
música, do teatro, d0 cinema,
da técnica industrial, da cién-
cia e de todos os ratrog da
cultura Inclusive a esportiva.

Do mesmo modo. nosso
povo dessja contribuir para '
consolidar em todo mundo,
entra os povos, as relações
pacificas, a amizade, a mú*
tua compreensão en- fim a
paz duradoura.

Esta é uma vocação e uma
tradição seculares brosllci*
ras, uma contribuição para o
entendimento pacífico entre
as nações. Sem relações di*
plomúticas torna-se impossi-
vel o dialogo entre Estados,
visando a harmonia nas re-
lações internacionais. Persc-
verar no isolamento diploma-
tico, constitui negar a tradi-

çio biftsileirs tnie n .o è de
p .«.IVÍtl-4.1- . ! ..lul._<U-
TU PO JU8TIKI0A 0 KEA-' TAMENTO

IU --.,.¦;,. .._, _ qUe t..,,•„,r* a tídt. et fria.,.k. dlplo*
maiicas çom uma part* iá>»e_len«* e jmportaiue do glo-bo? (.-ii..,.. nlo. To4»*o* praconoeitos, o$ _el«_ * o»
NCMM «-ro que tal coisa «otem babado, *_n ineoniw*
«mie*, t,..!,.-;¦ - quando
nâo m_li.iQf.ti.,

A importante entrevista de
HuMttin «oncídioa _ te vis-
ta *Vi;4o», a re*pei(o das r*.
laçõr. .,,..s,!. .,5 fqm <>i $»ai*w* da .\;: ..•!..i Latina, d»
mesmo modo que muito* ou*
to* documento* mun*
diatmente conhecidos, revê»
Iam o* alio* propósito* da
Umâo Soviéüca na* »ua* »*•
laço** dlpluroática» eom o*
outro* povos.

Segundo lem afirmado .,-.
mais dr.tncado» dirigente*
•ovlétlco», a UHSS jamal*Imkculu nem um o propO*í*
to ''•• imiscuir no» actunto*
internos dos paises onde exi*-
te regimo político diferente
do seu.

A DIFERENÇA DE RE*
GIMES

Nflo tem faltado ornslAo
para os lideres «ovlétlcos
afirmarem e comprovarem
que o* países do iiif.--.nf.

»ist*!, as ni,, =.-. podem vlwr
juntos uns d"» «ou»»», coro»
t..»irm ir mai* adiante, no
*->ii-.iiii... «Io melhoramento
«Ia* -•>.--- ir:-....v=. à bus* da

;•¦'¦.-.-. ,*-. « dn eooperaçâu
lll-.l-.la» .

A orientaçüu 4a URí-H em
Mu iclaçôe* eom o» _utro*
i.Aitr». ,-• fundada nos ...- -
prlndoioa adotados pela Mn-
feién.i.-* de i;...:.:._ que fl-
xam a n-flbor forma nas c«n*
.-.;....¦* atuais, de ir!..... - eti>
tro os i -. -1 ¦ -. de regime* «o*
ciai* diferentes..

Reln : eullurais para eo*
!•>:.-,!, trocar experiénria*
no terieno da educação, da
«iíncia, da téenlea das ar
te* diieinatost.; « tea»
trai, da eomtruçAo, etc. é o
que pode resultar d* relaçúe*
norn-als entre oa palse*.

Náo há por Uto !,-.r-.,,, ar*
Bumento que resista k evl*
«énrla da necessidade, do
Jusleia e da urgência psra^que o Brasil .!.'• .. Importante
parra que t a .-..; .i„.-:.(.,
da* rrlaçdes diplomAtlcas,
econõtrlcas é culturais com
a UnISo Soviética, com a Chi*
na Popular com as demo*
cmcla» populares,

t o quo rcclon-a o povobrasileiro, .'- o que so espera,
do governo, como um pasuoIndispensável c Imediato. Re»
laçõe* diplomática» sobro»
tudo.

POR UM ENTUSIÁSTICO ESFORÇO NA
PREPARAÇÃO DO GRANDE COMÍCIO

AUMENTO DAS PENSÕES
DO PESSOAL DO IPASE

Senado
»T*à sr. Arlindo Rodriguesv apresentou, ontem, um
projeto de lcl estabelecendo
que o mínimo das pensõesdo IPASE nflo pode ser In*fer lor a trinta por cento do salárlomlnlmo da reglfio ondoresida o pensionista.

Por outro Indo, determina
a proposição, entre outras
coisas, quo nflo serfio supe*
riores a seis por cento os
Juros cobrados pelo Instituto
sobre os empréstimos sim*
pies ou imobiliários até du*
zentos mil cruzeiros. O má*

PROCURE
NAS LIVRARIAS

fl TRAGÉDIA DE
SIICCO E VflNZETTI

' do Howotd fait

COl. ROMANCES DO POVO

ximo dos Juros, para emprés*
timos acima dessa quantia,será de oito por cento.
ANIVERSÁRIO DO PAPA

Na hora do expediente,
vários oradores falaram sô*
bre o 80' aniversário natall»
cio do Papa Pio XII, assJna*
lando os pronunciamentos
do chefe da Igreja Católica
em favor da preservação da
paz no mundo. Sucederam*-se na tribuna, com essa íi*
nalldade, os srs. Gilberto Ma*
rinho, Ezcqulas da Rocha,
Carlos Lindenberg, Rui Car*
neiro, Domingos Velasco, LI*
ma Teixejra e outros.

REPELIRAM AS
ACUSAÇÕES

Os srs. Apolônio Sales e
Paulo Fernande6. líder e vi-
ce-lider do PS.D., respecti*
vãmente, rebateram acusa*
ções do sr. Nelson Firmo ao
atual governo.

f% gmnd* rondrlu t-umurado por rnUneut^s pí-r»uniilldiutes** para u •_.•¦-.n.... dia U »rra _ priuMra MtMreittr»ç_o
imputar d» rtivrr_»dui_ de«te a taiupnnha •drUural, O pava
. ííf?.. *u,,l!r* h l'r"<* l">,,«r« HUMdo |trt» *enllnwntoO» JotMlu uris» kllOrhi» drmucnttim. ioniitii.lada*. dtt.(ral-Usiido » l_i.,i.i,., ,tr ,u_. rrivindlraçAr» |M.ítil. a» e «-on*nili-aii mau sriiii.t... v |.i.I...I,t.-, JuUilu JuMii tias iiuuk».

•Ti. rt'M,lí<>'*" •'« MMOni • pel» suspensão dil r»l_.u> de sitio.lt«-t»lmti.«ç<W*s ,iijo Hlendlmentu è nn-essárlo liara que t^-nlimti soluçáii _.t.,|ii_,i.i ii. , _„,|ri,i,, pru_|-.„m. jM)B i.tlrê
da »lda TOdonil

Q manilesln de .._.,.,.<_._... ¦,_ -,,,i„ir,t.,,i, de sus Kngu»
j** griu, oferece uni qtiadru das _*.-.n.t.. .. , du •'>>>» l.rsilIc-lr»» e . \|.tlni. eom «lareta e vigor o amplíssimo caráterunitário da grandiosa dciiionslraçât. t_» prhiielru luaar r*lán drlr»a liHnuislRente .t_ «onstliulçftu. o que se ll_a orgànl*i-anu-nte a» demaU medidas reUlndltadnk e i»|«<r, de n**e-Riirae o raneraçamento da mimii.. jrasilrlra. Hâo problemasniailtiro» e iirgenlr*  a _ni-.ii.. nmpla. Irrestril» a ime-illata. iiir-dldns praticas e efetivas «mira a carestia da vld».rMiiiH-_.iiii.itio dn relações eiu» i.i.t,,, „, palsn» do mundoautonomia para « Distrito Federal. Todos éslrs reclamo»

, '""ío* l»*r»*'"»*»rniri»»t« a anUtla - ponio alto da lutapela» liberdade* e contra a» odlo«a« dl* rlnihmçfles política*- '«J^MBlcai -. ocupam lu.», dr rrlív.i i* se rabom nocentro das atividade* 'tolHIra* das massa*. Nestas condições,a li..in..,__,ut «o ceneral Lati, alvo predileto dus Inlmlxo. do
___? "?•!* I,,,r"* %,,rA um mta * de*acravu dns mossas aocneío militar Insultado porque nouIw .l.-i.n.l.-r a Constitulçio»

pARA o povo rarloea roUamao, «gora. a* atençõea detodo o pai*. Tudo» nõ* sentlmo* vivamente que o comidodeve ser um acontecimento rapa» de marear época pelavibração e pela afluência do povo Nestes poucos dia* queno* separam do comício, cada minuto é preelovi, cada Inicia*Uva ere*eo de valor e Importflnela. cada medida prAtlca dopreparação da manifestação assume um caráter dcclidvo.E neste comício que o povo demonstrará sua vontade e mi»decl-^o de participar do* acontecimento* político*, de Influirno desenvolvimento dn situação, de Impulsionar o avançoila democracia. Portanto, cada rldadilo nflo pode ronslderar-soniH-nns convocado, ma* »ente a re*pon«nltllidnde ln*ran»f»rlvel de um reall«idor do comido. E ne*ta qualidade tra*balhn Incansavelmente pelo *cu éxlto e máximo brilhantismo.
v i * *' - ,rn,",,,u> e de rrsldénda. em cada fábrica'e bairro, na* escolas e no* lares, o* patriotas e democralasrnrcanlrniii desde Já o compareclmento de grupo* e caravana*,divulgam a men*a.-em de unidade de aeao do comido, avisam,chamam, convocam e conclamam para qno todo* e tôda*compareçam sem exceçflo.

£ assim, com a parllclpaçáo entusiástica de milhares •¦¦ milhares na preparaçáo do comido, que leremos no diaB, na Esplanada do Castelo, uma vibrarão tal. um clamortao poderoso, uma demonstraçáo tflo sólida oampla dc unidade que ninguém poderá deixardc tomar em conta o que o povo exige e reclama.

A vllõria das reivindicações do povo tem es*** cala obrigatória no comido da Espjnnnda doCastelo. Ao seu encontro dcsfilm-So os cariocas.
r___!__^.____^_3^

®

Coexistência e Colaboração
M certos círculos, a coe- jr 1 "—*- --«-•-- --«•- * -'-isaac Akcelrud

Entrega Solene do
Prêmio Stalin

ao General Cardenas

círculos, a coe-*" xistência pacífica de
Estados com regimes eco-
iiõiuicu-sociuis diferentes é
concebida mecanicamente; como uma simples Justaposição— uni país ao hulo do outro, sem tomar conhecimento unida existência do outro. Nada mnis caricatural e défonhantodo caráter e significação para a paz fecunda entre os povosda verdadeira coexistência.

Em sua entrevista sobre a disposição da URSS em esta*belccer relações com Iodos os paises da América Latbia. omarechal Bulgânln versa o problema na riqueza de todos osseus aspectos. Em diversas passagens de suus declaraçõesrefere-se concretainente ao desenvolvimento das relações e àcolaboração entre Iodos os governos. O que chama parti-oularmento a atenção é o fato de que os relações entre osEstados sao agora colocadas, graças ã grandiosa Influênciada União Soviética nas questões internacionais, em termoscompletamente novos. O tipo de relações em que um Estadoaltomente desenvolvido explora um punhado de outros maisfracos econômica, cultural e militarmente, em que um paísdetentor do posições do comando no comércio impõe iireçosit produção de outros pulses e assim decide sobre o seudest no, em que a pretexto de uma divisão de trabalho uiilla-teralmente estabelecida um punhado de poderosos Esladosindustriais determina que os demais não têm direito senãoa economias eompleniéntarès e produtoras de inntériasnri*mas - êsse tipo do relações está sendo cada vez mnis supe*radu, está sendo expulso da arena e tem que ceder lugarã colaboração amistosa, de igual para igual, ua base dorespeito mutuo.
A coexistência, o estabelecimento de relações implica,no mundo de hoje, na colaboração recíproca, na troca deexperiências, no intercâmbio não só de mercadorias mas emtodos os terrenos, desdo o cientifico até o esportivo Esta 6realmente, a verdadeira maneira de respeitar de fato e nãòapenas, do palavras os direitos soberanos dos demais povose bstados. Dificultar através dc mil e uma manobras odesenvolvimento industrial do Brasil é uma forma disfarçadade Intervir nos nossos assuntos Internos. Colaborar para aIndustrialização do Brasil é o modo prático e efetivo de res*

desla colaboração é que ela
não toma em conta o regime
político, o sistema social e
econômico de cada pois. Com*

preende-sc facilmente » necessidade da mais fraternal colo»
boração cm todos os terrenos entre os paises socialistas.
O que é novo é que surgo não só como possível, mas até
mesmo como necessária a colaboração %ntrc paises de regi*
mes diferentes, por exemplo entre a União Soviética e o
Brasil, Distintas formas de organização estatal deixam do
ser motivo de animosidade e desconfiança. Ê assim que se
exprime, em termos práticos, o respeito à soberania de todos
os povos, grandes ou pequenos.

As questões em debate no Brasil e surgidas na luta pelo
desenvolvimento da economia nacional tornam cada vez mais
popular a idéia da colaboração. A Idéia do desenvolvimento
das relações c da colaboração não foi, pois, inventada porBulgânln. Cabe à diplomacia soviética, isto sim, o mérito
de tê-la exposto com clareza e precisão o do trabalhar since»
ramente por ela. Não é comum, por exemplo, encontrar-se
em nossa imprensa formulações como esta: «capitais estran-
geiros que venham colaborar em nosso progresso e não
para sugar lucros e Ir embora»? ,*,

Em que termos se apresenta a questão? Disse Bulgânine os faios lhe dão razão — que o fato de a União Soviética
manter relações diplomáticas com a Argentina, o México o
o Uruguai «lhe permite reforçar at relações comerciais e
culturais, e reforçar a paz». Seirí o clima de entendimento
iiiullilulei.il, de aproximação e confiança recíproca que só
as relações completas — diplomáticas, culturais e comerciaisnos podem proporcionar, o intercâmbio comercial não
pode produzir todos os frutos desejodos.

Esta questão está na ordem-do-dia em nosso pais. Es*
tamos diante da necessidade vital do reatamento de relações
com a União Soviética. Assim o exigem nossos Interesses.
Este passo não se destina apenas a trazer um alivio do
emergência para uma gravo situação econômico. Deve signi»
ficar a ampla perspectiva de podermos beneficiar e estimular
o progresso nacional em todos os sentidos. Isto implica em
relações diplomáticas. E nos trará aquele tipo de colabo*
ração de que realmente necessitamos, uma colaboração livre

México. 2 (ip) _ (Do
correspondente) — Real'zou-
•se, domingo, 26 cie feverci*
ro. a entreun solene do Pré-
mio Internacional Stáln.
da Paz ao general Lázaro
Cardenas, ex-presidente da
Repúblico Mexicana. Rc*
presentantes das mnis dlfe-
rentes organizações e parti-
dos do México estiveram,
presentes para saudar e fe*
Hc'tar o nstadist . mexienno.

Presidiu o nto o gene»
rai Jara, Prêmio Internado-
nal Stalin pola Paz, o cover*
nador do Estado de Puebla,
sr. Camacho, e representan-
te soviético, Grigori Alexan-
dorv e membros do Com'tê
mexicano dos Partidários da.
Paz.

Abriu o ato o poeta mexi»
cano Efrian Huerta. Em se-
guicta o presidente do Comi-
tê mexicano dos Partidários
da Paz. Heriberto Jara. fêz
uma saudação, ass-nalando
as honrosas tarefas dos luta-
dores pela paz no mundo.
Disse do elevado e nobre
trabalho de Cardenas cm de-
fesa da paz, que o tornou
um firme e constante luta*
dor conh\. a guerra e defen-
sor das idéias do humanismo
e do amor á pátria.

Grigor' A-nxa^-nv Artls-
ta do povo da URSS, Vogai
Ajudicador tfns Prêmios In*
ternaclonais Stalin pelo for*
talec'mento da Paz entre os
povos, fé^ entrega a Lázaro
Cardenas do Diploma e da

medalha de ouro. Ao fel'd-
tá-lo por tão alt-a áurea,
disse: "O nome de Lázaro.
Cardenas. como relevante
personalidade progressista e
lutador nda democr.tda e a
indenendênc'.. da Pátria é.
conhecido não «ó no Mêx-co
como também em todos os.
países dn América Latina e,
no mundo". Em seguldàr
acentuou que Cardenas sem*
pre se pronunciou firme e
conseauentemente pel.i solu-
ç."io de todos os litígios In*
tornncionn!s mediante neg*»
clarões e neflrdns entre ós
paises Intoressacfos, sendo
parMdário convicto da prol-
bicão da arma atômica e da
redução dos armamentos em
geral.

Aeradecendo. falou Láza-
ro C.irdenas. Dissp que "A
concessão deste prêmio for»
falece a confiança que nós,
os mexicanos, temos na vi-
tória da paz. Atualmente,,
não há um só povo que nSo
deseje a paz e se nüo se es-
force para fortalecê-la. A pas
é uma força positiva que.,
corresponde ao supremo ideal
ctos povos. Por Isso, os me»
xicanos, partidár'os da paz,
queremos que sejam solucio--
nados por vias pacificas os
confHí-ós entre os países"..,
Cardenas term!nou, acen-
tuando: "Declaramos unia
vez mais que cont'nuarentos
lutando também nela coexis*
tenda pacífica de todos os
paises.

peitar e Vir ao encontro rtn. q«nl™,s„ »«„i«_.i j — I '."V"" uo *i"D ica...ra.ic iieueasutuiiu», uma uuiauursi-HO livre
brasileiro ao ^ogres^ »P'«««o 

cional do povo | de imposições políticas, que nos reforce em todos ps terrenos
Uma característica Importantíssima, essencial mesmo,

e contribua para fazer-nos respeitados como nação indepen*
dente o dona de seus destinos.

Congratula-se o MNPT
Pelo Projeto de Anistia
O Movimento Nacional Po*

pular Trabalhista (MNPT)
enviou ao deputado Sérgio
Magalhães o seguinte tele*
grama:

O Movimento Nacional Po-
pular Trabalhista congra-

No Congresso de
os Trabalhadores

DOS 
Estados que incluem

a indústria extrati*
va mineira entre suas

principais atividades, o Es-
pírito Santo goza de triste
notoriedade em vista da es-
poliação que vem sofrendo
das suas preciosas jazidas de
monazita. Ao aproximar-se a
data da realização do Con-
gresso Nacional de Defesa
dos Minérios, IMPRENSA
POPULAR ouviu o depu-
tado espiritossantense, José
Cupertino de Almeida, um
dos signatários do manifes-
to que convoca o referido
Congresso.

PREJUÍZOS IMENSOS
Sobre o que tem aproveita-

do ao Espírito Santo, o sa-
que que a Mibra, Orquima e
outras empresas fazem às
praias do seu Estado, disse*
•nos o parlamentar pesse-
plsí.?.:

— Ignoro qual a arreca', -laç&o exata do Estado, no
locant** k exploração dos

! seus minérios, bem como »' nossa participação no impôs-
i to federa, gue sobre- eis In-

Defesa Dos Minérios
da Areia Monazítica

Imprescindível Sua Participação no Con-
clave de Belo Horizonte — Fala à IM-
PRENSA POPULAR o Deputado José
Cupertino de Almeida — Controle Estatal
Das Jazidas de Minerais Radioativos, Para

o Progresso do País

cide. Entretanto, posso asse-
gurar que, qualquer que. se-
ja o montante dos tributos
recolhidos, êle será infinitas
vezes menor que o prejuízo
imensurável causado aò Es-
tado por essa exploração in-
discriminada e até crimino-
sa. Quanto ao município de
Guarapari, de modo par-
ticuiar, é doloroso registras-
se que, sendo como é a se-
de das maiores reservas de
minerais atômicos do mun-
do, de onde jà foram tiradas
toneladas e toneladas de tó-
rio e urânio, é, no entanto,
tun dos municípios mais po-
bres do pais. Sem luz, sem
esgotos, se_» calçamento, *

] maioria de sua população vi-' ve nas condições mais primi-tivas e miseráveis.
CONTROLE ESTATAL
Perguntamos ao deputado

José Cupertino qual seria a
solução que a seu ver pode-
ria atender aos interesses
nacionais e o desenvolvimen-
to do seu Estado.

— Entendo, respondeu-nos,
como soluç&o que atenderia
os interesses nacionais e o
desenvolvimento do Espirito
Santo, o'controle total pelo
ooder núblico, das áreas on-
de se assinale a presença de
minerais radioativos. Tal pro-
«ddênda fa»d_i como, conse*

qüência a industrialização
desse precioso material parafins pacíficos e, conhecidos
como são suas imensas pos*sibilidades industriais, seu
inestimável valor para pro*dução de energia, com essa
providência estaria assegu-
rado um grande passo para
a redenção econômica de
nossa Pátria.

PARTICIPAÇÃO DOS
TRABALHADORES

. Referindo-se, por fim, às
| condições de vida dos tra-

balhadores das empresas que
exploram as jazidas de areias
monazitieas, afirmou:

— Êsses trabalhadores vi-
vem na mais absoluta misé-
ria, percebendo salários que
não .condizem com a rudeza
de suas tarefas, na mais
precária das condições, dan*

1 do o seu suor de brasileiros
| para que os exploradores des*

sas riquezas acumulem for*
, tunas fabulosas. Considero aparticipação destes traba-

lhadores ao nosso lado no
Congresso Nacional de De*

tJ&VA'.\v.:?/MW

O deputado José Cupertino de Almeida, da bancada do PSP,
na Assembléia Legislativa do Espírito Santo, ao ser entre-

vistado pela IMPRENSA POPULAR
fesa dos Minérios, como a
mais interessante e mesmo
imprescindível. Eles levarão
ao conclave de Belo Horizon*

te o depoimento vivo daque*
les que, mais de perto e me-
lhor que ninguém, conhecem
o problema,

tula-se com vossância e d*
mais signatários pela apre»sentação do projeto de lei de
anistia ampla é irrestrita aos
oue respondem processo pordelitos políi-icos. de Impren»
sa e conexos. Vossência velo.
de encontro ao senfmento evontode do povo bras"elrOi.
A anistia ampla e irrpstrl-'
ta é base necessária para a
ampliado e un'dade d«s fôr-
ças democráticas e reforça»
mento da lua do povo peladefesa da soberania e oro»
gresso do Bras'l. cordial»
saudações. Hube-tn Menezes
Pinheiro — Presidente". '

Dirig'ndo.se a0 deputado
Vidra de Melo. O Presidenta
do MNPT apela para qúoampPe o seu projeto, eonee»
dendo a anlsHa ampla e ir-
restrita.

Ao Presidente-da Cama»
ra, general Piores da Cunha,
o MNPT telegrafou congra-
tulantJo-se com a aprova ês»
do projeto de lei oue anistia.
a tidos os jornalistas cond».
nados e processados por de-Htn de imprensa, ao mesmat-emnn que "expressando avont .de do povo brasileiro,
espera a ránfd-* tram't_._o
d(J --.-j.,..,-, C^nlr, HT-._,nlt,_(,sl»>

APO.O A CAMPANWATWn '"rie-^Várfòs ntWeói
escoram ontem em nossa
redan30 a ftm de hlpoteear.-
apoio à campanha naclonaS
qne v'sa obter a anistia b_=ra os condados a pem»guldos políticos.— A campanha é Justa ¦•
merece a solidariedade detodos os patriotas. Que v»» .nha a anistia, ampl* e fe» írestrita. """-.._«*
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:-.&]

.)(.* !»»»«..-. oll..l'1'lt' <<«
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-,*• d fcu«i<iHt< MN) OM1
«MtJ. d« •"-• ••' ''-"*' *'»4
Müiiio»* de dnnça * #*»*
nam hhtóriti ./•¦.< •-<!>¦<**-

"Não Aceitaremos
do Congelamento

a Anulação'
Das Taxas"

LUIGI GONENOIM CNSAIA U BERSACUERâ

_ ••

Htfttâ^x^Aaf-i^^RJH ^^^ ^^| _______! ______

>
O -.. .i.'-i.- diretor ím/íwmo /.uí./i Comeadai f«o centrou

i-ii vu,. com (;ím« iMllobrtgida e um coadjuvante uma *ut*
cenas'de "Pila, Amor a Clúnuf', que tonl finalmente Um-
cada tyyitmlu-feiro.

STÈNIO DIRIGI UMA COMÉDIA

Acha-se cm final de Jllma-
gem, nos estúdios da TI-
laniisFarncslna, <Mlo Flgllo
Ncronea iMcu filho Nero).
dirigido por Slono o realiza-
do cm Kasimanculor e Cine-
mnscopc. O papel de Agripi-
na, como já íoi noticiado, es-
tá a cargo da ..uu norte-
-americana Glória Swanson,
qne filma, íissim, pela pri-
inelr.i vez, na Itália, c apare-
ecrã nas telas pela segunda
vez, depois de sou sensucio-
nal regresso à atividade cine-
matográíiea, pela mão rie
ülllv Wilder, cm -Sunset
BouIevard>. A película ba-
seiasc, como ja outras
numerosas, no personagem
de Nero, apresentado desta
vez, porem, em clave de co-
média. O papel do famoso
Imperador romano é desem-
pcnliado por Alberto Sordi.
Outros papéis importantes

r.-t.n. u cargo de Vitlorlo De
Slca, Brlgitte Barrioi c Geor-
gia Moll. ü argumento, de
üenego, foi i-etmrizado l>elu
autor, com a colaboração dc
Fabbrl. Guerra. Conllnenza
e do próprio diretor Steno.
Trata-ae de uma produção In-
telramente italianu.

èM
BiSttSAO

CINEMATOGRÁFICA

licuitztt-se ii".'.', om ia nora», a
fMi.lvà.i .1.. i" ii- "... Ilalliina A
iii.uti-friiu Ua provlnclalo) pe-
la KcdL-ratío tis Juvoiiludc Bra-
sllclrs. Ulnu LolobrlRlda ó a
principal Interprete ilu íllme.

Para esta sess&o os convites

podem ser obtidos nu próprio lo-
cal, isto é, na sede du Federa-
C&o, à Avenida ia de Mulo, 13,
sala 1.316 (Edifício Munlcipul).

Downii tf^ ,-i«.iai,uí *»*
»ttihl*t«*s e il« <eam «».*>
nm a^neiam. »iM*#»tiwn
^ múie. í» $ãm* da UNS ,<*¦
ra (mitW«i»»r da* d#bs'e»
.;...: fMi<ttn iisMdíw n«r mi»
rialiva '4* nddittle RMUaM
.»..» ui-.t-.. •- 'i»h¦'¦> etw wfWi
dn qu*r»?tâ<i d»i e"iig*iami?ni»
dúi U** e BWWl*l«*<
e«wlar^ è b*«e ito» ntveo

Ur,.(r: .!.. I8S5- t*Om 6>ld
alilltde. Oi r:l'...Ui.!r= . «íi

(i.gãft* inásimo» {UNK.
AMR» ti UNRK deniWHta'
rm Wm* n^ awrtiurlo de
itianeitit alguma a >te.ii.»- •"¦«
do ..• '<¦»¦• ¦'¦"'• ¦ daa i-»»-»-

e mensalidade» eteo' »»«*
. -«.ji.iti-a.».- da COFAP.

O ATO PÚBLICO
O ->!¦• IfVt Inicio --¦ -i' •

i.t^>ltièsi<-in do estudante
Carlos .'...! «le Melo, oresl»
<t^me da UNB. que onvidott
a mr-- ¦ o autor do • >• ;• • •
nue {•arama a portaria da
rOKAP l»pulndo »»»e Ver.
leira; diretor do t)eparta-

r • i.i de 1'lanelammtQ "
l»»W»» da COKAP sr. O»,
valdo PoHunaini reitr*«entan-
te do mlnUtro du VacJo nu
COFAP. sr. Kmanl Silulnt;
¦. i.i. •• i-t ,!.¦•¦ itn -.-!-• d»
i.;.-.,.i. na COKÃP. sr, Ge-
ratdo De La Roque: Ger,il>
do .'..)....i. Carnelm do
Dplo. da Plaiieiamenf) e
l»r<xos da COPAP e O ama
P'llio ie|*ies«>niando o enlé.
gio dn mesmo mime,

\n.-i . <>< ¦•>'• .ui- . fala»
ram em <i> < ¦ < dos estudan-
tes o deputado n. -. Ferrei-
ra, naslnnunndn que milha-
res dc eitudantes cariocas
6<tllo nn ¦¦¦». !¦• ¦!.. i > de Inter-
i-iiiii '¦: seus curtos, em vir-
tttde dou aumentos das mcn<-
saudades reifislrados da
1055 para 10S0.

'¦»¦ ¦'¦' ¦ ¦¦¦¦ " «"m»m,.^inm*m

r E88A A DKCI8AO A QUK 08 KHTUDAN
TES CIIEUAUAM, ANTKONTKM, NO
DEBATE REAM85ADO NA BBDE DA
U.N.E. - PliKBENTKS 0 DEPUTADO
ItOUÉ KBUREIliA E VÁRIOS CONSE-

LHEIRQS DA COPAI*

*K CAKO QU NAU 0
KNHNUJ.

tnquaiiio i- •• um latiu -
,Hp«i»iJ»i lUiué Fotreir». o
piesldtnle da UNK « e# rm
i ;r -.¦.,.... da COFAP dtt'
j.itai..i» i>t i>Uitianl«», o.
Hr. (lama i ¦".- proeurou Jo»-
nfirat a ahlude d«* «tupiie-
tarjo» de ««IfyM». h«« 01a-
rtirso li»> «empi» liilerrem*

i».i par apartes a- ««ludan-
i«4, Num vê «|»«ri»», |*f
ei4iiiri(am*U|ft

^ lie.eju nw Vos*d
i i ¦ -• ifl* ' i *nda nau

-.>-• i-i- i-ü-i--». da r<*léi;i>v
*>m ce*»a homem a t#mu psli
6 uu nl» é earo a numa nu
Uifliil

0 Ur. Ganiu Filho raiili-
nUOU >'»> ilist Ulf •• ."..-.t-tml .
mm i**vo*\*. a pemunia.

*a c«pap mxm w
AJt'l»A.

CN trabalho* piM^»«i
iam, i ¦-.'-.' - um da r«!»
vr» a s*e«M « diisfiei «»
i.|.i. w- p|anriatn_nU* *
Preço* »i» COFAP, que *n
u.- «uira* váíM,» dw«i

-• A COPAI', luta ««»«'
rer »*ia portari* ew vgor.
lie«ie#sha do apalo d* U****
m_ e. tudantes, Qu* remos
qua mai.iín.. i*.we«*„ |»ara
qufl o ,-»t»a*'Uiii<i.i" <U. t«
m$ * men»«li'i*dís «*«•»(»
res «ej* mantida. A CÜFAPj
pruita do «ikjíu d<*t etiw
danirt

Os «la.lOlí» qu» tualslu
da palaira a ¦ f. ¦¦¦; u "-•
iam paia assinalar a lm*
purt&ntfa « aplaudir a In.
ie|ial »«lidaii. ', '¦>¦¦ da ' • ¦
ao« ,-ct-..uiii'-- ir..i:..u.;

MORTALIDADE
INFANTIL EM

DUQUE DE CAXIAS
O deputado Celao Peyautia

ai-i ..itl-ii da 11 ii.im.i da C&-
mara sabre o problema da
mortalidade Infantil em Du-
que de Ca.xlas, nu i--i...i..
do Kio, onde murrem, cm
inódlíi. l..'i i ii.iiu-i. mensal-
mento i»n' deficióncia ali-
mentor, faliu tle eitldados
médicos i- du higiene.

O parlamentar tluminen-
se disse que Já esteve no
;-.iiinii-ti: do ministro Mau-
n. i.> de Medoiros, a|>elanilo
paru que o titular da Saúde
instale posto dc ptiericultit-
ra e remeta recursos ttrgen-
tes para aquela cidade.

Resenha Fluminenst
Reuniu-se o Movimento
Dos Partidários da Paz

*i>Ass.m;imis parauakw*.,.
UMA 

das üier#s mm*
i. ..ü_;= .i« que le«i»»*

temhfftflía (oi a «w hhiwmi
lem m» ieaito S*»rrãan
Vau (ial lanvuu VA Nl**
uma eoÊn afctnita qu# ¦>>-
o liiuloi i*asía««-ii»»5 Pára
Marre Queiram Tootar 8*ws
l.oaaie»!

|% 8* I* iw* (.H*lí|ia ONU
sir o que inflama*. Nu en
ifliiju. njnoi lematiu» i* ¦
..-5c» aiuiiiiisilea» Vrt psi«
nor. Vimpfc. AiMhamo* irei.
Uu que a ttrtUia * <» f>~" 116^
ntsrete aplausos. Faliamlu»"
|ni rlriui-filus |n«»-r*í;ili,.». M»
etenienlõk fumiaiueniait.

A prupajianda ONMrcul
— Pasmem! - theea a In
vattir -<n» fluadio»: pru|ta
,.ji-.-i.i de «cila .,.»:¦' suia tle
precedência norieameiltaiiH
o qua se manda oervir l*em
..*..!..... Pur ai amla li
iiandamt-iilii su»(WÍiu. I lie
nato molo inu.. itavei que «
sr. Van Cia) venha aomae
iltar pio-iii»' --is .'i- i.i>¦ nu
tia pi.-.iu- ... n-airal ,- ¦¦"¦¦-
ilirar «nirailaa de CrS 8W0

i poltrona. Fell/mtmlo o pu
.dlco fu» lan selado quanin
,i produlo aamselhulii «leve
csur ao tervlr. A me«litU
nua u trtpcUcuIu tVMWVi
nasciam riMta*. eapocavam

IWm |ttVi|Hiaílaií(n» tkv_a
m retiradas e»ir_uÉ»

H§ »rm»it.<« o Oe«»M}t
|tj)0 . t»hl |0WHl!i't, m„
j*!|u* nmipmmiw «a *..,-,,
ío, que déu o mum >te %>-- itãu «mianwe.u mtam »
e»|ieiar*oio, A atitavau «* n
»« William nâo i»».e se< ,,
qu«Hla Pnidenií*, »..i.p
,anio, it»* &fàfc*\ h'Ht a
m_qiiína lumioiM de i.;^-,
.injwiint" u mesma _.«:,.
Wtít çum*Violeta Ft*naí. . .e
•lana do Céu. eum Sentei
ijtmiemar « «turoti,

i->t"i!f e ausisuu *** do ru
mu porte flitirtieaun, Um^i
,^., da anuneianie? a mã
«ua inasii«it,t não d.-. o ar
ile aua uta_a

LlM e llgitiiilM il«ei«j>-
..,11111». Aliitim rensriii mit-
i.-snanie.

Pur lalia de pn-ut. n.» to_
|hhIi*ii"«'> divulgai uuiius ms
me» alem (tos i-> >»»:

0 ir. Van Cal [mnu m
drtúlir entre o IMtro e a
em pro «a dc ptiUlueiM».
Auialnunio sene mal ^
duaa coUas. Ê pttlatvtl
quo mal airva ao anunoan-
iu-, atólm presenara o pa-
iiliiu tluu* ve^j»: áa i>. .u
leairo c do |»ô»KÍnto n Hif>
tanie.

Ao teatro, o seu l»c»r
MILTON F.MF.BV

IMPORTANTES RESOLUÇÕES APROVADAS - EM PERS-
PECTIVA O CONGRESSO DOS TRABALHADORES FLUMI-
NENSES — PELA INTERDIÇÃO DAS ARMAS ATÔMICAS

OS MELHORES DO ANO NA INGLATERRA

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

LONDUES. 3 (AFP) r=
A Academia BBritânica do
dc 1055.

Sir Laurcnce OUvler rece-
beu três prêmios: Melhor
íilmo internacional (Richard
III), Melhor fume Britam-
no (Hinhaul III). o Melhor,
ator inglôç,

O prêmio da Melhor Atriz
britânica coube a Kalle
Johnson, pur sua interpreta-
Vão de "The Lady JSulers"i
William Rose, autor do "cer
nãrio" desse filme, recebeu
o prêmio do Melhor Gená-^
rio britânico;

"O* Filhos de H.rosh.ma',
filmo Japonês, íoi p.emiadu
como meihor ilustrando ot
principios da Carta das Na-
ções Unidas.

Betsy Blair e Ermesli
Borgnlne foram dcs.gnados
como os melhores atores es-
trangeiros.

Finalmente, o prêmio do
Melhor Desenho Animado foi
atribuído ao filme tuna-
dense "Blinkity Blaiw", e o
prêmio do Melhor Documen-
tário a "The Vanisking Piai-
rie" (USA).

LEIA
«ÁPIDO

A. procus aa rabrlca.
Cortes dc cambraia pura
ii. CrS 600,00. (tuuplnhas
do crlbiicuH. menina uu
menino u purtir Uc CT$
35,00. AMAUItV. Ruu da
Alf&ndBBu, 31_ s 1» un-
dar, lluu v/lnta dc Abril,
7 — I.ijíi. Atendemos pelú
lieembAlso.

%mm

Kcallsoil-M' n» dia -"' úl-
Uniu uma muiUo du Meero-
I.uIii.Ii. dn Miuíiih-iiIo Flu-
uiitH•»»-¦• dus 1'arlldúrlus da
Vnt, a iptal i-nmpnni-eram
dlvenas iH-nanialIdades nl-
ti-ii.i.i.-.. deiilru h-, t|iial»
u vereador tlr. HlUlii 1'lean-
<o. ii ili iiiii.nl" 1,1'inliiii Kei»,
ii dr. Wilwjit Pereira de OU-
velra, vlee-prefellu de Nlle-
¦ .".i. u dr. Iliilu ii i,iiii*i-i'
Wanderley e uma expres-
Nlva delefirto ,,c Iraballia-
don-» maitlliiws. A reiiniãn
ro| preitididit pelo ven^adur
dr. Silvio PlfiWCp e Iratou
ilu próxima reunião du t-'uu-
m-IIiii Na. niiml dn Movinien-
tu Hruhlleiru dus 1'arlitlãriiis
dn Pai

O deputado (ieraldo Heis
falou Mibre i|tn rcqiierlmcn-
to, de inieiallva do vários
depttladiib, «òlire u renlaltc-
lecimento de relações com o»
poises tio Usle Europeu c
com a < liiii» iuiitliieiiliil, em
i-ursu na Assemldcia l«gls-
lallva. O tlr. Silvio 1'icanço

AUMENTO PARA
OS BANCÁRIOS

Os bancários de Niterói
reiinlrseão depois de ama-
nhã, dia 5, em seu sindicato,
à Rua Visconde Uruguai, 392,
em assembléia geral extraor-
dinária convocada pelo seu
presidente Américo Caldas.

A assembléia marcada pa-
ra as 18 horas em primeira
convocação 6 1_ horas em se-
gunda, destina-se a debater
a questão de aumento de sa-
lários, campanha em que cs-
tão empenhados os bancários
nlteroienses. tDa sucursal de
Niterói).

,NJ)TÍ£IAS DOS ESTADOS]

MONOPÓLIO ESTATAL DA GASOLINA
ENTREVISTA DO DEPUTADO SEIXAS DÓRIA NA CAPITAL

SERGIPANA

referlui»e a outro requcrl-
mento, .1,- mu autoria, paru
li qual C*IA reeulhetldii nssi-
tinturas de uitlriMí vereado-
res, puilnii" u pnmunela-
menlu da (Anuíra .Munielpal
de Niterói sóbre u mesmo
itssitntu. l.'m dus uperárlns
niaritlmus sugeriu a cons-
tiiuii.iii de uma foniissãu du
liilii.una uu 1'alrin'liiaduni
de nm Congron. • de Tralm-
llwiltircs I-ltimliifiiieü |>e|ii
Desnniiamenlu u Cuntr» »
Empn-KU das Artiuis Ato-
miras p Tcrmo-iiuiieares.

Knw-rrutln u dlsiussàu da
iiniieiin em paute, furam
nprovutlas as seguintes re-
mi| mm'-.:

I) Knvltliir lodus ns esfur-
4,-us n<» sentido du quo fnill-

Excrcscências
Nas Praias

Protesto Contra o
Serviço de Águas e

Esgotos
Moradores de Icaraí, Fie-

xas e Boa Viagem vieram a
nossa sucursal para protes-
tarem contra o procedimen-
to do Serviço de Águas e Es-
gotos de Niterói que está ca-
nalisando para as praias da-
qucles bairros matérias
íecais.

Disseram que aquele ber-
viço procedeu à ligação do
tubo de esgoto scom a ga-
leria de águas pluviais, lan-
çando assim excrescência na-
qtielas praias bastante ire-
qüentadas. (Da sucursal de
Niterói).

fiquem U InlclntlVMs Clll
i-urso na As.sembli-1» 1^-kÍv
lallva e na (Amara Municl-
pai dc Niterói;

2) Aprovnr n tlsla dc per-
iudndldiid,'s a serem umv-l-
dadas pan» n n-tmlin ' d"
« niiM-lli" Naclunal do .Mu vi-
menlu llnisiliir.i dus 1'nrli-
ditrius da I'a/.:

3) convidar |n-rM»nalldailes
fltmiltienses para Integrar a
delegação brasileira à reu-
iilüo du Conselho Mundial
•ia Pai;

4) Aplaudir n sugcstiUi re-
fiirenle a Cunslltulçio de
uma (.'umihsiUi de Iniciativa
uu Patrocinadora du um
Congresso do Trabalhadores
Flumineiitíes |ielu Desarma-
menlu u Contra O Boápftgo
das Armas Alómlcas e Ter-
mu Nucleares.

Encemuido a rtmniao, o dr.
Silvio Picanço referiu-se aos
humanitários c patrióticos
objetivos do Movimento da
Paz, manireslando a sua con-
vicejo de quo a ação c a vi-
gilAncIa dos povos de todo
o mundo seráo capazes de
Impedir uma nova guerra «-*
garantir uma Paz duradou-
ra. Destacou, ainda, a valio-
sa contribuição que Sua
Santidade o Papa Pio XII
trouxe, em sua última men-
sagem de Natal, & lula con-
tra o emprego das armas
atômicas e termo-nucleares
c formulou votos pelo pleno
Cxlto da reunião do Conse-
lho Nacional do Movimento
Brasileiro dos Partidários da
Tas. Vibrantes aplausos co-
muram as palavras do ora-
dor. (Da Sucursal de Nlte-
rói).

_____________________________________________^___r «M" '^y^^B Bi^B l»f,'
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O Teatro Popular do Ano, do Afaria Oo»a Costa aSandw
Polloni tnaiiptirard, a is do maio, a temporada do como-
dia nacional do Municipal, ai permanecendo atóJ do pi-
nho, levando "A Rosa Tatuada", do Tennessu Willianu,
"0 Mancauim", de Henrique Pongetti, "A Miraiidolma ,
do Goldoni, e "A Casa do Bernardo Alba", do Garcm
Lorca. Esta última, ora encenada com grande exilo cru
São Paulo, sob a direção de Plaminio Bollim, cenários c
fiqurinos de Túlio Costa, apresenta Jurema Magalhães
no papel da Bornarda Alba, Maria Delia Costa no papel
de Adela (damos acima uma expressiva foto do sua t»i-
terpretação), destacando ainda Beyla Guenauer, Odettc
Lara, Valery Martins, Sidnéa fíossi, entre outras, neste
elenco só de mulheres. A peça mereceu excelente ato-
lliida por parte da critica e vem sendo calorosamente
aplaudida. Trala-se do um espetáculo de qualidado a qiw

os cariocas brevemente poderão assistir

RACAJtf, 2 (Do cqrres-
pondente) — O pronúncia^
mento dò deputado Seixas
Dória (U.D.N.) em torno do
problema do petróleo, alçan-
çou ampla repercussão. Ra:
zão porque, estando em Ser-
gipe, «Folha Popular» pro-
curou ouvi-lo -em torno do
momentoso assunttjí" ":i

— Minha posição 
'na Cã-

mara está sendq marcada
por duas atitudes claras: ln-
transigonte defesa de metlS
principios católicos, e uma
politica profundamente na-
cionalis.a, No qvie tapge ao
problema do-petrtlgQ defen.
rio a Petrobrâs, ergg encarna
o monopólio estatfü, Os, tr. s-
tes Internacionais,. e muitp
especialmente a Standard
Oil estão esboçando «ma cam^
panha de desvalorização e
tlescrédito ds..-EetEOl»fts. Q.ã
jornais vendidoB,*dandq -nq-
tícias- sensacipna1s"'e' menti-
rosas, propttvawçrpir q 'SPV

biente de de^cQnf.fapça P"-
pular etp tomo da explora-
ção do petróleq.-atravég- dP
monopólio estatal. Urge,;ppr
conseguinte, .que os verda^
delros nacionalistas se unam
para a grande-batalha em
íavor da libertação-eçonfjmi-.
ca da pátria, A.'l<Ma e prp-
lundamente desigual, em vir-
tude mesmo do • poder cor-
ruptor- dos trustes. Çom o
discurso qué pronunciei na
Câmara no mês passado, pre-
tendi reabrir o debate do
magno problema, apresen-
tando as realizações da Fe,
irobrãs. Valeu por uma ela-
1'inada. O primeiro ousado
nue defendeu a tese dos trus-
tes sentiu logo, de pronto,
que o Poder UegiBlativo Bra-
sileiro está coeso e disposto' ' a vencer o adversário renl-
tente e atrevido, Tanto na
parte do refino, eomo no da
pesquisa, marchamos de ven-

to em popa. Em 1957, Mata-
ripe terá capacidade para
produzir 37,000 barris-dia, e
já a produção dos campos pe-
.troliferos baianos será na
mesma base. talvez mesmo
apresentando um «superávit»
de óleo crú.

Qaul a prpdufião atual
da Refinaria de Oubatão?

 Já e*s t á produzindo
65,000 barris-dia, deixando
mais de 600 milhões do lu-
cros mensais, e dtmdo-nos
uma econoipia. em divisas,
na ordem de 30 miJhqes dq
dóilarês,

Deputado, o quo acha

V. Excia, sóbre a distribui-
ção?

— Ainda no próximo mês
de março apresentarei um
projeto de lei, estabelecen-
do" o monopólio estatal para
a distribuição da gasolina, e
demais derivados, dq petró-
leo. No Brasil, pelo inenos,
tem sido a parte mais rendo-
sa.' Dito projeto irá D1'PV0-
car uma reação muito'gran-
de dos irustes, B encontrará
irnepsaf? dificuldades dava
ser aprqvpdo, Tcnhn fé nm
Deus, poróm, quo vencerei-
mos mais esla batalha cm
íavor dq Brasil,

APROVADAS AS RESOLUÇÕES DA
G01SSI0 SINDICAL DO EST. DO RIO

Que Voltem os Lotações

ENTRE ELAS: SOLICITAÇÃO AO LEGJS-
LATIVO DE APOIO NA LUTA PELA ELE-
VAÇÃO DO SALÁRIO-MÍNIMO, CONGE-
LAMENTO DOS PREÇOS, FISCALIZAÇÃO
DA COAP PELOS DIRIGENTES SINDI-
CAIS E RELAÇÕES COM TODOS OS PAÍ-
SES DO MUNDO — SERÃ COMEMORADO

O 1/ DE MAIO — REUNIÃO, HOJE

Leiam em o MOVIMENTO. SINDICAL
MUNDIAL os artigos de A. Leoniev

O MOVIMENTO OPERÁRIO Á LUZ DOS
ENSINAMENTOS DA ECONOMIA

POLÍTICA

Nesses artigos, transcritos do jqrnal TRUD, orgao
do Congresso Central rios Sii}riioalas Soviéticos, A. Leon-
tiev' famoso economista c niembro da Academia de Cien-
cias' da URSS, anaiisa as . qpdlções de vida da classe age-,
ráriano regime capitalista! a atitude rip olasae pePèPl. ."em 

face da campanha capitalista iw «ma fDPüüutlylâafiea
acresoída. a pauperlzagão absoluta u relativa da oja§ge
operária, do mesmu modo que a diüMbuigao da renda
nàciqnal ngs paises capitalistas, a teona da ^cplabiiraçac
de classes»' e a particiiiaílãP dQ§ trabalhadores nos lucros

IV artigo; A LUTA DOS SINDICATOS E AS LEIS EÇC* m 
NÓMICAS PO CAP.TALISMOi

2» artlgoi AS BASES FÜNDAMENTAÍI 1JAS HELAÇÕEl4 R-',e" 
ENTRE O CAPITAL E O TRABALHOi

3» artiuoi O DESENVOLVIMENTO DO CAFtTALJSMi9 k H A SITUAÇÃO DÀ CEASSE OPERAÍÍTA
d' artieoi O PRpCKSSÔ TÉCNICO NO REGIME CAI'

aHi 
tAWSTÀE OS INTERUSSES CA ChAfrh
OPERÁRIA*.

B? artigo; PRODUTIVIDADE E INTENSIDADE DQ TR-,p asapi 
|aí^q NQ ||@|j4g capitalista-

Fedidos f» MP«clr Ramos Silva, Rua Bvarlsto da Veiga, l(l
•»mr- Sfi\ti 006 **»***-

Com a presença de iliri-
gentes sindicais dos me;a-
hirgicos de Hão Gonçalo, têx-
teis ilu Niterói, bancários,
trii|ivii'trio.s, alfaiates, barbei-
ros, padeiros, trabalhadores
cm carvão mineral, operft-
rios navais, nl.-in dc '.valia-
lhadores de diversas quiras
categorias profissionais, w»-
niu-se a Ciimissão Sindical
do listado e Defesa das Leis
Sociais — seção do lisiailq
do Rio.

Diversos oradores usaram
da palavra paru debater
questões relacionadas com a
seguinte ordem-do-dia: T —.
Revisão do s«lário-initdino;
II — Çptigelamei. o dos prts-
ços do arroz, feijão, carne,
bitnha. nçikiii', ualé, leite e
Dão; IIT — Cqiaemoração du
U dfi'"»Iaio; IV — Assiuilos
Geruis.

UNIDADE DE AÇÃO
Dos debutes travados ein

torno desses importantes ie-
mas imra os trabalhadores,
ressaltou o expresso desejo
los dirigentes sindicais flu-
ninenses de fortalecer a uni-
iade de ação dos trabalha-
ilm-cs qa luta pela revisãc
Io salário-minimo e pelo
.inngélãmcnto de preços.

Diversas resoluções fopám
aprovadas', Dantite elas a da
DftftieipçãQ da GomisaSu
Eitaduni nu rounião d« lini;*
nn iirtíHtàtn dófl Feilaviftleioa

do Dlslrtto Federal e apre-
sentar s^uas teses; a de en-
dereçar telegramas às auto-
ridades competentes pedindo
a nomeação do presiden.c da
comissão de salário-mínimo
do raiado do Kio; solicitai!-
dq o apoio do Legislativo na
hltiv pela elevação do sala-
1'lp-MÍ.hÍmO; polo congela-
menlu do preços pela parti-
cipação de dirigentes sindi-
cais na ação fiscalizadora da
COAF e por relações com (o-
dos os países do mundo.

! CQMEMORÀÇÕES DO
1» DE lilAlO

Foi aproviidq ainda que a
Comissão Sindical de Dele-
sa das Leis Sociais promove-
rá as coineipoi-a^ões do Dia
do Trabalhador no Estado do
Rio c solicitaria- uma au-

I diêiicia ao presidente Jusce-
| lino Kubitschek a fim do en-

[regar-lhe uma mensagem
de solidariedade âs medidas
punitivas contra os amo ipa-
dos golpistas, apresentar-
•lhe as reinvindicações dos
trabalhadores fluminenses e
convidá-lo para participar
lias comemorações do 1" de
i>Iaio em Niterói o São (lon-
calo.

Ficou assentado que a Co-
uiissãp realizará ho.io.
npva reunia0, "st" de íuiibi-
lo estadual, ãs 1!> horas, na
sede dq üindícíiti, do? Rap-

eários, a Uua Visconde Uru-
guai, 302, em Niterói.

CONVOCAÇÃO
A Comissão Estadual con-

vida a todos os dirigentes
sindicais e trabalhadores do
Estado do Rio para partici-
parem da reunião de hoje.
A sede provisória da
ÇSDCS (seção fluminense)
está funcionando na sede do
Slndioato dos Tôxteis do Ni-
teróí, à Rua General Cas-
trioto, 477, (fia Sucursal de
Niterói)

Grande comissão de mora-
dores da Rua Teixeira de
Freitas, do Bairro do Fonse-
ca, procuraram a IMPREN-
SA POPULAR para protes-
tar contra a arbitrária e
inesperada supressão dos lo-
tações que faziam o trans-
porte de passageiros naque-
la linha.

G procedimento da «Auto
Lotação Fonseca» representa
um protesto contra o desça-
so do prefeito que não pro-
vidência o calçamento da-
quela Rua. Vem, entretanto,
prejudicar centenas de tra-
balhadores, não só da refe-
rida artéria como também
do Mqrro do Castro e adja-
cências.

Alega o proprietário da
empresa de lotações que não
pode manter os veículos no
tráfego naquela rua esbura-
cada, submetendo-os a con-
siderável desgaste e quebra
de peças. Afirma que já se
dirigiu ao prefeito solicitan-
do alargamento e calçamen-
to da rua, mas que o chefe
da municipalidade nenhuma

providência tomou a respet-
to. Pretende, ainda, o respci-
prietária da «Auto Lotação
Fonseca*, injustificávelmen-
te, um aumento de larifas.

PELA VOLTA DOS
LOTAÇÕES

Os moradores em nossa
sucursal disseram que es-
lão de acordo com a exigéu-
cíá do proprietário da em-
presa no que se refere ao
calçamento da rua, pois que
essa é também sua reivinrii-
cação. Acrescentaram qut
estão dispostos a se unirem
à empresa num grande mo-
vimento reivindicando o ime
diato calçamento da Rua
Teixeira de Freitas, mas exi-
gem que imediatamente vol-
tem ao tráfego os veículos.

À comissão de moradores,
despedindo-se, manifestou-se
favorável ao projeto de de-
putado Sérgio Magalhães
que concede ampla anistia

• 
para os presos e processados
políticos.

(Da Sucursal dc Niterói)

PERSEGUIÇÕES AOS CAMPONESES DE CAS1M1R0 DE
O deputado Geraldo Reis

denunciou na Assembléia Le-
gislaüva a estúpida persi)-
guição movida pela polícia
de Casimho de Abreu con-
tr» os camponeses daquele
município.

A mando do prefeito local
que pretende tomar as ter-
rus dos. camponeses, p dele-
gudo de policia prendeu
quatro desses trabalhadores,
espancando-os barbaramen-
te. O prelestp da prisão foi
a «denuncia» de qne na casa
desses camponeses existiam
metralhadoras. Entretanto
nenhuma arma lá foi encon-
trada, Mesnio assinif foram
os presos vitimas de bestial
espancamento.

Nem mesmo um velho
camponês de 70 anos de ida-
de o doente escapou á sanha
selvagem dos slcários poli-
ciais. Chama-se ôle Oscar
Fourni e esteve na Assem-
bléia Legislativa juntanien-
lo com outras três vítimas,
a fim do denunciar p fato.
Foram recebidos pelos depu-
tados José Bernardo, Luiz.
Pinto, Geraldo Reis, Bezerra
de Menezes, Cordollno Am-
brósip o Carlos Quintela.

Sendo que êste flltimo, como
médico, examinou o vem»
oamponês, coiistiitimil" »»
sevícias que sofreu.

Uma comissão de pamP?
neses que há 3 dias siuu ao
Casimiro de Abreu para vn
a. Niterói procurar os pan-'
menWes • protestar t»nt ¦

as violências policiais <*«"

desaparecida, temendo-*- <_;

nliam sido seqüestrados »

seus integrantes. (Da. &utnr
sal de Niterói).

Medidas Para o
Congelamento das Taxí

,.,_,.- ,_*__............

¦r^ilJlJllíí
V " <gf[ •9'm mf^r ****** ****-** «tHjl

)IU\

Assinatura semestral
Assinatura anual .. -
Preço do exemplar -

Cr$ 30,00
Cr§ 60,00
CrS r>,00

Pedidos também ã Livraria dus Bandeira*'.
Rua Ipiranga, 570 ~ I' andar

I DO DiO mi

a

O deputado Geraldo Reis
apresentqu indicação ao go-
vérnador do Estado, no sèn-
tido de providenciar, através
dos órgãos competentes, es-
laduais ou federais, a ime-
dialu dragagem do Rio Sa-
racuruna, no segundo riisin-
lo d° inimicipio de Duque de
Caudas.

Recentes inundações ocor-
ridas naquele rio deixaram
ao desabrigo cerca do 600 fa-
míjlas. prejudicando, ainda,
friamente a lavoura, nioii-

vo poi' que se torna impe-
riosa a execução ua draga
gem reclamada pelo depu
tado Geraldo Heis. iDa -su
cursai díi Niterói 1.

WÊ%$&/-. „^híi_n_______H^m

Reuniu-se quarta-feira úl-
t ima a diretoria da Federação
dos Estudantes Secundários
de Niterói (FESN), a fim de
tratar das medidas a serem
postas em execução pelos es-
tudantes da capital flumi-
nense, visando à efetivação
do congelamento das taxas
escolares.

Foi abordado também q
realização do Congresso Na-
cional dos Estudantes, que

èste ano terá lugar en
rói, no próximo mes.fe J«m -

'(Da sucursal de Niterói).

OS
Eximi n

re-
de

.ft DO M>

o camponês Oscar Forrni
iiuondo exibia para qs par-

va Him. nias p»ra ji *m«
*(3|)Í/.l'flS

Em solenidade ontem rea-
llzada no gabinete do minis-
tro da Justiça, foi empos-
sado no cargo de Procura-
dor Ua Justiça do DistritoFederal u advogado e pro-•íessor Victor Nunes Leal.
(|iiu vem do substituir o sr.
Fernando Vilela dè Cawà-lho-

Inativos da Polícia Mdita
do Estudo, reformados po
motivo de doença, estivei an
om nossa sucursal para
clamar contra a talt!L,.
cumprimento de lei, aprova
da pela Assembléia Legis1"
tiva, beneficiando-os.

Reformados ¦ com }«w
méritos irrisórios, h^™
esses Inativos pronwçaci»
posto superior o lM*{g£
to da remuneração cow»
pondente, conforme dam
na a~ lei, quo segttndd. "^

foj aprova
0(1-

qiio
visilantCBsos

cm 7 de dezembro. .
c publicada no Dww
,-íhI, nc. dia imeiiiato; A

.(Da Sucursal « KÍ*'
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Profunda e Antiga a Amizade
Entre a França e a U. R. S. S.

AU HIQL

MQ80CU. Si IAPI») - .r
pneta ow# « munde rrar».rom. euca n refora», iwnio * fir,i.., que a t-Vançaeu ¦ União Soviética rum
1'üiii. i»i a Um. tem isca* Ae«mtwte oom mureis wm,— i|c,-!4i..ii o sr. vii.. .-!.¦ An
r1«l ao or, Molotov, rolnlt
im dai H«-iitç«t« gjuçrloip».
ir^iolvlniilu SOU VQWí M
|irwMi44«w iwU» uir. m„ par*.

i1«-5<-|IS.,!v,l!.r!|li. li!'«-l! -i
d»» reUçée» franeo-Mvte-
um,

O mtnUiru kovlélko rtir
i.üiini que i .niilisuvn IM.!

i ..i.mr 4« oplnlAo do pr»tuiuiú- Auriol. A eeiivema

*\% SÔtire Kw»m AiitlMttlf» i\w DWttUOi Funtl ar NoSttUf SnliivuDü ck» AnwnWl», Acrescenta
ti ar. Vincent Auriol — O Discarão »1« Molotov

»» SKi M«.|..i..v .- Autliit. deiiií.«.ii i" .:¦¦ ¦ -ifi «U H
«r.|ii,S.. . frfr.i.U '»¦ I. H I -'

do ir, Auriol, ao 1'atói-i»*
«üttMQVto». P^lo w. Kak
a i dov. vií*|»r^áM$rnt* do
l-u-m.ll.iin .'. « :...¦*in .mi u-
mu da l [RI•-:•

O i«ir=i.ir!.i«- Aurtol »n. '••-
«lr,;.ll«iu *» .A .-.llil.íiL-
riai.....i««-.-iíii.-, «?*Ul«> de
long» data. à profunda e un
«r*. B nobre ett» amUM*
que devemo» limitar eos*m
ir-nlll*: <!«• amanhã •- Itfr
rodando este, no rti*-orm

câo entre cm o»iwU»taa te ve- l da «ia» viagens éle teve en-

EM DESACORDO A FRANÇA COM
A POLÍTICA DOS EE. VN1DOS

Importante Discurso do sr, Plneau, em Que Aborda Também a P«*
lltica Externa da União Sovltítlca e Demais Fatal dp Campo da Pil
I'AK1S, 2 lAFP» - O ar.

i • -:. Plneau, mlnUiro
doa Negòclna Estrangeiros,•'¦ i.:• ¦-.! hoje, durante um
,il.'--....;.i nli-Ht jilii pelu A —
'•.¦•¦¦ de iit«i>i'-iiiii Ai-..-1'i
•Americana, quo < • - iva em
profundo ...-- .-¦........ com n•¦ '¦ -11 geral da política
ocidental a respeito dos pro-blcmns da guerra ¦• da paz.Após ter «t< ¦ i.u.i.t. que o

:- ¦ , n- .in;., attiaíincnie k
força puramente militar era
um erro, Fincou ocrcscen*
tou que o Ocidente perdia
terreno diante da campanha
peln paz. «Cometemos, precl*
sou Plneau, um grande erro
ao considerar que os proble*mns da segurança eram os
(mirou problemas Internado*
nais dc que deveríamos nos
ocupar. Diante das duas pro-
postos, dos quais uma sc
exercia unicamente nn domi*
nio militar c que visa à se*¦"iii-.-. a todo custo, o ou*
tra que trata dos ofereci*
mentos de paz, a opinifto pú*
blica irá ao encontro da qup
oferece soluções de paz».

Plneau acrescentou que
duas atitudes seriam possí-
veis ;i respeito dos paises so-
cialistas: <Ou sc faz a guer*
ra total, ou c preciso pro-

VÃO A SÍRIA.
TÉCNICOS SOVIÉTICOS

DAMASCO. 2 (AFP) —
Chegou a esta capital, onde
manierá contatos com os cir-
cuios econômicos, oficiais e
particulares, uma missão de
técnicos soviéticos chefiada
pelo sr. Mllinkov. Espera-se
que essa delegaçáo apresen-
te à Slrla as mesmas pro-
pnstí'<; de auxilio técnico e
financeiro submetidas ao
governo libanês.

curar safar «j-qw ae ciilen
da por cocxlatèitria-

POI.ITII \ III PM
O mlnUiro concluiu miu

iIIm-ii ... declarando; «tio»-
ini' de convi-nrsr iiomo*
amidos nnglo americanos n
fazer tun.i i.-«.«¦.... um nos*»
política «ratrangeli . A Ml-
tica da guerra nAo foi ate*
tada. Trata-se agora dc se*
guir uma nollllca de paz>.i i.i M't:ui«i.i, o sr. Plneau
mencionou o trabalho que
ffira confiado oo sr. Jules
Moch. cnlrc as teses apre*
sentadas pelo nresidente El*
scnhovver. slr Anthony E«len,
Edgard Poure e o marechal
Ittilgaanln na questão do de*
sarmomento,

AH PBOPOSTAS
SOVIÉTICAS

Tntcrrogado cm seguida
sôbre os resultados práticos
que sc podia esperar de sua
viagem a Moscou com o pre-
sidente do Conselho, o sr. {
Pincau declarou que sc tra-
tava apenas de uma tomada
de contato. «Examinaremos
principalmente, disse èle, os
problemas econômicos e eul-
lurols e, na medida do pos*
sivel faremos com que se*
jam dissipados certos malen*
tendidos que houve nestes
últimos ano? entre os dois
países».

Kinalmunte, dando um
exemplo dos erros cometi*
dos pelo Ocidente no domi-
nio das relações Leste-Oeste,
Pineau lembrou que a Fran-

ça fôr» rerenieroenu» ronvl*
dada a participar da* mano-
liras navais ao lm.<> do
Slfto. .As propostas do mn
radial Uulgânlii e dc Kmcht-
«•hev. oferecendo »<>*« patoe*
dn Asln tôdtt ajuda dc que
têm necensídade, noiailomen-
te no domínio econômico.
(ém mais Importância HW
manobras naval»».

«#|a de tomar contato 11*0
=.-.íc.«-nio «nn w* cmiwi»»»
nacMa «»* wtd*m mn m
i ... -- o !"•• ¦ ' :'- Auriol
MMtuou que ünh» p«tido
m eewertm da quo todos
ot |,,i.c_ a##*j(tm ardanifs-
mente » pa/*

!¦« -.«-.:...i cada qual con«
iurvar uo**a onaiiíalWatte,
iM^mo» re»|»*M»r nowwu
auionomia». noi*»» Indepen-
dènciai e. na Nm> *la nomos
resímM r*tli»roc«». v#lar por
nuua» liberdade* e nam*
liwiliuiçé**, Ma» devema*,
lamMm. e*teml«"i noasoa M-
forço» na «mordia*.

O ar. Auriol. anie» d» co
meçar «#u dl»«ir»o. havia
predüido que falava em seu
nome petmoal Ma» pensava
aniiiii iraduilr o» senilmen^
loa rie todo» os franrea*»

Em »ua re»|wun. o *r. Mo*
lolov declarem <Qucremoa
melhoria de no«a« reita^^
mm n Fra'tç;i. Queremos
que ef\u* reli,^',ft,,* ***:*m
CQnauUtadU *"«in a aml/ad»*
c alupeniçíla K«tA t«ra de
dúvida de que o vts|t« do *r.
Auriol a «Iomou eqrwtllul
uma nova prova do que a*
relaçôen d» wnliidí e «lu co-
oiwraçio cn»re iiouüos dm
pab-cs iie\-i>m ««« «lesenvol-
ver*.

Ficou convencionado entre

quo ao :«i ".ii. • .•«•-'.«• «:« tua
viau^iii airavé* ik Ufl88, o
i,i, .-:;.:.-¦....- itua en«»io «w en-
ronuar«« «»m os dingtntw
»oviêiit"» e. «i-niender-se wm
ila* a litulo i. -: -ii

VISITA A LKNI.NOKAIK»
MOSCOU, 2 (AFP. -

O »r. |.i«-si.,.«'iii«- da Frenç».
Vinrenl Auriol e »ua esna

para Uniiifc-ia.ii.. no van4n
cílH-cial om quo o general
Do Gaulle o uma «i«-i«-í:•«¦.'«¦•
daii.cai» viajaram ila Haku
i„t3 mia capiul, om i-»'»'-.
por ocasião da asainatura do
iraiado franco aovlAUco. O
embaixador francês Mauri-
ee Dejean, que naouela
época f«4a pano da delega
.>. itr.it.rr... acompanhou o

sa seguiram ontem * noite • caaal a «ilação, çom a *ua

espim e ., *r. Pogov,
1411o do Proüldlum do 8õ>
i-1 Supremo «in UnlAo Ho-
'líui» O ar. Joan Uluy.

. «iiitriiicit.i da ombaisada d»
França, qut era membro da
delegaçUo francesa em IWd.
acompanha Vlneenl Aurioi
na sua viagem atravôs da
Unido Soviética, da mesma
forma quo o «r. (toffctne, •«.
creiárl»ad]unto do Ptml
dlum Supremo. Vlnerm Au*
riol permaneccrA dot» dlu
em Lenlngrado,

CONDENADA A INTERVENÇÃO ANGLO-AMERICANA
NOS PAÍSES DO ORIENTE PRÓXIMO E MÉDIO

A Atitude Dos Estados Unidos e da Inglaterra é Absolutamente Ilegal — Escreve n Im-
prensa do Pequim

mmmWlSSXmmim^Ssp" 1
^^^SWSHitlbi.''' _______ií___ra___»&^"¦¦ ¦ t'^ 'ijl

uoiorov

PKQUIM. 5 (Aü*ncia No*
va Chloa t»l» Inter Pres*)*
— Num «rllBo publicado
no •"Otário do, Povo", dèila
.. :«--i ¦« a sr. Esul Chi decla-
mu que as ilbCissôc* un<la-
terals anglo-americana» reíe-
rente* ao Orlem* Próximo e
Mèd o erinn "ileRals"'. Kor«m
i, mui.:, M-in .i ptirUe-pocao
dot paises do O.twie Próxt
mo e Médio « Os outros pai*
(¦in. tntvie*.udos o fora das

Nações Unida»", l»tn rnott»
vou um proieilo ecn"rallta»
do do» palttt Árabe*" dia o
jornal A declaração de 13
de fevereiro, do ministro do.
exterior Soviético referente
As medidas anglo-amcrtca-
na« no Or.cntc Médio o Pró*
xlmo "é um vigoroso apoio
aos paOes 4rabc*" — actes*
centou:

Demomtra Inteiramente a

EXULTADO O PROGRESSO DB CHINO
FEIO MISSÃO ECONÔMICO DO FRDNÇO

FECHADAS
AS FABRICAS

EM TODA
FINLÂNDIA

HELSINQUE, 2 (AFP) —

PARIS, 1 <AKP) - Dao.ul
a 20 ou 25 ono», a Ch-nu
Popular *eia uma gigante»!»
potência industrial, se mau-
tiver durante ésse prazo a
atual cadénc a de «ua organi*
nliaçAo, consideram os mem*
bros da mssâo econômica
francesa que acabam dc fo
zer uma viagem dc estudos
àquele pais. Mas, declarou
um dele» a um representai!*
te da "France Press", a Chi-
n«i tem necessidade dc ma-
tér.as primas estrangeira*:
Para o aproveitamento do
R.o Am<»*'0 por exemplo
cujos planos acabam de.
Ecr concluídos, com a ajuda
do engenheiros soviético*, e

Forte Impressão da Ordem, Eficácia c En-
tusiasmo Que Presidem às Atividades do
Povo Chinês — Contratos de Seis a Sete

Bilhões de Francos
cujos trabalhos v&o ter Ini*
cio ainda ésle anp.

A mtssüo, que era chefiada
pelo senador Hcnri Ro-
chereau, conseguiu de ime-
d...iu a assinatura ou o pra-
paro do contrato» que so
clovam ao total dc seis ou sc-
te bilhões de francos, tanto
em importações quanto cm
exportações, sendo estas úl-
Umas, da França para a Chi-
na, as mais consideráveis.
A França exportará princi-
palmtmte fazendas o produ-

tos químicos o a China pro-
dutos de soja, do seda e ou
trás mercadorias tradicio*
nais.

A mi»süo permaneceu na Chi*
na por um més. c ficou im-
pressionada pela ordem, efl-
cácla e entus.asmo que pre-
sitiem às at«vidade* do no-
va China. Consideram os
seus componentes que o go-
vêrno do Pequim tem o vivo.
desejo de aumentar as suas
trocas com o Ocidente, e

principalmente a* suas rela*
ções ó- toda espécio com a
França. Uma deiegsçáo co*
mercial chinesa virá, em
abril, à Fera de Paris.

A mlssáo' econômica íran-
cesa ficou sensibilizada pelo
acolhimento caloroso que en*
controu por toda parte. O
Imenso sucesso conseguido
nesta capital, no ano passa*
do, pelo elenco da ópera de
Pequim, parece ter comovido
profundamente aos chineses.
Numa recepção, o primeiro
ministro, sr. Chu En Lai, ma*
nlfestou o desejo de que vão
à China numerosos cidadãos
franceses: cQuer sejam da
esquerda, da direita ou do
centro, disse, serão do mes*
mo modo benvindos*.

firmo poticao da UnlSo So*
v-t-nea na defesa da pazii< - « área e sou ota! respei-
to pelo* direitos desses poi*tes.

A declaraçio soviética
demonstrou quo os modl-.
das conjuntas refertntet *o
Oriente Prúxuno o Médio
consubstanciadas m (tecla*
ração Elsonhowcr-Edoa «»¦
zem per*gar -i par o a otgu-
rança naquela área e visam
a liquidar .. Independência
c n soberania dos poises
dali.

A poslçáo colonialista dos
Estados Unidos e Inglaterra
no ui-i-ntc Próximo e Médio
!<¦¦!n.i-e dia a dia mal* dé*
biL O Pacto de Bagdá está
encontrando crescente opo-
slçio dos pai*** árabe*. Os
povos dêsse* países encabe-
çadot pelo Egito «tio deci-
didos a 1 bertar-se com pi o-
tamente da escravldlo o oa-
ploraçfio capitalista o a lu*
tar pelo desenvolvimento In-
dependente de seus palsas.
"AJUDA" ECONÔMICA E

AMEAÇA DE FORCA
Nesta situaçio, as potên-

das coloniais do Ocidente r**
correm a dupla tática da
chamada ajuda econômica,,
acompanhada de ameaça de
força. O articulista lembrou

a recente decisão britânica
de retardar a retirada de
suas tropas do Canal de Suez
e os envios de reforços para
a Ilha de Chipre, bem como
os planojados exercícios mi-

lltare* do* Eitado» Unido»
uo Mediterrâneo Oriental. O
pleno anglo-amrr.ran.. pu»
o envio dr forças armada* à
Pal*íi.n» i parta dessa
ameaça do torça.

T«ui Chi eonUnua aitlna-
lando que os conversações d0
Wii-íi:,.-:!- ¦ t.rttm as,
comu..«'.¦¦¦> anglo-americana*
naquela ¦»!¦... ao ...-.ò» do dl*
rainui-|;i_.

1'iosi«-ku.- o arltcuiuta:
<M.ui o mais sério engano
dss poiéndas coloniais do
Oeldento é a sua re«i*téncia ,
em náo querer itconhecer a.
realidade no Oriente Proxl- *
mo a Médio, li.,, _ ¦:. i.i •
ram umu.. o*Ui .ii«-.. como
seu quntal». Mas, corto o
jornal egípcio «Al Akhbar
acentuou recentemente, .,.

> coaversaçAc* dc Washington''
dcteimlnaç&o do* povo* do>
náo con*cguiróo modificar a
li.ii>-. arabea de dcfenOor
soua dueiu c .a....0_...«Ur-
«uu Independência, <¦ os pai»se* araüe* jamüis toierar&o
a intorvenção estrangeira em
•eus negócios. '

Concluindo dU Tsul Chi:,
«Naturalincnl« que 10 d O
aquele Que recusa reconhecer
•sta verdade, ver-se-á a bro*
ços com a derrota*.

1

EMCHORAS

A Tchecoslováinfa nos lerciios da América Latina—I
Um Comércio Que se Realiza na Base de Igualdade e de Vantagens Recíprocas — Porque
o Mercado Tcheco é Ansiosamente Procurado Pelos Países da América Latina — Os Pro-
dutos Que São Importáveis e Exportáveis — Como se Realizam as Trocas Para Interesse
Mútuo — Máquinas Para a Indústria e a Agricultura — (Copyright da INTER PRESS)

f>S esfqrços desenvolvidos pela Tchecoslováquia em prol

ver, de costura, bicicletas,
motocicletas, material ele-
trotécnico.

do comércio exterior o tendentes a ampliação dos rela-
cões comerciais para onde _uer que se ofereçam pos.sibili*
dades de Intercâmbio na base de igualdade e do vantagens
reciprocas, tém obtido exilo nos mercados da América do Sul.

O crescimento do número de acordos comerciais a partir
A Finlândia viveu om cal* do princípios de 1954, evidenciou-se dc tal forma, que ao
mu seu primeiro dia de aveve i terminar o primeiro semestre do lOuü, o volume do comercio
geral. Todas as fábricas do
pais estão fechadas, ne-
nhum irem, nen|uim bonde
circulou, os navios e os
aviões estão parados. O leite
está racionado, podendo-se
encontrar ainda carne e man
teiga. Os produtores agri-
colas replicaram por uma
greve de entregas, à greve
dos sindicatos operários.

Hotéis e res'..iurantes es-
tão abertos, mas não ser-
vem vinho nem álcool. O te-
leíone e o telégrafo funcio-
nam, mas o correio não é
distribuído.

tchecoslovaco com a América Latina ultrapassou em 52%
o tiívi-1 alcançado no mesmo período de 1051.

Esta evolução tem tanto
mais importância, porquan-
to a Tchecoslováquia aumen*
tou seus negócios apesar da
grande concorrência existen-
te nos mercados da Améri-
ca Latina. As tendências de
libertação do comércio ma-
nífestadas nos últimos tem*
pos, acentuaram ainda mais
a rivalidade. Como é então
possível explicar-se os êxi*
tos registrados pela Tche-
cos]ováquia em condições
tfio difíceis?

PEQUENOS ANÚNCIOS
(FONE: 22.3070)

AMIGO: utilize e recomende aos seus m\m 6 JSjÇg}*»
nosso seção de "PBQUESNUli ANONOIOB" u
CrS 10,00 po7 vêz Sejo também um corretor de
sen tornai. Uísque 22-f)07O e salmttQ informações
sobro como onuncioT com êxito a oconúmtco-
wienia.

lUjr/UATÜ Si tlUSTDRl-iaa
Aceitamos tecldus ouru leltlo

nObri- metlltu», cumu so.lum !!•
nho.s irupleuls. cusemiruB e ra*
zendas ouru vestltlus e burdut a
máquina Ruu Mirlriduba n» 143
Largo du Sapfi Rucha Mlrandu

F. RAMOS - ÜF1C1MA Mg-
CANICA DE REFRIGERAÇÃO -
Consertam-se geladeiras cletrl-
cas de qualquer marea e moto*
res. Precó midlco, atende-se a
qualquer hora. Rua Henrique
Borteux, S5. Caxambl. Telefone
49-3965.

PINTOR PISTOLEIRO — Pin-
tam-se automóveis, móveis de
ago, geladeira, máquina de la-
var roupa, móveis (aqulados o
móveis hospitalar. Deixar reca-
dos para João Vicente, telefone:
47-6576 das 12 às 16, do segun*
da â sexta.

REPAROS e conservac_.ii em
máquinas de escrever, calcular
u sumur". Atendem-se chamados.
TeL 22-3070. Borls de Arruda.

ÓTTMA OPORTUNIDADE —-
Passa-se contrato ile venilu ilo
uma casa, murmla, com .1 quai-
toB, saia, i-tc, ii Ruu Aiaqtiem,
55 — Bailou. Tratar h Av. Eras*
mo Braga, 277 = 2» andai' —
sala 210.^

PASSA-SE uma casa comercial,
negociando uom os ramos de cr-
vas, quadrus, imagehs, etc. Alu*
guel, Cr* 80000. Contrato,,de 5
anos; Base CrS BO.OPO.QO Fí.cIU.
ta-se algum, útlmo negócio. Ruèj
da Matriz, 2.142-A — Agostinho |
Pòrtò ai E. Rio, Tratar com cj
Sr. João, á Ruu Antônio Tellee
llenezes, 81 -: São JoãQ tje ^te-.
rltl," perto" da estayão-

VÈNOO,~2Q ml! • çruze|ru« dg
e tt t ru' á a ,¦ unia cusà coifl
árvores 

' trutlfera» o terrenij.
510 "cruzeiros mensais sem luroe
- Tratar Escritório Vila Sa*
gre. Estação Paciência - Ramal
Santa Cruz - D. Federal. Prq-.
curar José Ounliu, ho locai uos
sábados e Uomlngos dia todo —
Recudosi TelefQtlesi 23--0525 e
23.4681.

Um Colaborador
Muito Procurado

A razão essencial desses
êxitos reside no caráter da
economia tcheca, que não
cessa de aumentar suas im-
portações de matérias-primas,
de víveres e outros produtos.Em conseqüênoia das difi*
c u 1 d ades que encontram
atualmente certos paisesnos mercados mundiais, a
Tchecpslpváquia aparece co-
mo um colaborador muito
procurado e suas necessida;
des de importação em cer-
tos setores permitem cobrir
em numerosos casos as ex-
portações de seus colaborai
dores comerciais. O comer*
cio exterior tchecoslovaco
está interessado em trigo,
milho, forragens, carne, lã
e peles em bruto da Argen-
tina e Uruguai; em café, a.çú*
car, algodão, cacau, peles e
plantas oleaginosas do Bra*
sii; em legumes ç vinhos do
Chile; em vinho e caíé da
Colômbia; cm carne e fibras
duras tio México; em açúcar
do Cuba. Depois de uma lptv
ga interrupção renovaram*

INTELIGENTE

iu."uo. CiUçti.. e pWsoèstipo m\\m « 6r*. lo>°?-
E H14ÍS clnquçnta tipos de
iiiuspeli ;» partir ae Or$
tô.OO 

'' 
Prçeoii (Í£ féUrica.

Rua' au Aftaiid.ega,, 818 -
V andar Rua Vinte de
Abril, 7, loti» Atendemos
pelo Peembôlso. AMAURV.

•se as importações de quebra-
cho, forragens e fumo do
Paraguai e de café da Re-
pública Dominicana* A im*
portância que representa a
América Latina como abas-
tecedor, põe-se de manifes-
to pela participação que cer-
tas mercadorias tém no to-
tal das Importações tchecos-
lovacas provlndas dos países
capitalistas;
lã, lu'/»; Peles, 92%; carne,
forragens, 95%; sisal, 36%; I
algodão, 9%; mneral de fer-.
ro, 16%; caíé, 80%; cacau,
39%.

Além desses artigos exis-
tem, sem dúvida alguma, nu-,
merosos outros que podem
ampliar a escolha e aumen-
tar o vUtme d intercâmbio,
como, por exemplo, frutas,
minerais, plantais oleagino-
sas. Ós exrèdentes destes ar-
tígoí. encontraram na Tche-.
çpslpváquia permanente tteei-
íaeãq.

Trocas Através de
Acordos e Pagamentos

Equilibrados
Da possibilidade que se of e-

rece para à compra de quan-
tidades cada vez maiores de.
produtos (ia América Latina,
deduz-se a segunda vanta*
gem que consiste nas entro-
gas ininterruptas de merca-
tlorias de uma parte e outra,
entregas que se apoiam
numa balança de pagamen-.

tos equilibrada, pelo aumento
constante do volume de tro-
cas e nã0 por sua restrição.

O limite de um tal comer*
cio é, neste egso, a extensão
dos acordos que se firmem.
As possibilidades que se ofe*
recém nas trocas não têm
sido utilizadas senão em
tuna pequena medida. E
como a ' indústria tchecos*
lovacá não cessa de desen*
volver-se, a participação
atual da Tchecoslováquia no
comércio exterior da Amé*
rica Latina não pode ser
considerado, de maneira ne*
nhuma como definitiva ou
satisfatória. A parte corres-
pondente à Tchecoslováquia
nas importações argentinas
de máquinas alcançou no
primeiro semestre de 1955 a
5% aproximadamente e a
3% nas importações brasl*
leiras. Depois dos grandes
envios de tratores para a Ar-
gentina em 1954, a exporta*
ção de máquinas e veículos
ascendeu a quase metade
das exportações tchecoslova-
cas para a América Latina.
Al£m de tratores, as remes*
s,as de produtos da indús*
tria de construções mecft*
nicas comportam chassis de
caminhões, máquinas-ferm*
mentas, máquinas para as
fábricas têxteis, para a in-
dústria do couro, para a im-
prensa, para moinhos, mo*

tores Diesel, bombas hidráu*
11 c a s, compressores, má*
quinas para soldar, de escre-

Máquinas Para a Indústria o a Agricultura
Entre os equipamentos Industriais enviados pode-so citar

materiais por» a preparação e trlogem do carvio destinados
as minas do Bio Turvo na Argentina. Incluem-se igualmente
produtos da Indústria siderúrgico, principalmente produtos
laminados, produtos químicos e matérias refroUrlos. Além
disso, máquinas para a indústria e a agricultura: a indústria
da Tchecoslováquia tem enviado à América Latina utensílios
poro artesãos e agricultores. Finalmente, entre oa produtos
tradicionalmente exportados paro a América Latino convém
mencionar serros, lúpulo, cristal plano, cristal técnico e papel.

«Classificados Dos Subúrbios»
ÓCULOS
ÓTICA SAMTA LUZIA

m_x>i'uijs - taiAuu uu rio
Cbascrtos em gerai - Aviui.-i-te receitas

E. C. AZEREDO
Loja e nlidim: Xruveuii uao Uatcus, 111

SERRARIA VITÓRIA
-ladeiras • Materiais pai-u Uineirucau — njuioa, teinus, ManUltaf,

Areia. Cimento. Cai. Louva» SaniUras. etc
. JüAü N. CORDKIBÜ

Boa Cai Monteiro do Barro», 211 — ti_tu_ãu O* aõjjjg — a do Uto

FARMÁCIA S. JORGE LTDA.
Rua Marechal FÍoriano Peixoto, 1.079 - TeL: 474

NOVA IGUAÇU - PKEÇOS DO RIO

:1

Civilização Ocidental ni.
LONDRES, á (AFP) S=

No mercaiQ de escravo,-? <&
Arábia, uma mulher jovem
a bonita compra-se habi*
malmente por 2QQ a 40Q Ü-
bras esterlinas, uva homem
jovem e musçuloso POV 150
libras, u^ã mu.lher içlosa
por 40 libras, revelem à irn.'
prensa o capitão de fragata
Tomas FovPitt, secretário
da Sociedade AiUiescraya-
gista.

O número total dos esçra-

DESCONTOS ESPECIAIS AOS LEITORES DA IMPRENSA POPULA!t

Bgj [GiVULINHA ™
)XS A M l' ,\ O ,\ .-, ^^
W« i-LASHES. tU V&S
Wj «es, e & 1' t 5O0
WJ . o i o u. lt S?VÇ
xE: i 11. o ri_> jO0
jÇ[Q fis. e u 4 í *'• «Qv
SS ;iâL i*oti 5»
ÕW :afico t; JftQ
VVjl liKKAI nSQ

LàUG® DE HAWÜ.LSCÜ, «>«.i
úo ¦ SOBRADO — PRÓXIMO

v<?s da Arábia poderia, se
gundo o capitão Fox-Pitt,
alcançar ou ultrapassar melo
milhão, e a maioria dê}çs
estaria concentrada nos arre*
deres da capital e da Meca,

Esses escravos são captty
rtidos por bandos armados
nas aldeias da parte do país
sob o protetorado britânico.
O, «sQuaytel-General» do trá*
fico acha-se no oásis de'Bu*
rami, o jídepósitp principal»
na aldma de Hama.sa- Ou-
tra «fonte» de escravos sç-
ria, segundo essa personali-
dade, a África Equatorial,
tle on^e, os infelizes negros
são transportados para a
Arábia, disfarçados em pc-
régrinos da Meca.

BEBM0TA DO

CAIRO, 2 (AFP) - Inter-
^ado durante uma entre-
ita à. imprensa sôbre a des-

.tui.ão de Glub Pacha, o sr.
alwyn Lloyd, ministro bri-

ânico dos Negócios Estran-
gciros, a principio recusou
íazer o menor comentário
sôbre essa exoneração, que
foi recebida no Egito como
uma vitória contra «a in-
fluência imperialista dó Pau-
to ás Bagdá»,

Srs. Engenheiros e Construtores
(O telefone da economia e 26t»226>

Vendemos para pronta entrega calbros, telhas,
ripas, manilhas, esquadrlas, cimento, areia, etc

Faça seu pedido pelo tel 26-iMM e será pronta-
mente atendido,

DEPÓSITO DE MArtKMUS tíl CONSTRUÇÕES
ANACLETO RAMOS MACHADO

Rua General Polidoro, 19 — Botafogo
Rua 13 de Maio, 476 — Mova Iguaçu

AKULL, 'i (AFP) — Ocor-
rerom alguna choques noa
últimas 24 horas, entre M
forcas da p o 11 c l a e pátrio*ias, principalmente na cons
oriental e nos Aurès. O b«v
lanço provisório desses cho»
quês apresenta 48 mortos e
47 prisioneiros.

LISBOA, 2 (AFP) — Cou-
saram surpresa, em Lisboa,
as noJcios publicadas no Rio
de Janeiro, anunciando que
a artista brasileira Glória
May, da companhia César
Ladeira, em atuação no «Va-
riedades», estava cega era
conseqüência do atentado de
que íoi, hà tempos, vitima
no Rio de Janeiro, Glória
May está de perfeita saúde.

BATON ROUGE (Luís!»
ula), % (AFP) — O procura,
dorgeral d» Lulsiano, sr.
Fred S. Leblanc, i n t> t a I o a
ação judiciária para a disso*
Iução da Associação Nacio*
nal para o Progresso das
Pessoas de Côr o para a
proibição de qualquer rea*
nião organizada por essa as*
soclaçfw.

NOVA DELHI, 2 (AFP),
— O governo Indiano deci*
dlu emitir dois selos espe*
ciais no 2.500" aniversário de
Buda, que será comemorado
com grande pompa na Índia
é no Nepal.

DE FERRO

DEC0RAD0RA ARTÍSTICA
A

MAIOR CASA DE
MÓVEIS

0 ? DE
COPACABANA

I

DORMITÓRIOS, SALAS

ESTOFADOS
E MíLHÁRES DE PEÇAS AVULSAS

Â VISTA E A PRAZO

Bna Figueiredo Magalhães, 32
TEL: 37-8867

de I. Senfinoviltl
A alma do povo
cossaco numa
obra de vigoro
so colorido!

m
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\V VOLUME 01 I 1
COLEÇÃO ROMANCES 00 POVO |j
Direção de Jorge /VRiotto ^

:NÀ^:^mM:HMs

MjMMi

MARM0RAR1A
UNIVERSAL LTDA.
UxecuUiüt! quutquei uu*

Diiiliy concernente à arte.
Serviços de cemitérios, copas,
geladeiras e construções. Em
mármores c granltos nacio-
nais e estrangeiros. Escrito-
rio o ottclaa. Rui João 'ior-
quato, 192 — Bonsucesso •—
Tela. 30-S7Í9 e 80-lK_0.
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IMPRENSA PQPULAK
ROUBO OC TtMAS NO ESTADO DO RIO

S44956

Insultam e Espancam os Camponeses
Fará Expulsá-los Das Suas Lavouras

jf*-&*S8^ir#^
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O» ui* camponeses expulsas da Colônia Avrk<da de Xerém
i,..... ¦ #«1 nossa rediu,-do, contavam ai purtegutcAe* WwtHj^
i-™^ ¦ — __ "* _

Suspeitas as Contas ao
Sindicato da C. Civil

A DIRETORIA QUER APROVA-LAS EM
ASSEMBLÉIA «8ECRETA» — OS PELE-
OOS CRIAM OBSTÁCULOS A CHAPA DE
OPOSIÇÃO — REUNIÃO «DE 8URPRÊ8A.»

o Grileiro Está AcnmpUcUido -Com o Profolto de Caalmlro do Abreu
q é Aiixilliulo Pelo Delegado de Polícia Iah>*%\ — SAo.Terrai «Io Kh-
tudo, Entreguei Aoi Oainpoiieiei Pelo Governador Couto Filho —
ProtcKtttm m Lavrador** Uo Córrego >Vlo Contru n AgivaNÜo Que
Sofreram e Kxlgeni o Título de Propriedade Das Terra* — Pedem
Providência», ao Oovêrno Contra o llanditinino, (tu«* Vina liieom|mtl*

blllxnr o .Novo Governo Com o Povo Rranileiro

OS 
ATUAIS diitnorcü do
SlndlcntA» «Io» Traba*

¦Juntei*** nn ComHruçíU» Cl»
n: i,*.if vem leiitíintlo td«la
¦orte de manobras com o
obleilv» t|e *c f».írpetusrem
nos iiinjo». <imp «letipain.
prelcr.d«*m áe/er «provar, em
RitMfiild«jlii i«-«*rvui, «is tsoju
ia» de sim «esisnit K-itn-|iti«-
«icupaçâo de ...•.-. r â«
eseomlIiUt*. dclxü cwrctr.
t i-.i.. ft ln.cnçftoa «k* burbt
os citatuion e u* norronj
>. -¦• :¦¦.••:.- n '! •• •¦*.'

DIA 7. A ASSKMHL&IA
A asAcmbléio pam <uoro-

vacilo das contas* íol pro-
jjrcimndu jicla diretoria do
mimii. .-.;.. [iam o l>roximo
dia T, aa IM hora.»* o so íol
levada ao conhecimento dos
elementos acuudllliados dos
pclôgo* que ha *l anos eu-
Uo enquistados no Sindica-
to. O (ato chegou ontretnn-
to ao nosso conhecimento *¦
hoje o denunciamos parn
que os traballiadorcs da cons-
truçio dvil nfio permitam a*
Ilegalidade, para que cora-
pareçam em massa à assem-
bléia e exijam amplos cs-
rJnrecImentc* sobre as des-
pesos feitas pela atual dire-
toria da entidade.
AS ELEIÇÕES SINDICAR

Nos dias 21, 23, 26 « 27
do corrente vâo sc realizar
eleições para renovação dc
diretoria no Sindicato dos
Trabalhadores oa Constru-

,-&a Civil. Como Ji >** do «!»•
nliceiniimio i»úlili«*o. du»*»
chupa*» concotTorno:«« «UnlR»
e lietiovnç.V'» e umu ouim, !
ini«'í-'t ¦ i^los 2iitu<ui dlre í
.ore* A chaim «t7»i. I il«» »
o Ronovàtjío», quo
*e narçttfnl* «>m um Imiwi*
lantc programii dc i^ivindi
vtteAen no qiiiil se dc.«t.u*.i ti
luta por SOt» iU! aumento ,
no «d/iriomliiinio, propôM.» |
a Iraniíormar o Sindicato ;
cm vwtacioiro ln«trumi'nto :
«le lutn pela moIiiçao dos l»ro i
hlemiis dos tratuillindores. i
i**or l*»o mesmo suo con«*or-
rente, a serviço do* pitrocs.
nulo ct-iá fazendo puro im*
ptillr u campanha eleitoral «Ia

i :.:. -• o ltenovaçao . Tun-
to assim que sé cedeu umn
ilas salas «Io Slnillcnt" parn
n reunião «Ia chapa «lcpolí
dc recelier expressa «leurmt-
nação do ministro «I» Traba»
lho, a quem tinha .«ddo «le-
iitutcliida.

A «Chapa União c Reno-
vaçio», entretanto, suiieran-
do os obstáculos levantados
pela diretoria do Sindicato
c levando sua campanha ciei-
toral «liretamente para os
locais «le trabalho, Já esta
empenhaila em Intensa pio-
pngandn, com o duplo obje-
tlvo de conseguir votos ,e
de popularizar entre o ope-
rariado o seu programa de
reivindicações.

*ltei>re*«?mam<»*» (KnMMl
.. • eampoiieiH^ llumin«*n»e*i
expul- - «Ia Colõiilii Afiliro*
Ia «l** Xerem •* Inxtolfttlc* i»r

I ordem «Io fjovenunlor Miguel
, Couto, no Cíinvgo Kelu. Mu»
. nklplo «lt> Caslmiro «le
! Abreu» «|irw«iii«riim'»i«
; «»«i trOs níjtkulttires. dol» ho
I umu a uma mulh«?r, que «m
! |í?ih «*stlveiaiii na radacOo
í «lente Jonuil. K «-tmiaraiir a
'¦ nlsiârln ««aulim», IMieb» wil*
: ira ti hmidi.UiiKi <|ite iiti.!»
1 nosm |H»uula.,*«.o rural, quo '

nAn vacila cm unir ota mala
. .»•Aiiii*» pntçeiiMM» |«sni atin* J
;:lr fíus crlmlmíiHw otijcil* .
\on
A eilOMEKüA JU. .MIUCKI.

COUTO
Kxpulsoi» «U Colônia «le Xc-

i\*nt |hh- um ríiup»» de «ijlel*
r«s sutil .-i ------ p<ir nuiorlíla
d.*s eornipitu». eeniwMui de
cniiUHineses coiicentnipun st*
o «no pa.-.j»»ulo cm Niterói,
no «*am|.o «le Sfto Hento, de
ondo iomento s«* retiraram
«I- i-.-i «pie o governador tlu-
mlnense cetleii-lhes uma ftrea
no Município «le Ca<lmtro fo
Abreu, terras «t« Estailo, ois
quais ptjderlam cultivar suns
plantações, segundo prumo-
teu aquela autoridade.

Durou pouco, iwrém, a
tranqüilidade dos campone*
m*s. Alguns meses «lepols, em
outubro ou novembro, saíre-
nun a primeira Investida dc
ladrões «le terras, «testa vez
rcprescnuidos i«.*lo indivíduo
Davld dc Oliveira Pire* que
se dizia amparado oelo pre-
íelto Didl Motta para deftn-
«ler terras que lhe nerten-
ciam. Desse dia cm diante
nfto mais tiveram paz os
camponeses. ,

VIOLÊNCIA
fcnfrentando corajosamen*

le todas as nrreir.etidag. do

gnlfcirü üavíd Píim m »*-
viMlMíe» do Côrrtítío Veiu
ntrati»iii a ir» d« MífliiU»
Oidi >l«tt». aeuiMidO k» um-
Wm alimentar e*i»«iaitCa«
de Krilo «reiitra a* wmw
.v,ini.,-i (Mi,, nuvem»*.

Sa dia SU de feverein»
um i» '•: d* «oiuitiH* «mu-.
mente armados Irromperam
nas terra» lavrada» a apo*
leehitr ItWlii»** a# esirada*
pn«»ou a ieiii>tar ti» alo,1»-
meiilos ..*¦ • in I-•''.*•" --
pollcitu* etitnvnm «*»'* <• r«»*
HUUldu «O «|f!«*Kwlo tlOJl»W
•-'alies, ijub <JtuilfU.**ti' o
|iiiH*viii;ii«'iM>i «Ws semi ho.
icunH declaramio quo ali <&•
lavam Patn apreender mr-
millmdora» «-fcondidas »»e«
loi campone»»*, secundo d"
uiiivla.do «riielio liaviü de
Oliv«*irn eit*!*, tamliíin par»
ilclpnndo «Ia dlllR»>i«:*a cr>*
iiiliiii.'..

Sucedeitun-so as violêii
cios. Homens furam Insul*
iadu*. mullicrei. d»*ies|»cita-
.Ias, cosas iiivnilldas, malas
o ttuatda-rtnipa foram revi-
rtido* o seu conteúdo lança*
do an • i... i¦' ¦•¦¦¦"¦• a
<«qinchadtt batida» o «tele-
gado fè* o balanço das »t-
mus nprceiidldus: Uua* ía-
eas de uso <; ...•-•.,. e do
trabalho na lavoura c uma
.-.-).u.l,-.-i•!•-. de ......... vtslhuMl-
ma, dc caragar pcln lnica.

KSPAXCAItAM DM
ANCIÃO

Com o fiasco «Ia missão
indigna, o delegado de poli-
cia resolveu Intimar todos os
trabalhadores a comparece-
rem à delegacia para aber-
tura «le Inquórito. Rebela-
ram-se, porem, as mulheres.
Energicamente responderam
aos policiais que os homens

' sé sairiam do «rantpu acuni'
. iMitiu.t. ¦> i--i t»ua«> .->i"H4i

l:.-. .:.-l..:!i O» I-i-..;: ¦¦..><: po
ikHal* ma», ameaçando com
seus wtvdlvere*. os campone*
«e« :*i !• - -- da Silva, secre*
tário «Ia Associação d«» l#-
.-. • i..i>- Fluminenses. Ai»e
laido Scheiiser. l"rani*bü.i
Maciel e 0#»*ar Fourtty leva
ranviios. üendo que >-.ir úl
ilmo peniwtweti ptte» por
mnis de 'il hortus. w(rend«
iiunittoti e vN*m-la* llsii-a*.
aivesar de ler 71 anos e ser
um Imiiwm d«»eiile.

PKOTBSTO
Os camponeses «lo Cdrrego

Feio esiHo rvvoltaiM com a
violência «iue sofreram. Ai>**

' Iam âo governador Mlgui*'
I Couto no «entldo «le evitai
i a repetlçí.0 «lensas ocorrén*

elas. lembramlo que as mes-
I mas contam com n ctimpll

ekUtte do pteítilo Didl Mo 1
|i«. f.íl<- f..| <•..-. ru tt . .Ol.ililiJ.. f
da íi.-.í.:. i(...!;.!..--..• i-..i i íi ... - I
(Mirtar o« |NiU«.*ials, «-n.'.¦ • ¦¦ i
Kempre «liga qiit* o referido Í
rarro r*ià enin «tefeiio t«Vla f
ve? que os lavradores o *o. g
licitam par» iran«p..nar •**"* I..!..!•'- ap merendo.

Da caravana poliria) que |atOA-oti o Córrego Feio fa* |ylam pu!.- um comissário «* 1
um soldado pareine» do pre. i
feito e muiias ia foram as |
rurteaças «le Didi Mota de 1
que solicitaria a Força I*íV 1
:•*... caso as famílias ram* i
POMSSJ nto to reilra*»em |«por *»ein*.

Ao mesmo letnjio em que
formulam veemente prole*,
to eontra e*«i nova tentatl.
va do crilngttm das terra»
em que trabalham, «w eam*
poneses do Córrego Feio re-
clamam «Io. governador da
Ehtado «lo Rio provl«1encias
ifaramldoras *la segurança'.•¦• 

que trabalham, reclamam
atençfio no seu petlido de
afastamento do» ladrrfJes de
i«*rras e. que mais cedo pos*
rivel Ih»*» sejam exp**«lldos
n» necessários títulos «le
propriedade das terrai. que
lavram-

POSSE DOS PADEIROS
a dlirtotis do jíimi^io «"*•* TrabitUtador n nas l*ad«s.

tnüág oe nwlOeMlo o OwfelwriM ewifWji '^ <* Ss«,

«ta tiovs diremite eleiia «ia emWade, «ue «^* ta» to)*.

Comissão Parlamentar
Para Estudar a Carestia

DISPOSTOS A GREVE OS
TRABALHADORES DO AR

_ _  ¦¦.»¦»¦¦ «k ..i............s*.. «Ia tint*t*ii*tiii trvrlnQ

Até o dia 1*1 do corrente,
se nao forem atendidas as
suas reivindicações de au-
mento dc salários, os tra-
balhadores do ar vao reali-
tar uma grande assembléia
conjunta a iim de tomar
medidas enérgicas contra a
intransigência patronal, sen-
do possível até que seja de-
flagrada a greve geral nas
emprêsas de aviação comer-
«dal. Essa resolução foi to-
moda em uma vibrante e
concorrida assembléia rea-
Uzada pelos aeroviárlos, pi-

APROVADA A REALIZAÇÃO DE UMA.
GRANDE ASSEMBLÉIA ^RA ° PRÓXI-
MO DIA 14 - AS EMPRESAS AUMENTA-
RAM DE FORMA FABULOSA O SEU PA-
TRIMÔNIO ECONÔMICO E FINANCEIRO

lotos e aeronautas. na qual
íoi debatida a questão do au-
mento de salários.
ENTENDIMENTOS COM O

GOVERNO
Dentro deste prazo, os três

sindicatos váo desenvolver
intensos preparativos para a

greve. Entretanto, com obje-
tivo de encontrar uma solu-
Cão mnis rápida, vão man-
ter entendimentos com o pre-
sidente da República, o vice-
-presidente e o ministro do
Trabalho. Neste sentido os
trabalhadores levarão ao co-

PADEIROS COMEMORAM 0 FIM
DO "REINADO" DE UM PELEGO

Toma Posse Hoje a Nova Diretori a do Sindicato--Comprovados os
Desfalques do Pelego Antônio Ma galliães - Exigem Assembléia

Hoje, às 16 horas, os tra-
balhadores em paniíicações
e confeitarias vão comemo-
rar a "posse da nova direto-
ria do sindicato, presidida
pelo sr. Inaldo da Lima Ro-
cha. Chegará hoje ao fim
o «reinado» do pclègo Antô-
nio Ribeiro Magalhães, que
há mais de 4 anos ali*, se,
enquistou, praticando dlver-
ios desfalques, constatados
por uma Comissão tlc* Con-
tas eleita em assembléia.

NEGOU ASSEMBLÉIA
i O sr. Antônio Magalhães,
.'temendo a apresentação pú-

blica dos resultados dos tra-
balhos procedidos pela Co-
missão de Tomada de Con-
tas e por um perito desig.

. nado em assembléia, vinha
recusando-se terminantemen-
:e a atender o pedido de rea
lização de uma assembléia
antes do término de sua ges-
tâo, formulado pela Comis-

não.
Podemos adiantar que o

relatório da Comissão apon-
ta, entre oíitras, as seguintes
falcatruas praticadas pelo sr.
Antônio Magalhães:  ..

Dilapidou 300 mil cruzei-
ros destinados à" aquisição
de uma sede própria; con-
traiu empréstimos com os
patrões, sem autorização de
assembléia; fêz despesas su-
jeriores a 100 mil cruzeiros,
das quais não existe no sin-
dicato qualquer comprovante:
além de existirem no sindi-
cato diversos «vales» em
seu nome pessoal e ae ou-
tros seus .colegas de dire-
toria. , 

• Inteiramente desmascara-' 
do, Magalhães desesperou-
¦se. Recusa-se a conceder
uma assembléia e até mes-

mo a pagar os honorários
do perito, contratado pela
Comissão dc Contas por de
liberação de assembléia. E
mais ái)ida: Magalhães apre-
sentou queixa à policia con-
tra a Comissão de Contas,
«por apropriação indébita dos
livros do sindicato.., quando
todos sabem que os livros
foram entregues pelo próprio
Magalhães k Comissão, em
uma assemblêia»do sindicato.
O ridículo tia acusação era
tanto que a própria polícia
recusou-se a levá-la em con-
sideração.

Com a posse da nova di,
retoria os padeiros esperam
que seja realizada, o mais
breve possível, a assembléia
para discussão do relatório
da Comissão de Tornada de
Contas e que sejam inicia-
das imediatamente as me-

elidas judiciais cabíveis con-
tra o pelego que durante 4
anos raspou os cofres do
sindicato e colocou-o a ser-
viço dos patrões.

NÃO VÁ
NO GOLPE...

Lliicii "*-' euitiDráiii pura
IU CrS JüU.UÜ. Corte do tro-
piciii i! uambralu puru i&
Cr.f SUU.IHl, Cumisus Uu-
liuims u purtir do CrS
Sll.tlu, us luu.uu, Crtí
I2U.0U, crs liíu.uu, Crs ...
ISU.iju u cs .iuu.uu. Coin
uh prècua oo flin uo anu
ili; AMAI.Il*i Hua du Al-
tanuegit, -itfc. I" andar,
liua vii.it ilo Alim, i -
loiii Ati-uütmos pelu Ue-
emuniao

il VOMasmSaS»aWÍ3^iV!s^M

nhecimento do governo, todos
os entendimentos havidos
com os patrões, que sempre
mantlvetam-se intransigentes,
não obstante estarem em
condições de pagar o au-
mento.

PROSPERIDADE
DAS EMPRÊSAS

O objetivo principal da as-
sembléia conjunta dos aero-
viários, foi tomar conheci-
mento dos resultados dc uma
perícia que está sendo feita
nas escritas das empresas
em face da alegação patro-
nal de que não tem condi-
ções para pagar o aumento.
Falando á assembléia, o
advogado Juvenil Pereira, en-
carregado da perícia, de-
monstrou que em suas con-
clusões, não se baseou no fa-
to de que as emprêsas não
dispõem de dinheiro em cai-
xa, mas sim na sua prospe-
ridade verificada desde 1951.
Muitas empresas neste pe-
riodo aumentaram de forma
fabulosa o seu patrimônio.
Algumas que, há pouco tem-
po, iniciaram suas atividades
com um só aparelho, hoje já
contam com modernas frotas
aéreas. As emprêsas têm con-
dições de pagar o aumento
sem maiores sacrifícios. To-
dos estes latos íoram, entre-
tanto, impugnados pelos
advogados "patronais e acei-
tos pelo TST. que está apre-

j ciando a questão.
O presidente cio Sindicato

! dos Aeroviárlos, sr. José
' Vieira Guimarães, c o presi-
í dente do Sindicato dos Aero-
I nautas, sr. Osmar Ferreira,

j apresentaram uma proposta
| de se realizar uma nova as-
' sembléia no próximo dia 14,

na qual serão tomadas medi-
das enérgicas se até lá nada
fôr resolvido.

RECIFE, 2 tDo coirespon-
dento) — Foi aprovado, on-
tem, |ieln Assembléia Lcgls*
lailva. a constituição «le umn
comissão intcrparlamemar
paro proceder acurado estu*
do sobro ns causas do au-
mento do custo dc vida cm
Pernambuco.

Antes «Ia votação, o roque-
rimento «Io deputado Clodo-
mlr Morais, que originou a
comissão «le deputados, foi
objeto «It* demorado debate
no plenário, onde apenas o
deputado Elpl'»" Branco o
combateu.

O deputado Clodomir Mo-
rals. autor da proposição, sa-
lientou a necessidade de se-

"OITO DE
SETEMBRO"

Está em circulação o
número 16 do "Oito de
Setembro", órgão oficial
dos trabalhadores em cal-
çados, bolsas, luvas "e pe-
les de resguardo. Com oi-
to páginas, farto noticia-
rio e bem Ilustrado íoto-
gràíicamente, o "Oito de
Setembro" apresenta, no <
presente número, diver-
sas matérias de grande
interesse, destacando-se
entre elas o noticiário e
as reportagens sobre a
campanha pela aquisição \
de uma sede própria em '

que está empenhado o
Sindicato dos Sapateiros.

Os exemplares do "Oi-
to de Setembro" podem
ser encontrados na sede
do sindicato, à Rua San-
tana, 42 . 1» andar.

rem efetuados estudos am-
pios c profundos sobre o pro-
blcma da caresila de vida,
«pu* está exigindo prontas
medidas para sua solução.

O orador, foi bastante In-
tcrrompldo |wr aparte* da
maioria de deputados, todos
louvando a sua iniciativa,
ressaltando que o estudo da
comissão parlamcninr muito
contribuirá para por termo
à elevação do custo dc vida,
devendo serem encaminha-
das providências nesse sen-
tido.

1
SORTEIO DO
FOGÃO A GAS

A comissão responsável
pela açfio entre amigos que
deveria ser sorteada hoje,
dia 3, comunica aos Intercs-
sados que aquela fica trans- |
ferida para o dia 4 de abril g
de 1956. Os prêmios são: |
l.«) Um fogão a gás, dc 3 |
bocas, marca «Cosmopolita»; g
2.') Uma panela de pressão i
marca «Rochedo. ";í

Estivadores em
Minérios

t»s ogUvadora n* »**uv» !
il»? mlnérh-s roaliiwiao «o j
;¦! • • vim.. dia 4, domingo, um»
.••->-:¦¦ .---.•.•-.'.:.:-. na -•¦*-*? d" i
mhi ciwlieaio. a Hua «Is 1**10' \
toa. Jfà. a« 0 horas ds ma-
nha. na qual tratarão «Io* <
ü.*i*«ilni«?s assunte*: wmar
cíttdiw-lmenio da «ieciCU» «to
Oontelho da Delegacia «to
Trabalho Mnrliimo, (.«Mire o
prw*****ut «tas cargas «• rtel*
ijao «to Irôs a*M»eia«to* para
estudar a regulartMC*.** «lus
i-ntaiuii.*.

Assembléia Decisiva
Dos Aeroviárlos

O* uabalhiidort» do ar: m?
«iiviárloí, aeronauuu e pito
ios vfio reallrar no prósiim»
dia M. grandi assembléia
conjunta, na qual íerao to-
mudas m«*d|dns «•nêr8i<"i>!!.
«•aso ate aquela dala ainda,
nfio íor<*m resolvida* a» suas
rei\iotf.caço>t da numettto
do *J.'.*:. •. *, -

Barbeiros e
Cabeleireiros

A fim de deliberarem sò-
bre a aceitação ou nfio da
proposta patronal dt» aumen-
io de salários, apresentada
na última audiência dc con-
cllloçno no TRT, os barbei-
ros. cabeleireiros e similares
i.-:ili/.u.... no próximo dia 5
dc março uma grande assem-
hlóla cm seu sindicato, á Rua
Imperatriz Leopoldina, 46, 1»
andar.

Assembléia Dos
Atores Teatrais

No próximo dia 5 do cor-
rente, às 14 horas, no Toa-
tro Scrrador, o Sindicato dos
Atores Teatrais, Cenógrafos
e Ccnotécnlcos realizará uma
assembléia geral para tratar
de assuntos dc interesses da
corporação.

AUMENTO PARA
OS BARBEIROS

Os barbeiros movimentam-
se já por aumento de ven-
cimentos. Programaram, pa-
ra isso, uma assembléia no
seu sindicato, que terá lu-
gar no próximo dia 5, às 18
horas, quando debaterão a
tabela e outras providên-
cias.

COOPERATIVA DE CONSUMO DOS
MARÍTIMOS E CLASSES

ANEXAS LIMITADA

SEDE: AVENIDA PRESIDENTE VARGAS, N« 992

Assembléia Geral Extraordinária

CONVOCAÇÃO
Convido os senhores cooperados a comparecerem à

Assembléia Geral Extraordinária, em primeira convoca-
ção par o dia 28 do corrente, às 18 horas, em segunda
convocação para o dia 3 de março p. futuro, às 18 horas,
e em terceira e última convocação para o dia 7 de março
p futuro, às 18 horas, na sede da Cooperativa à Avenida
Presidente Vargas, 992, para deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA:
1» — Leitura e aprovação da ata anterior;
2» — Eleição do Conselho Fiscal;
3' — Assuntos ue interesses gerais.

Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 1956.

HENRIQUE SILVEIRA
Presidente

Assembléia da
Telefônica

O Sindicato dos Trabalha-
dores em Emprêsas Telcfônl-
cas fará 'realizar, dia 6 do
corrente, na sede do Sindica-
to dos Trabalhadores em
Carris Urbanos, à Rua Mala
Lacerda, 170, uma grande as-
sembléia, às 19 horas, a ílm
de analisar a situação da
campartha por aumento dc
salários.

Cooperativa de
Consumo da Light
Na sede do Sindicato dos

Trabalhadores em Carris Ur-
banos será realizada no dia
12 do corrente, uma assem-
bléia geral dos delegados da
Coperativa de Consumo dos
Empregados da Light, (Car-
ris, Luz e Força), para tra-
tarem cTa seguinte ordem do
dia:

Conhecimento e delibera-
ção sobre o inquérito ins-
taurado pelo Conselho Fis-
cal e outros assuntos.

Cooperativa de
Consumo Dei

Marítimos

h e<.5P#mtlVl Üt Cr.-.:-
mu do* MarU m?s fará m*
Usar tojt». *# ti tofss, m
sua i$Ae à AvenkU P.#«.
ilsni*» Vursas. W?. uma «*•
MfinbieS*'- e?r:il a fim de pro*
«vd«?r a* rl«»>*5*w psia o* n*
•rfoa mrjmbt-o» tio Conudh»
Pi?*j«i i? tratar «to imer*H»*i
CraU

Auemêléla
Oos Gráficos

O» Irabalhador»»* «n» pr»
nato e revistas vao ¦ -- »t*r
sua campanha por :«¦.....--
to '¦*¦ «alaríof. na st»nde ac-

,-miilria a *«r rtaUuda ne
próximo» dia 4. domtn*„-o, **
H horta, sa s*da de t*o
Sindicato, Avenida Pmi-
4-taic Vargas, 82*. 9°. andar.

Oftotekt tft
«tettea

O Sindicato dos Oftoiats «te
Náutica da Marinha Mer-
cante está convocando todo*
os seus associados, para com-
parecer dia 5 «1«> eorrento. a»
16 horas, à ;«• ¦ ¦ ''••'*« geral,
na qual serio debatidas ns

âuestoes 
do estudo «* revisão

e. empufaçao d«* iwponsa
bllldade aos Imediatos com
referencia a Inventários dc
navios o estudo análogo da
responMíblHdnilc dos pilotos
com referencia a mal.ii
postais.

Eleições no Sindicato
da Construção Civil
Teráo lugar no pnot.nio

dia 24, eleições para renova-
çüo da Diretor!» e Conselho
Fiscal no Sindicato do* Tia
balhatforc? nn conMruçâo «*J»
vil. A Chopa de Uni5-~ t- "<*
novaçüo, que conoorr' •¦

.iprescn'.n coai um
programa que rcüiie .*¦»
mais sentidas relvindicaçjc*
da corporação.

Motoristas da Light
Para tratar do aumento de

salários c outras reivindica-
ções dos motoristas da L-ght
os diretores do Sindicato dos
Rodoviários e os represen-
tantes da empresa reallr**-
rão no próximo dia 4 uma
mesa-redonda DNT.

Sindicato de Cerâmica
Os trabalhadores nas in

dústrias dc olarias e ceráml-
ca para construção vâo rea-
lizar uma assembléia geral
no seu Sindicato, à Avtmlda
João Ribeiro, 37, dia 5 do
corrente às 18 horas para
tratar de assunos de interés-
se da corporação.

Eleições Dos Joalheiros
No próximo dia 22 do cor-

rente, terão lugar as lciçõcí
para renovação da diretoriy
cfo Sindicato dos Trabalha-
dores nas Indústrias d»
Jóias e Lapidação.

.^^.^Mt^^-MM»'*»»»»»»**»»***-**»*"**
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A CABEÇA

Meias a C*r? 1U,00, Cal-
cas e blusões Upo corln-
«a a CrS .5,1)0, « uma In-
finMade «Se blusões a;par*
ür d« Cr9 efcOQ. AMAU-
BX. «ua «t» J^tadegj,.
246 _ 1» on-dM. Rua Vin-
te de Abrií, 1 — loi*.¦' AUndssw» »•*'• is4**n~
ooiMk

NOVO TRATAMENTO
Odoiiio-íiomeouâtico nas doenças áervpsas e mentóis

RÁPIDO E EFICIENTE

DRS. KÂMIL GURI e JOÃO FIÚZA
i

Vàgo-simpático Insôriia, lonteira, flor de cabeça, rnêdo,
epilepsia, esquizofrenia, neuroses, distúrbios sexuais ç

manias, angústias, etc.

RUA SAO JOSÉ, 85 SALAS 211-212 - TEL.: 42-tí84:

Clínica do Dr. Santos Dias

MOLÉSTIAS SEXUAIS
Tratamento pela hornionioterapia e alta freqüência espe-
dilica da velhice precoce da função sexual no homem c
¦,a mulher. Irrilabilidade. fadiga e insónia nos casos
Indicados. Knrermageni a cargo de técnico e profissional

diplomado.

(NOS CASOS INDICADOS) — Consulta popular
HORÁRIO: Diariamente, das L4 às 19 horas

Uua São José, 50. 9V andar — Conjunto 903 — Tel. "W'623(l

Doenças e Operações
Dos Olhos

DR. PAULO CEZAR
PIMENTEL

HORÁRIO:
2as., 4as. o 6as., das 1.4
às 19 lis.; 3as., Sas. e sá-
hados, das 10 às 13 horas.

CONSULTÓRIO:
Kua llí de Novembro, 134
Niterói — Telefone: 69-37

Sindicato Nacional Dos Contramestres.
Marinheiros, Moços e Remadores em

Transportes Marítimos
6ede: Rua Silvlno Montenegro, 102 — sobrado

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A Diretoria do Sindicato Nacional dos Contfames-

três, Marinheiros, Moços e Remadores em Transportes
Marítimos, convida seus associados que se encontram em
gozo de seus direitos sociais, para comparecerem à As-
sembléia Geral Extraordinária, que será realizada no
próximo dia 6 de março do corrente ano, às 17 e 18 horas,
em primeira e segunda convocação respectivamente; nm
sua sede social, à Rua Siivino Montenegro, 102 - sobrado,
para tratar da seguinte ordem-do-dia:

1* — Discussão e aprovação da ata da Assembléia
anterior;

2' — Esclarecimento sobre o aumento de salário:
3» — Assuntos gerais.
Rio de Janeiro, 29 de fevereiro' de 1936

JOÃO SEVERINO BEZERRA

ADVOGADO

HEITOR ROCHA FARIA
CAUSAS CÍVEIS COMERCIAIS,

DIREITO DE FAMÍLIA E IpTvENTARIO

R. do Ouvidor, 169 - S. 917 - Tel.: 43-6475

HORÁRIO: de 11 às 12 e de 1.6,30 às 18,30

ESTÁ DOENTE?
Sofre de aoenças internas? Não P?rcaa esperança na
sua cura. Procure o especialista DR> JOKuk jumurt,

• médico da Associação Espírita Jesus Cristo.

CONSULTA:
iCrS 60,00'

•.-•onsiiliório Avenida dns iJenifVêrnliepsi **'¦> - Hcjnsucessir

HORÁRIO
Segunda*., quartas e sextas. 'Ihê 9 à;- li das Ltí às lü ns..

ÜM MINUTO,
CARO LEITOR

Você bem sabe as dlllcul-
dades de seu jornal!Veja outra maneira de aju-
dá-lo: ANGARIE NOVOS
ANUNCIANTES!

Torne-se você também um
ajurilsta-publicltãrlo, envlan-
ilo-nos o nome de um amigo
éõmèrclantèi industrial, mé-
dico, dentista, etc. listas m-
formaçúes devem ser íeltas

ho sr. Aründo, através do
telefone '22-3U7Ü, poi cártá uu
pessoalmente, na sede. à Rua
Álvaro Alvlm, 21. Í2» andar.

•Sindicato Do. Condutores de Veículos
Rodoviários e anexos do Rio de Janeiro

Sede: Rua Camcrhio, 00 — Fone: 48-310J

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DOS MOTORISTAS
DA COMPANHIA DE CARRIS, LUZ E FôftÇA

DO RIO DE JANEIRO

Convoco os motoristas que trabalham na Cònipàitn''11
de Carris,' Luz e Força do Rio de Janeiro a reunirem-se
em assembléia geral extraordinária, que se reali-ará ém
nossa sede, na Rua Camerino. 66, no dia 5 dp 'março d?
1956, às 18 e 19 horas, em primeira c segunda convo'**":'"'1''
respectivamente, para a seguinte

ORDEM DO SIA
a»

b)

Conhecerem dos entendimentos entre este Sindi-
cato e a Companhia, e, deliberarem a respeito do
reajustamento salarial;
Assuntos gerais.

Rio de Janeiro, 2 de março de 1956. .

ANTÔNIO COUTINHO HAL.E
Presidente

EU TAMBÉM MUDEI
Batun La Bella Sandra - üidústm Brasileira

A venda nas periumarlás: LOPES E CARNEIRO" nas casas Slopei, Hei-m-iny Bozir, e Fauliiaisa'

r.
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Próximo Compromisso do Brasil—Têrça-Feira Contra o Peru
A SKLKC/\0 DA TflIFf ÍKInvAnilik vir?\ v\t if A^TO AÒ RRASII - PAIU8»2 <A*F' *•>-°RAdl°de Prn"»anune,a w*« «quii» da Tcheco«iová-r\ aCdJCiyiU U/\ H.lIIXimU\ AUU1A \ IKA UM AIfUMU AU I>0/V3IL. qula de fulebol w em pHncipioa do agôato próximo ao UnwU, mira Ui»íiu ir ciiiw en-t-ontroii. entre o» quais doia contra a equipe representativa do Braail, no Rio de Janeiro e em Sfto Paulo, respectivamente» *

DELEGAÇÃO OE
UASQUETE 00

FLAMENGO
A delegação de h-uqueta

o<i Flamengo i*gutf» hoje
para « Uatii», otvte • eo,u\'>.a f»jtir«>n<*firii i«-.*ii.-.,ii !.,-;
lagoa, A primeira csiliivâo
aeien oeorter noje me»mo
4 noite o «* dus* reinante*
^liüinliâ e lérça lelra. A a>

gaçita do Flamengo qui*
,.liutA do Aeroporto Santo*
Uumoni ta 1 hora». e»iA a»*
fim .-.ciuiiu- Chefe. Ema*
noel Wbo; técnico, Kancla;
ailtiaf. AIsotlAo. Artur. Gu*
«•«na, Ootllnho, Valter, Oio,
lalro Paulinho, Wal ml r. Bfc
ta e WillL

BRASIL x PERU
O in.¦*.;!:.,i compromli

16' «IA «Meçâo brasileira
l"T\o PanAmerici.no do M«V

Sim serh eantra a renr*.-. t. •;.¦>•• do Peru. Oa bra*
I 'fileira. JA (üo apontado*' eomo favorito* uma vez

que venceram brilhante*
mente o* chileno*.

' 
*>#i***»«?»i*-**«****si*>-****»*'***-^

¦ -^aSSÈMi: I
¦ET1 ~ 

^ H^H«l5»Í^B

B*9 _>^& »•***#•**• 
^^l^i^*?*^

JOGA O VASCO DA GAMA
SUAS ÚLTIMAS ESPERANÇAS
Franco Favorito o QuadroCruznialtino—-OBan-
gu Lutará Pela Sua Primeira Vitória — Ag 21 hs^
—___—. o Início do Prélio -—-—__

•>'-' '^?**'*íS";*^>i*-"-»»|

Edton voltará á intermediária bangueme, já quo Nilton
ettá tem contrato

Vatcu da Gama e Ban-fu
r-.t.«:âi. em «-onfronlo. is»!«* à
noite, no KstAdlo do Maraea*
nft, eumpnmlo mal» um «*om*
nrumliMM) peio terceiro turno.
Paru «¦ quadro nlvlrubm •
peleja nAo terá |-rande «Is*
-.:.'!«.,'.•" Ali]adoi da iuta
pelo titulo, os Jogadores de
Moça Sonda buscarão, ape*
na», alcançar a primeira vi*

PERIORES OS GAÚCHOS DOS
ULISIiS 00 SUL-flMERICI.NO

MÉXICO, 2 (AFP) -
Transbordunte alegria reina*
va ontem a nolie no vestia,
rio dos brasileiros, depois da
v.tòrln. sobre o Chile, por
3.x 1, no ToniHo Pnnomcrl-
cano du Futebol Os brasi*
loiros receberam o troféu
oferecido pelo clube mexleu*
no •.'.-:.n-.ii¦. ao vencedor du
partida. O troféu consiste
numa laça de prata <*om uma
bola de futebol.

-1UI.HOH uu «mi OS
PAULISTAS

. o chefe da delegação, sr.
Anorón de Oliveira, decla-
rou à imprensa que a vltó-
ria sorriu para o quadro que
Jogou mais; reconheceu que
o Chile, pais dc grandes jo

ff***'***-t^**^'****'>i***l»^t>%*i***»^t«^^

DECLARAÇÕES DO CHEFE DA DELE-
GAÇAO BRASILEIRA APÓS A VITÓRIA
DO BRASIL SÔBRE O CHILE — TETÉ
ESPERA QUE O QUADRO RENDA
MAIS — TIRADO DESCONSOLADO -

GRAU DEZ PARA A DEFESA
i
••adores e grandes desportis-
ta» cm geral, fora na noite
passada um adversário muito
duro para os seus rapazes.
O sr. Oliveira congratulou*
•se pelo Jogo limpo posto
em pratica pclns duas equl*
l>es. Disse, também, que o

Escalado o Bonsucesso
A 

EQUIPE do Bonsucesso
já esta escalada para o

compromisso de amanhã
contra o América, quando

t :'*

\ -v mm :

'íífaPjÊ
t- Yrãt: ¦*'^»*«*ií®«:>*.ti>í^«: " ^WmÊm
0 Rafai

il/íiiiro silbsíiíilirá Bibi

atuará desfalcada de Bibl.
Geraldo e Valter Prado. O
preparador Gentil Cardoso
lançará .Mauro, Santos e Na*
vai. respectivamente. O
quadro rubro-anil jogará
com: Jullao; Mauro c Gon-
«^ilo; Déclo, Pacheco c Paulo;
Milton, Santos, Naval, Jalr c
Nilo.

CONCliNTUADOS
Os leopoldinenses realiza-

ram na manha de ontem um
ligeiro individual encerrando
os seus preparativos. Após
o exercício rumaram para a
concentraçáo em Santa Te*
resa, onde aguardam con-
flautes o momento de pisa-
rem o Maracanã. O amblen*
te no reduto do clube subur*
bano é dos melhores, espe-
rando todos qne o Bonsu-
cesso consiga surpreender o
América, conquistando, as-
sim, sua primeira vitória no
terceiro turno.

team brasileiro mostrou ser
muito melhor do que o que
representou a sua pátria no
Sul-Amcricano Extra dc Mon*
tevideu, mns acrescentou que
o quadro atual ainda Jogo*
rá multo melhor pois difi*
cilmente pc*dc dominar seu
nervosismo no Jogo de es-
tréla ao ver-se atuando num
campeonato de tanta impor-
táncía e frente a um adver*
sAiio táo dlficll como o
Chile.

O treinador brasileiro, Jo*
só iTeté> Duarte, subscre-
veu essas declaraç«5es ao sr.
Oliveira mas queixou-se da
arbitragem do argentino Al*
íredo Rossl que, segundo
disse, foi multo parcial c fa*
voreceu nos chilenos. Quan*
to ao rendimento dos seus
pupilos, disse que não podia
queixar-se pois haviam vol*
tado ao vestiário com dois
pontinhos nos bolsos, mas
afirmou que o quadro bra*
sileiro pode e deve jogar uns
50 por cento mais do que on*
tem à noite.

TIRADO DECULPA-SE
No vestiário chileno, onde

reinava natural tristeza, foi
mais difícil obter declarações
já que os jogadores total*
mente abatidos limitaram-se
a trocar de roupa sem nada
dizer. O treinador Lucho Ti-
rado apenas disse aos cronis*
tas que os seus homens jo-

garam mal porque ainda se
ressentem do cansaço do
Torneio Sul-Amerlcaiio. '11*
rado disse também que sua
•., ¦!,'.• devera produzir mais
nos futuros encontros o ter
minou pcdlnilo desculpas à
torcida mexicana pela desl*
lusâo que. sem dúvida algu*
ma, lhe causara ontem á
noite o quadro chileno,
brasileiros com r*"uçào aos

A DEFESA GARANTIU
MÉXICO. 2 (AFP) — O

triunfo obtido na nolU pa*
sada pelo Bra»'1 no Torneio
Panamericano de Futebol
btm-ou-sc mais na sua defesa
do que em s«u ataque.- De
sua parte, a Unha ofensiva
chUena equivocou-se na Uti*
ca do ataque, jà que Insistiu
em querer penetrar pelas
alas, onde a defesa brasileira
mostrou-se simplesmente lm*
penetrável, em lugar de pro-
curar pelo centro o caminho
do xo.-il- A única ves que os
chilenos resolveram agir a«-
flira foi precisamente quando
lograram obter o tento de
sua equipe.

MELHOR O BRASIL.
De um modo geral, o qua-

dro chileno somente pode «ie*
senvolver seu verdadeiro fo-
tebol durante 2o minutos no
2.* tempo ao passo que o*
primeiros minutos de nervo*
stsmu — jogaram com mais
coordenação durante tôda a
partida.

O ícatch íoi totalmente
brando, sem incidentes «s am-
bos oa quadros deram a im-
pressão de que podem jogar
melhor nos rerrtantes encon-
tros.

A arbtrlagem do argentino
Rossl desenrolou-se, graças
a êsse jogo limpo, bem e du*
rante os 90 minutos não hou-
ve nenhumo reclamação con-.
tra êle.

tória no terceiro turno. Jâ
para o Vasco a* colaaa «ur»

Sem 
difer*mte*. A equipe de

4o Januário .rum dol* pon*
to* perdido*, ainda alimenta
e*jp«*r*nç8s d» chegar 4 me
lhor de três com o Flamen*
go, na decisAo do campeo*
nato de 53. Assim sendo, o
JOgo se reveste «k* Importan*
da para o* cruzmallinos.

PI-NDK PARA O VASCO
a vrrouiA

Conquanto se venha regis*
trando um sensível decrescl*
mo na produção da cqultie
do Vasco da Gama, esta, ain*
da assim, surge com a mais
Indicada a triunfar esta noi*
te. O quadro do Bangu. prin*
dpalmentc agora em que se
encontra desfalcado de ai*
guns titulares, náo nos pa*
rece em condições de surpre-
ender o seu oponente. HA
maior categoria do lado cruz*
majtlno c que deverá predo*
minar no curso do Jogo, con*
duzindo o csquadrBo dc S&o
Januário & vitória. Fazemos,
entretanto, uma ressalva: cm
futebol nunca se pode apon*
tar com segurança o vence-
dor. As coisas, às vltees,
acontecem ao inverso. As*
sim, se o Vasco perder, o re*
sultado fica por conta das

NOTICIÁRIO-]
taflLSON Lopea de Souza
" «pitara o JAgo de hoje

entre Vasco da Gama e Ban*
ru. Na direção do encontro
Américs. e Bonsuceiwo rui*-
rá Fre»d«r*rt«*o *tope*.

OS 
DIRETORES do Bota*

' fogo declararam que o
clube alvl-negro náo cederá
nem um de seus jogadores
para o «passeio» da seleç&o
brasileira à Europa. Com es*
sa atitude, os próceres bo*
tafoguenses prejudicam o
trabalho da seleção, que j&
está atrasado e sofrerá ou*
tro recuo com a disputa da
melhor de três, abrindo ain*
da um sério precedente pa.
ra os outros clubes.

FLEITAS 
Solich não pou-

para oa titulares do
Flamengo nos Jogos restan*
tes do terceiro turno, pre*
tendendo manter seus co
nuutdadtw em atividade a
fim de nlo perderem a for-
ma física e técnica.

VENCEU O
DURO VERDE

Por 4x1, tombou em feus
próprios domínios, o P.eda-
dc, do -subúrbio do mesmo.
nome, frente ao Ouro Verde,
que lutou com bravura, ar-
rançando sucessi\ o? aplau-
sos da numerosa assistên-*
ciri.que lotava o estádio.

O ambite foi repleto de
lances, revelando que o Ou-.
ro Verde estava melhor
preparado e sua linha bem
ajustada, causando seguida-
mente perigo na área adver-
sárláj obrigando ao guardião
intervir, evitando assim am-
püação do placar.

No Ouro Verde, revelaram-
-se Escurlnho, que consig-
nou dois tentos, e Rui e
Diaco, completaram o mar-
'•ador. ....

Na preliminar, ainda triun-
fou o' Ouro Verde pelo es-
core de 3x2.

INTERESTADUAL EM BARIRI

EBuniro Entre Irmãos Goulart
e Masco da Gama,de Santos

Na tarde de hoje, no está.-
dio da rua Bariri, nesta ca-
pitai, o forte e equilibrado
conjunto irmão Goulart, fi-
liado ao D. A. recepcionará o
C. K- Vasco da Gama, cam-
peão da segunda divisão, da
cidade de Santos. O prélio,
que terá o caráter de verda-
deiro revanche. pois no jogo
realizado na Vilo Belmiro, o
clube da Santos, triunfou por
dois tentos a zero.

É de franca expectativa o
interesse que vêm demons-
trando os torcedores, pois se

TREINA 0 C.R.E.S. DE PORTELA

¦ •¦¦ ¦ '¦ 
Wi^mà* -^ ¦¦¦¦-¦ -¦¦;

trata de dois autênticos valo-
rcs do amadorismo, os quais
contam com verdadeiros mes-
três do pelota. Por isso, nu-
merosa assistência compare-
cerá uo ,gramado da rua Ba*
riri.

EM FORMA, O VASCO DA
. GAMA

O clube do preparador
Manduca, estará em forma,
pois seus atletas acham-se
preparados técnica e física-
níérite; quando terão oportu*
nidade de exibir um futebol
brilhante, chel0 de , lances,
onde não faltará, sem dúvi-
da, a imprvlsação, de que
são senhores, para confundir
o adversário, levando assim o
pânico à defesa contrária

SOLENIDADE
Antes do inicio do jogo, os

dirigentes do Irmãos Gou-
íart, à frente do D. Geral
do D. A., Sr. Romeu Dias»
Pino, homenagearão os visi-
tantes com um mimo, sim-
bolizando o espirito de ami-
zade esportiva.

OTIMISTAS OS SANTISTAS
A lapazii.da do clube de

Santos, que h'i encontra lios-
pedada no estádio Bariri,
desde a noite de hoje, anda

bastante animada e chula,
de confiança, sentindo-se ca-
pacttada para bisar o feito
anterior,

A PRELIMINAR
Na preliminar, defrontar*

se-ão as equipes do I. Gou-
lart e do E. C. InjaL

fr SEJA,/
VIVO

f

L

musôcs ae írezent, «a-
drez, llsog, de trlcollne a
CrS 120,00. Ue raton a CrJ
70,0O. Ue nylon u CrJ
250,uo, shurts a Cr$ 110,00,
cuecus a «JrS 200,00 a dâ*
zlu e Cr* 400,00. AMAU*
AV. Rua da All&ndega,
818 — 1» andar. Rua Vln*
te de Abril, 7, loja. Aten.
demon uelo Reembolso.

E. C. Engenheiro Leal
Grande Peleja Domingo — Fala o Técnico -

Convocação
Grande peleja será levada

a efeito, amanhã, entre o
forte conjunto Esporte Clu-
be Engenheiro Leal, do su-
burbio do mesmo nome, con*
tra o não menos categoriza*
do Centro Esportivo de Ama*
dores, de Cavalcanti.

OUVINDO O TÉCNICO
A nossa reportagem, on*

. tem, procurou ouvir o téc*
nico Orlando Santos, que mui*
to tem feito pelo Esporte
Clube Engenheiro Leal, as*
sim se expressou:

— Meus pupilos estão pre-
parados. Nos treinos, mos-
tram ótimo preparo físico e
técnico, bom rendimento e,
acima de tudo, compreensão
da responsabilidade que vão
assumir, frente a tão valo
roso. adversário.

A uma nossa pergunta.

¦ O G.R.E.S. Portela vem treinando com afinco para,'. dentre &m breve, enfrentar os mais valorosos esquadrões
-; do esporte da rede e da cesta, dos subúrbios metropoli-
!> ííftrosr--"

A direção do ÊfJi.È.8. tudo tem feito para que os seus
I atletas possam, ctttfe o preparo físico e técnico, demons-
I trar suas yxceiicionais qwaiíiiiaiics ao enfrentar seus an-
l tagonistas. (Na foto, a equipe do G.R.E.S. e seus reser-
\ ous...gpós um treino demorado).

ROSA FERNANDES,
RAINHA DO SANTOS
Sábado úlíimo, realizou-.

-se a última apuração do
concurso para a escolha da
Rainha do Santos A. C,
festejada agrem,ação de
Agostinho Porto.

Conquistou o ambicionado
titulo, a distinta senhorita
Itosa Fernandes Peres.

Na serie soc-al, à Rua Fran-
cisco Duarte, compareceu
grande número de pessoas

que íoi assistir a coroação.
vendo-se figuras de releve
de nossa sociedade.

A solenidade realizou-se
à no-te, paran.fando o ato
o prefeito de São João de Mc-
reti. Na ocasião, foram em-
possados os novos dirigente?
para o biênio 56-57.

Monumental baile, acom-
panhado de eximia orques-
tra, prolongou-se até alta
madrugada.

sorriu e afirmou:
— Espero que os defenso*

res d# Cavalcanti saibam
que não os tememos, pois nos*
sa rapaziada fará tudo para
obter a vitória, dentro de um
clima de esportividade.

Despedimo-nos do técnico
Orlando Santos, desejando*
•lhe boa sorte no prélio de
amanhã.

EXPECTATIVA DOS
TORCEDORES

O prélio, que estásendo
aguardado com grafíae in*
terêsse, tornou-se, por isso,
o mais comentado nas,ro-

das amadoristas da cidade,
esperando-se que numerosa
assistência compareça ao
campo.

A EQUIPE
Para essa batalha, espera

o técnico do E. C. Engenhei
ro Leal, pôr em campo a se
guinte escalação: Itamar:
Hízio e Sílvio; Amauri, Tião
ti Aldir; Duís, Waldir, Joi
ge, Wagner e Mário.

PRELLMINAR
Na preliminar, lutarão as

equipes do Esporte Clube
Engenheiro Leal com a do
Centro Esportiv» de Ama
dores, de Cavalcanti.

CONVOCAÇÃO
Por nosso intermédio, •

técnico está convidando to
dos os atletas do E. C. Enge
nheiro Leal para compare
cer, amanhã, em sua sede
às 13,30, de onde rumarãu
para o local da luta.

suninr-wi» !»a comuns no-.paixomwiit* esporte.
Quanto ao jogo, tudo Indl

ca que venha a ¦•¦::¦• u. Õ
confronto entre a maior ca-
tegoria do Vasco e a Infla-
mame vlv*ci«la«i« tio Dangu,
quadro composto quase que
exclusivamente por sente m>
va, deve resultar num bom
«Mpeutculo para o público,

AS EQUIPES

At equipes deverto f«*n>
mar assim:

VASCO: il.-iio: Paulinho c
llaroldo; Maneca, Orlando e
Reto; Sabara. Valter, Vava,
1'lnga c Ademir (Silvio Pa*
rodl).

BANGU: Ubirajara; Joel e
Edelfo; Hllmn. Zór.lmo e
Edson; Calazans. Mario, De-
cio. Wilson e Nlvlo.

O lnido do prélio serA As
21 horas .

Maneca treinou a •> .* .'¦*-. i infeira o, deita vet, reaparecerá
do mtdio direito avançatfo

5 Titulares Ausentes
do Apronto do América

A EQUIPE JOGARA COMPLETA CONTRA O BONSUCESSO
APRONTO DE ONTEM

Nada menos dc cinco tltu*
lares do América foram pou*
pados do exercido de ontem
em «Campos Sales, por pre-caução do departamento mé-
dlco. No entanto, Jullüo, Ed*
son. Osvaldinho, Hélio e Ro*
meiro não chegam a causar

O

aprecnsüo ao técnico Mar
tlm Francisco, que conta
com (les para o jogo dc
amanhã.

O APRONTO
Martlm Francisco submc*

teu os atletas a um exerd*
cio individual e, logo após,

•m»fti»^v^w»w»mm»»m»i»»»»»»»»»a»Maas»»»a»t^tàma»^tti»*»**»*»»*^anw^«— m mmá§é mmptêMdepmdentã.
Vompèia foi poupado, mas jogará

POR QUE
É FORMADA

MÉXICO, 2 (AFP) — José
Francisco Duarte, treinador
da equipe brasileira, expli-
cou horas antes do encon-
tro com o Chile porque
somente jogadores de Porto
Alegre defenderão no cam*
peonato pan-americano as
cores brasileiras.

,E' a primeira vez, com
efeito, que a seleção brasi-
leira não compreende ele*
mentos do Rio de Janeiro e
São Paulo (foi o conjunto
paulista que participou do
sul-americano de Montevi-
deu).

Duarte declarou que o
Brasil queria descobrir no-
vos valores para a Copa do
Mundo de 1958, e dava as-
sim oportunidades a jogado-
res menos conhecidos no es-
(rangeu-o, para experimen-
tá-los.

QUADRO ARGENTINO
EM S. PAULO

BUENOS AIRES, 2 (AFP)
— A comissão interventora
da Associação do Futebol
Argentino autorizou o con-
junto do Newwelss Boys Ro-
sario a jogar amanhã em
Montevidéu com o Nacionai
e a intervir no torneio que
se realizará em São Paulo e
em Santos, Brasil. O Inde-
peiidlcftíe tambúm loi auto
rizartó a jogar cinco parti-
das cm Lima, entre 9 e 28
de março.

A SELEÇÃO
POR GAÚCHOS

— «Para nós é uma opor-
tunidade a que faremos tudo
para não faltar» — disse o
treinador brasileiro.

a um coletivo, que teva a
duração dc trinta minutos.
Neste os titulares venceram
os suplentes por 4 x 1. Ten-
tos dc Ccninho (3) e Csru\.
rio para oLvencedorcs e Ra*
mos,-para os vencidos. Aa
equipes treinaram com a aa»
guinte formação:

TITULAR - Ochôa; Rf>
bens- e-Osmar; Ivan, Óto •
Maneeot Canário, Ccninho,
Etónldits. Alarcon e Ferreira,-SUPCENTE - Osnl (Vai-
ter); Souza Filho e Leston;
Didi, Ivan II e Agnelo; Ra.
mos, Vassll, J. Alves, Nel*
slnho e Ollclo,

Os rubros estão concentra
dos no Hotel Argentina,
aguardando a porfla com e
Bonsucesso.

DJALMA SANTOS
RENOVOU

Terminou o «caso» DJal»
ma Santos-Portuguésa da
Desportos com a assinatura'
dè" um novo contrato do m«V
dio corri ò" clube rubro-verde.
J)jaliDfl.. Santos receberá 25
mil cruzeiros mensais, entra

-hivas «--ordenados. O médio
dtsejavir-2S mil cruzeiros a

^a PóTtlIEiiesa ofereceu-lhe 23
mlFcrúzeirõs. Finalmente, aa
.parti**— interessadas chega*
ram- a-unv acordo. Como é*
natural; os- adeptos da Po*>i
tiígtlcsir ficaram satisfeltissl-
mo com. ° desfecho do
«aso».

**n

GANHE

MAIS
flíalfíaS", Duvcri a

íai.iju, Cambraia, Cr?
150.U0. r r i c o 11 n e.
lbÜ.UO, CrS 220,00.

a*

ioU|iiu, v-i.,1 «ifMi.vu. Cr«p
UUO.üU. Curtes (lu unho na*
ciunui u CrS 320,00 e pu*ro llnhu CrS 650,00. AMAU*
RY, Ruu du Airandega,
3 ia, iv.undui, Ituu Vinte
,iü Ai.rii. 7. Atendemos pe-
lo li cum bolso.

RELAÇÃO DOS'NOMES À

SELEÇÃO BRASILEIRA 
'

Esiá marcada para o dia 19 próximo a relação ofieial
aos jogadores que integrarão o selecionado brasileiro na
excursão íi Europa. Todavia, adlüJlta-sc qtie os prováveis
jogadores serão os seguintçs:' Gilmar, Hélio, Paulinho,
Sanfos, De Sordi, Eilfion, Pavão, Djalma Santos, Alfredo,
Cióvis, Zózimo, Dcquinlia, Rohrrlo, Formiga, Ivan, Sabá*
rislo, Leônidas, Canhoteiro, ZfHTihrJ e Paulinho,
risto, Lenôidas, Canhoteiro, ZIüíilló-C" Paulinho.

Pelo
go na

Derj;ía!cáílQ de Três Titulares — Concentra»»
dos em Sq,ntii:Tèiieza. .

•;«•;«.¦

Didi assinou contrato, on-,
tem, por duas temporadas-
com o Botafogo. O jogador:
receberá 20 mil cruzeiros
mensais, sendo que o seu i
passe ficou por um milhão j
e setecentos e cinqüenta e:
sete mil cruzeiros. Logo apôs ;
os entendimentos entre Bo-
tafogo e Fluminense, Didi
embarcou para Conquista ,
(Bahia), devendo incorporar-
•se à delegação alvi-negra
em Januzaros, onde o Bota-.
fogo joga hoje, ou Itaituba, ¦

•S«WSK»#!»^^

[HOVQ LOTEAMENTO
(PARQUE REAL)

Uvrc-rfc Ju sobrecorgn do alii-ruel adquirindo uni lote om I'Af*.-
([lli UK.VI., próximo a Caxias, oom condução farta, .sorvido polu
linliii .Miiiliisií-1'resliii'Ao, a luirtlr dc CrS 150,00; Tratar cora o sr.
\iiiõnio Moreira, íi Av. Itlo-PetrôpoUa, 1.052, lv nntlur, sala '2ü.

Tudo imasii, u lerrii liou. — çoiii[irc jú! , .

onde exibe-se amanhã. T»>
dávia^Didi'não Integrará sua
nova equipe nêss«a amia*
tòsíós^"'" ' •¦- ;¦ ,

44 PAÍSES NA
COPA DO MUNDO

ZURIQUE, 2 (AFP) — A
participação no campeonato
do mundo.de futebol de 1958
alcançou ^h-pjc a cifra recorde
dj 44 países, anuncia hoje,
cÇa de. ejiceiramento. das ins*
ctiçõês, u.rí;:iSeeretariado da
EedGÍ'açao.:Jlritèrnacionrü de
Pu tehói':. Assqtíiátiòh.:'" ErSKÍ9S45 ínscreveram-se 38

\fm I1

¦teoi

mil
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OZ£ASHAO$«APEDRA
DO CONDE - FOI LEVADO MORTO

A Ineo.wb.t-3i.elft dá Versfio do «Suicídio» - Além <*;J* ^'
Nomo Comimnholro Kra Cardíaco — Os Assino* Devem her

 Punldoa ------—--—-.¦—---—

"i

SM A INCLUSÃO DOS RNO
r UMA FARSA 0 TABELAMENTO DA Gkm

AS dlllBÊrirtas do ar. Silvio Terra om
.,.,ii:ii.,'...i o suicídio» da Oiteas t-er-

reira sâo e*pe«Mlí,çôr>a prim&rUi «jm» BM
cmMfuan enwmr ninguém. O OflUfO po-
lieial nwlveu Ir. em segredo, * Pedra dp
Onde. « WS metros de altura, eom dois qut
lònietros da caminhada diirtiwlma «ue mais
narece («calada alplnista. Pis» ele «ue su
i-itt ao local, apesar de seus ttO anos, levando
uma Imra para courlr o percurso.

AdmiUndoM. «ue o sr. Silvio Terra te*
nha alcançado com exilo o pinto, que íol
ele (aier ali? Apenas tirar conclusões, se*
(•iindo suas («lavras, sôhro so Onm mis
Sua do suiiir aquelas esearpadas ahuras
por sua própria Iniciativa. O delegado pon*
ilfica, então, «ue o nosso Iníoriunado com*
iwnhelro assaiwinado, menmo »opeso. com
às limitações na» pernas, poderia suhlr aio
ló. gastando para Isto - calculou o delena-
do — (|uatro horas do subida.

AS CONTRADIÇÕES POLICIAIS

O sr. Silvio Terra nfto Iria submeter-se
« uma lilo simplista prova somente par»
.-¦ . operaçio de cAlculos horórlos. ui íol
Cie, so è «ue íol. venllcar w? havia abutres
mortos pelas imediações, poi» so o corpo
r.t.i*... envenenado com tfto alta concentra*
çfto tóxica, nfto liA duvido «uo muitos uru»
bus por nll deveriam ser encontrados mor-
tos. também por envenenamento, nou Jf»
tinham devorado todas as vísceras. Mas ne»
nhum íol encontrado. A vendo policial do
oulddlos nfto previu ésse detalhe lógico o
decisivo. Então as vte-conu nfto íoram oontl*
da» i-eloR abutre», o ondo estão? Ou come*
ram o nada aconteceu aos urubus e ílca cer*
to «ue o corpo nfto eslava envenenado.

K os dentes, os óculos, o» vértebros cer»
vleals nfto encontrados, aonde íoram? Tam»
bém essas peças importantes íoram consti»
mldaa pelos abutres? Vé-se «ue a torso po-
Hclnl é íraca c possível dc íftcll desmiu,-
caramento.

t./r.AS EKA CAKDIACO

Ozéas linha condições físicas dc subir oo
Inacessível local onde seu corpo íol encon-
irado? Nüo. Dc nenhum modo o nosso com*

panbetro .Intui ^looe* para e*en\nt »«uô*
(a lotai, ainda «ua o «ul«**e.

Não era »6 a doença das neraas «ua.
fundo da Onéas um homem trojwgo a mn
segurança no andar t.4 dltu*m(»s «ue t\t
subia ,- descia eom aeeniuada dlOMIMMO
os 2ü degraus da redação», tomava lhe lm*
MMtvèl a empiríiada da eaeaiar a wrs
do Conde.

Podemos dl«r hoje um detalhe novo a
decisivo: Qeén* adquiriu uma lesão cardiat-4
consa«üenie da grave latOMOMJrO* lenta o
continuada, por gases da aniirnõnio ue «ua
.-¦:.- foi vitima liã anos em trabalho a «ue
ii-.,- irouxe entro outras cwn*«tiiência» a «a
junina* paralisia © afrouxamento das
IM"n«»o colega ma-marrado psdeeln de se*
ria Insuficiência cardíaca, de «ue éle Mau»
xava a «ue o obrigava a especiais cuidados
Niio andava depre*sa. nâo faria serviços
violentos e pesados, nâo se exaltava Ire»
«üentemenie.

AUtM DAS PKIINAS. O COKAÇAO
Se Oíéaa torne teniar a escalada da Pe*

dra do Conde, teria sido impedido por seu
coração multo antes dos primeiros JW me-
ii.,i de escalada, ainda «ue o tU*.****** a pa.-»
so lento, calculado na base de «uatro horas
de percurso compleio, como Imaginou o
delegado. _ . .„

Fica assim bastanle claro que Ozéas rulo
Unha nenhuma condlçAo física nam «ublr ao
local onde seu corpo foi encontrado, mns*
¦.... i .i-i.. c devorado pelos Abutres.

í. evldenie «ue o nosso pranleado colega
foi levado para a«uêle lugar — o levado
morto — porque O/éas nâo era homem dc
se deixar conduzir como cordeiro. O* mas*
Menulorcs dn DOPS o prenderam c mala»
ram. Depois rraloram de dcsfa/er-se do
cadftver do vlllmn do modo n nfto causar
dificuldades nos assassinos.

— A polido mata na delegacia e nfto IA
encima *-- disse o sr. Silvio Terra na sua
exposição oos repórteres.

fc. é Isto mesmo. Ozéas íol morto cm uma
da* dependências dn DOPS c levado IA luita
cima. O povo reclama a npuraçfto do crime
c a punição dos assassinos.

Amanhft veremos porque molaram Ozéas.

«~Jt\. Btdusfto doo írlgO'
rifieos a demais aia-v-adUias
do tabalamenio da earna
a al»«íluiamenie ina.-ei.Avel.
Uma labela dOltllUrtl aiwna*
aos at"ouguclrufi è demagógl»
t*a. R&sa afirmação fé* on*
iSn * IMIMIKNSA I-OP *
UAH o pre«ldenie (to BtodI*
calo do Comércio Vareltsia
da Carnes Verdes. *r, Osval*
do Pacheco, momento* altos
lomar conhectoonto do pro*
jato d» labelamenio de car»
na enviado ao plenário da
COFAP peto Departamento
de Abasiecimenios a Preços.

— Nâo entra pela cabeça
da ninguém — continuou o
sr. Osvaldo Pacheco — que
sa pretenda tabelar um pro-
duto a ter sucesso com esse

I 
labelamenio sem «ue se de»
termine os preços «ue devem
vigorar em todos o» ram»*
do comércio. Km outro* M£
mos: da fonte de produção
ao consumidor.
OS FBI0ÓBÍW0O8 SAO 08

RESPONSÁVEIS
Solldiado pelo repórter, o

presidente do sindicaw do
Comércio Varejista de Ur*
nes Verde» que 6 também

Os Preço** da Carne Subiram em Virtude da &&g^JtoW
volvida Pelo» Fri^orifico* Amerieanos — Fala à IMIMth.NSA 1 o-
PULAR o Presidento do BIÉfflMtO Dos Açougue*, sr. O. Pacheco

proprietário do Açougue Ura*
sil. na Praça Monie Castelo,
fè« um riphto cálculo do
atual preço d* cante o das
domns «"* 8°br*' e,e om
dam a «erminou por decla-
rar que sa os frigoríficos
americano*, vendem a carne
a preços excessivos, os açou-
•.-...-ii..*> nenhuma influência
lêm nesse fato.

— Os frigoriflcos estão
vendendo o traseiro de cama
a Cr$ 29.50 por quilo. Nada
menos que 23'/» de osso es»
t,., incluídos nessa quanllda-
de da carne ao lado de 4%
do sebo. Há ainda o Imposto
dc «pi*» tvenda» e consigna»
ções) e sobretudo o frete de
transporte. Finalmente, uma
poot de 20 quilos de eanie,
por exemplo, quando ma.
nuseada, quebra sensível*
mente, perdendo considero-
vel parte de seu peso prlml*
llvo.

VH TABELAMENTO AM-
1*1,0 t: JCKTO. A fr»IG«N-

«A COMUM

Ames de concluir suas con*
4',!*-t.4...V-. o gr. Osvaldo Pa*

ctieeo tH «uetifto de frisar
quo os açougueiros, do mo»
do algum, se insurgem con*
tra o labelamenio da cama.

— O «uo nâo iwíiaroos
aceiiar — concluiu êle -= é

nue amanhã tenhamos de
comprar ***»«>» «Ç» 1'"^
yos iwra vemlóita A iwiHila.
tóo ou, em enw i-oniràriM,
•ufivr as saiiütVs penais pru».
vistas. Uuiaremiw, islo sim.
por um iat»elanienlo Jusio a
que inclua desde os invarnís*
ias, maiadotUY»» a frigoitli
cos. K j»roei«» que a COPAI-

,.!•> quo ¦!•"*¦. não !-..i.!í.,.
mus eame, vendemos a e»f
na qua eumpramos aos íriu**
riOcos o mediante uma retri
buição fiiianceira.

RECLAAUM OS MORADORES DO

CONJUNTO DONA CASTORINA

Não Aceitaremos a Anulação
do Congelamento Das Taxas Escolares

Dois aspectos da reunião dos estudantes, anteontem, na sedo da UNE: ErntOna,

I a mesa divida pelo presidente da UNE, vendo-se os conselheiros da COFAP. Em baixo.

I o assisféncio.

Moradores do Conjunto Itc*
sldenciol Dona Castorina,
falando » reportogem da
IMPUENSA POPUl-An. ex*
temnram Inúmeros reclama,
çôw. dirigidas A Prefeitura,
proprietária do Conjunto.
Dentre elas dcataca-ie a
fatia d« instalações para
fornecimento dc água, o
que tom» um verdadeiro In-
íerno a vida dos «uo ali re-

r Hi. in.
Mas não é ft íolla dágua

o único problema do Con».
junto, fele íol entregue aos
moradores n'nda inacabado,
praticamente em "esqueleto .
Quem quisesse morar, quo
complelassc as obras. O rc»
sultado é que nüo há no Coa*

UNIÃO DOS
OPERÁRIOS
MUNICIPAIS

Pedem-nos publicar:"A Unifto dos Opera*
rios Municipais, comunl*
ca ao seu quadro social,
que está em funciona-
mento o Departamento
Cultural para aquisição
de material escolar.

Os livros terão Wo dc
abatimento o o material

; escolar será gratuito.
Os interessados deve*

rão diriRir-sc à Secretaria
da U.O.M., à Rua Afon-
so Cavalcante, 134, das 12
às 18 horas, até o dia 10,
munidos da relação assl-
nada o carimbada pelo
diretor do colégio.

A DIRETORIA".

junto rede de esgotos, caco»
io, posto medico nem calça-
mento nos ruas. Quando,
chove — è quase desneces-
sár.o dlier — o Conjunto
transforma-se em um cnonuc.
lodoçal, i.iMii-li. intransitável.

-¦¦III  •'^8&Êm+^,l*^Q!&
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0» acauaues fecharam suas portas por ocasião da vigvncla da portaria S80 quo isentava o»
ZZ ,/o controlo de preços - Km eon scquincUt do justo.movimento dos açougueiro»
aXpiWoIl^Km carie- Por multa, semanas os gancho»do» JW^Jg»"»^^nio-cus - A( ora, i,ref(*«d«ido «dof.ir coaírd lp semelhante a COhAP «ii ; r iudtuir a po-

pulaçdo — As donas do casa voltarão ds filas para a compra do carnv verdo

"0 QUE ELES
ERA ACABAR

QUERIAM
COMIGO"

ESTEVE 
cm nossa reda*

ção o sr. Benevcnuto
Magalhães que velo protes»
lar contra o crime de que
íoi vitima Ozéas Ferreira.

— Eu íui vitima dos po*
lidais. E sei dc que são ca»
pazes.

Todos nós, então, recorda*
mos o que acontetreu a Be»
nevenuto Magalhães a 22 de
maio de 1952, acontecimen-
to divulgado em nossa edi»
ção de 25 do mesmo mos.
Um grupo de espancadores
da policia politica invadiu a

Testemunho Dos Sinistros Métodos Poli-
eiais _ O Que Aconteceu ao Operário Bt>
nevenuto Magalhães — Conta a Sua Histó-
ria e Protesta Contra o Assassínio dc Ozéas

residência do operário, cm
Ricardo de Albuquerque. Va»
rojaram toda a casa, destrui»
ram móveis, apropriaram-se
dc 150 cruzeiros encontra*
dos numa gaveta

SELVAGERIA POLICIAL
Depois, trataram os poli

ciais de espancar Benevenu
!

•t. \ IaCompareça
Festa promovida pela Associação Feminina

do Distrito Federal, em homenagem ao

DIA DA MULHER
Grupo Cênico da Associação apresen-

tando a peça em 2 atos: «Locomotiva-a 606»

Show com artistas de rádio — Segunda-feira
Dia 5 próximo, às 20 horas

Praça Pio X, 118 -12.' andar (Candelária)

ENTRADA FRANCA

NAS OFICINAS DE TRIAGEM

RECONQUISTADO 0 INTERVALO
PARA ALMOÇO DOS OPERÁRIOS

ENTREGUE O OFÍCIO AO
PREFEITO SÁ LESSA

to. Arrastaram-no quase des»
falecido para a comionete
estacionada nas proximlda»
des. Seguiram para a Aveni»
da Presidente Dutra onde,
em lugar ermo, pararam pa»
ra novos espancamentos. Ali
despiram o operário, que íoi
espancado de maneira selva»
gem. Procuraram humilhar
a sua condição de homem.
A vítima teve que lutar ne»
roicamente para evitar que
os monstros executassem o
intento dcsmoralizador. Du»
rante o percurso, no veiculo,
os tiras divertiam-se, apli»
cando-lhe sobre a pele, em
várias partes do corpo, pon»
tas de cigarro acesso, pican
do-o com a ponta de cani-
vetes. Enquanto uns aplica»
vam essas torturas, outros
lhe metiam os dedos pulos
olhos, seguido de ameaças
de novas brutalidades. Que-
riam, por todos os meios,
que o operário «.contes»
sasse>.

QUALIDADE DE
PATRIOTA

Na entrevista ao nosso

nar uma comissão fora dos
quadros policiais a fim de
promover a completa ciue.»
dação di-sso assassínio e per-
niltlr sejam seus autores
exemplarmente punidos, (a)
Juvenal Alves dc Figueiredo,

Ouvia Campos Lopes, Júlio
Bispo dos Santos. Raíacl SU*
veirn, Francisco dc Paula
Rodrigues. Jos-ó Cosia Abreu,
Aurelino Lima, AUiidc Hcti-
rique Palma, Joec Rodri*
gueu da Silva, Luu dc Fran-
ça Albuquerque, José Rai»
mundo. José Carvalho. On»
ditia Maia, Jorge Greco,
Antônio Ferreira, Nair Fer»
reira Pedro Araújo, Wilson
Xavier, Anobal Fabriclo Fl-
lho, ÀurcKno Ramos, F.li
Silva, Antônio Vieira, Juüo
Duras, João Ferreira Gon-
çalvcs.

b

OS 
trabalhadores das ofi-

cinas de Triagem, de
carris urbanos, reconquista-
ram o direito de se ausen»
tarem do trabalho durante
todo o intervalo do almoço.
Saem, agora, ao loque do si-
nal c voltam quando.é.anun»
ciado o reinicio do expe-
fliente. Constitui êste fato
expressiva vitória, sobre os
abusos que os administrado-
ves lhes impunham. ^

PROTESTO **
O inicio do almoço, nas ofi-

. rimas de Triagem, era, tradi»
•xionalmente, às 11,25 horas.' 

quando os trabalhadores se
retiravam do trabalho. Uma
inovação imposta pela. LigM

a proibia que eles saissem tão
logo fosse dado o sinal, mas

."longo tempo depois. Contra
•isto foram feitos numerosos' 

protestos, em vão. Foi quan-
do os trabalhadores deixa-
ram de almoçar no' 'restau»;

rante das oficinas por ,tres
«. dias em sinal de protesto,
| advertindo aos administrado-
I res que protestos ainda mais
*;: pnérgicos seriam feitos se

necessário. .
A Light, diante disto, re-

cuou e passou á observar o
direito dos trabalhadores em .

* todo o intervalo do .almoço.
SINDICATO -¦ —

Diretores do Sindicato'dos.
Trabalhadores em Cams iife
hanos, diante disto, apelam,

por nosso intermédio, aos
trabalhadores das oficinas de
Triagem que lhes enviem
suas queixas, pois, estão dis-
postos a continuar ao seu
lado na luta por suas relvin-
dicações e direitos.

FESTIVAL
ESPORTIVO
PETROBRÁS

Promovido pelo clube
Lagoinha, será realizado
amanhã, na Praia, de Cha-
ritas (Saco de São Fran-
cisco, Niterói), um gran-
de torneio futebolístico.
Está programado, tam-
bém, um piguenique, ba-
nhos de mar, provas de
outras modalidades espor-
Uvas e um animado baile,
que será levado a efeito
na sede do Clube dos Ma-
ritimos.

A tabela do festival fu-
tebolístico é a seguinte:
1—9 horas — Eldorado
x Juventude, do Parque
S; 2 — 10 horas — iVciit-
tico x Cruzeiro, de Madu-

i reira; 3 — H horas — n
' Capixaba x 11 Veteranos
t do Calibrina; h — 1% ho-
\ ras _ Atlético x João Li-

m; 5 — 13 horas — Pri-
meiro de Maio x A. A. Al-

? faiates; o — Vf horas -
Charme x Cruz de Malta;
7 — 15,30 horas — Pro-
va de Honra — Lagoinha
x il Calibrinas.

Os ingressos poderão
ser encontrados na por-
taria da IMPRENSA PO-
PULAR on no local da
festa, esportiva.

0 secretário e o procurador geral do Sindicato dos Traba-
lhadores em Carris Urbanos entregaram, ontem, ao pref.
Sá Lessa um memorial, solicitando-lhe que atenda urgen-
temente a reivindicação de aumento de salário dos Ira-
balhadores da Companhia Caminho Aéreo Pao dc Açúcar.
Isto foi feito conforme deliberação da assembléia, que fi-
zeram os trabalhadores, quinta-feira última, cujo flagran-
te damos acima no clichê. Os dirigentes sindicais, mais
tarde, em 9ioss<x redação, onde estiveram, ufvrmaram que
os trabalhadores dos bondinhos necessitam urgentemente

do aumento, pois, sua situação ó de iienúria

PROTESTA

ANISTIA AOS ASSOCIADOS DO
SINDICATO DE ELETRICISTAS

"O Debate", editado em
Nova Iguaçu, Estado do Rio,
comentando o brutal assassi-
nato de nosso pranteado
companheiro Ozéas Ferreira,
assim se expressa:

"O crime mais bárbaro for.
o praticado na Pedra do Con-
de, na Tijuca e do qual a.
imprensa carioca se cem ocu-
pando, é a morte de Ozéas
Ferreira, arquivista da "Im-

prensa'Popular", cujo cada-
ver foi: encontrado decapita-
do e devorado pelos urubus.

"Hoje, ninguém mais dtivi-
da, acrescenta o jornal, que

jornal, dizia Benevcnuto:
— Nada tinha a confessar

senão a minha qualidade de
patriota e isso eu já havia
feito. O que ôles queriam
era acabar comigo.

O trabalhador íoi Invado
a um cubículo da Policia
Central c posto depois em
liberdade. Por pouco náo su»
cumbiu às atrocidades.

— Recordo agora esta his»
tória para mostrar um exem»
pio de como os policiais tra»
tam os trabalhadores, como
podem impunemente exercer
as violências mais bestiais
contra cidadãos brasileiros.
Não teria sido assim com
Ozéas? Dc que não são ca»
pazes os policiais?

Benevcnuto Magalhães c
um dos numerosos cidadãos
que sofreram espancamentos
brutais, da policia. Contai.*
do a sua história, mostra-
mos aos nossos leitores um
fato incontestável. Habitua-
dos a espancar c a matar,
porque deixariam de espan-
car c matar Ozéas, um pa-
triota digno, alvo do furor
animal da policia política?

«O DEBATE»
o erme foi praticado pela
polícia politica. O que res-
ta saber é quais foram os.
seus autores e levudos à bar-
ia cios tribunais".

Os jornalista e todos os
funcionários de "O Debate"
fazem um veemente protes-
to com o bárbaro crime
de Ozéas Ferreira e envia-
ram 

"moção do solidarieda-
de a IMPRENSA POPULAR,
apoiando-a nas providências
que se fizeram necessárias
para a descoberta do assassi-
no ou assassinos do jorna-
lista Ozéas Ferreira.

Contribuições Para o Enterro

Aloradores de Casimiro dc Abreu .
Amigos da IMPRENSA POPULAR
Lista do Morro do Sossego c Madureira
Contribuições anteriores 

CrS
30.00

123,00
•123,00

18.836,00

TOTAL  19.414,00

^^^B_?5-CLAMA
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CAMPONESES PROTESTAM
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Lavradores do Córrego
Feio, município de Casemi-
ro de Abreu, Estado_do Rio,
vieram a esta redação e cn-
(regaram a importância de
30 cruzeiros para o enterro
de Ozéas. Consideram o as-

sássinato do Azcas como
mais uma tentativa da poli-
cia para impedir as lutas
populares por melhores con-
dições de vida, pela paz o
as liberdades democráticas.

PUNIÇÃO DOS CRIMINOSOS
Adelino Granjo escreveu-

•nos uma carta para "pro-
testar contra o bárbaro as-
sássinato do nosso compa-
nheiro Ozéa-s.

Foi enviado ao Presidente
da República e ao Ministro
da Justiça o seguinte tele-
grama: Consternados com o

monstruoso assassínio de
Ozéas Ferreira é couslderan-
do a suspe.ção da policia co-
mo autora dêsse crime con-
forme suas contraditórias
informações á imprensa e
condição política da vítima,
solicitamos a V. Ecia. provi-

! dênc-as no sentido de desig-

FOME NO DURO
EU aèslino era Bangu. Mas foram tres longuissimas

horas «a fila, demora nüo muito maior que a comum
naquela abrigo do ônibus do Castelo. Houve umrebo-

liço, porém, antes que o ônibus chegasse. Num abrir o fechar
dc olhos a fila dissolveu-se, us pessoas, rapidamente, tinham
feito roda cm torno de algo que a principio nao consegui
dislinquir. Fui ver. Um rapas, traços do nortista, eslava
estiràdo «tt calçada. Que foi, que não foi a houve ate quem
dissesse que o rapaz trairá dc cansado, horas c horas na /t/a.
Um tipo leviano disso que so tratava de embriagues e ajas-
lou-se, uma outra foi logo diséhào que era cpilepsia. U
guarda foi telefonar para o Pronto Socorro; antes que rc-^gressusse, 

já um velho medico, que padecia Jtu, fila de ma-'letinha 
em punho, oferecem» para prestar o primeiro su-

corro, enquanto não vinha a ambulância, E os coi)ie«(arto3
prosseguiam:ilías um rapaz tão forte...

Ao que uma balzaqueana acrescentou:
E bonitão... .

Com aspecto dc medico dc roça, o doulor prosseguia
examinando, ajoelhado e indiferente aos comentários. Obscr-
vei que livido, Vivido estava o rapaz estiràdo na sarjeta, h
parecia dormir o sono dos justos. O doulor ergueu-se, todos
se aproximaram. .

Fome. Acho que é fome. Por enquanto nao se pode
fazer nada, esperemos a assistência, disse o velho doutor
com enfado, acostumado a ver casos assim e semelhante.s.

É de estarrecer, mas isso acontece em plena Capital da
República: morre-se de fome. E para aquele velho doutor
nada daquilo era novidade, provavelmente habituado com
casos assim em seu consultório de subúrbio. Certamente
foragido da miséria imperanle no Norte, aquele jovem, cujo
nome nem sei, procurou emprego e ?tão conseguiu, a cidade
grande esmagou-o, chocou o seu, costume provinciano, nuo
encontrou amparo, todos andando depressa e indiferentes,
sofreu muito mas não teve, coragem dc pedir, de_ estender
a mão. Tal como naquele filme cm que Carlitos cai de fome
«a tiZítma. fila do cinema, depois da dizer a nina mulher
cheia da jóias que não queria nadai muito obrigado, sem
corajjem de discr o que sofria: fome, fome no duro.

ESTÁCIO DE SA
•'Coisas" do l,A.P.I.

lintíve éiii -ius».a r.*ilin*fio o sr. luti Gomes Sàiitlago, conWbulnw
.Io liWI ilo nún.en. B.lKl.üOtt, nuo v.rto protestar contra a IrrüffU a»*
rldnilc quo contra èlo está içjlilò praticada. Declarou que, l>"v'f*rl°.J
meses so encontra doente o o IAPI se nega u dar auxilio. J»° - *
último exame, dia 17 de janeiro, ficou mnls uma vez provada a prc
carledndo do seu estado do saftdc. Jiecorrcu novamente ^"".f'*",""beneficio, o êste sô lhe foi pngo nn data «Io exame ate o dia ¦*?.1:'ljj
Agora, pergunta: será que nestes 30 dias meu estado uo bW±- i*
voltou ao ponto que eu possa, trabalhar? Nfio.

Reunidos em assembléia em seu sindicato, os eleírt-
clsíds deliberaram, por unanimidade, anistiar todos os as-
rociados excluídos do quadro social jior atrazo de paga-
mento ou quaisquer outras razões. Deliberaram ainda mm»
ciar a campanha por aumento, elegendo uma Comissão
de Salários, para a qiiàl foram escolhidos os trabalhado-
res Orlando Scanvetti, Mer Rangel Moço, José Ferreira
Oliveira e José Lima. Esla comissão se reunira napróxi-
ma sequnda-fciru, às n,W horas. Foi eleita lambem mi
assembléia, dd qual remos um aspecto parcial na foto,
uma Comissão dè Reforma dos Estatutos, integrada pe-
los eletricistas Sílvio Coelho Garcia, Sílvio Pereira Mar-
íins e Orlando Maurício.

Lixo, Um e Hiaís Um
Ha vários meses que não passam no Conjunto ResidênciaI d

IAPC os caminhões de coleta de lixo do Departamento de L™*J,'j'
Urbana. As ruas tio referido conjunto estão com montttros ae -.

por toda parte. Reclamações à administração e ao DLU ja iu'<"«
enviadas aos montes... mas medidas, nem uma.

•AOS NOSSOS LEITOB.ES
DAS FAVELAS

Estamos satisfeitos em constatar que foi hem recebi-
da a notícia do lançamento, amanhã, da seção «IMPREN-
SA POPULAR nos Morros e Favelas».

Apelamos novamente aos nossos amigos que residem
nos morros e favelas: colaborem por todos os modos, e
assumam a responsabilidade pela feitura diária da reíe»
rida seção. ,, ,,,

Estarão prestando valioso auxílio os que nos trans*
mitirem noticias de casamentos, aniversários, batisados,
nascimentos, lutas reivindicatórias, campanha patriótica,
reuniões. ...

Prossigam os nossos amigos a prestar a colaboração
ciue ontem iniciaram. O telefone 22-8518 está à disposição
dos interessados, que ainda poderão dar-nos suas noticias
por cartas ou em visitas à nossa redação, onde sempre
serão recebidos com o carinho que merecem.

Linha Direta
l-obre genlc a que mora nas Furnas. Nem <*ondtl*;ilo l-.wèm

um dinheirão para chegar ã casa. Nada menos do tres con. «.
são obrigados ti apanhar. Tudo por que não existe tini»
direta, .. quo. 6 uma velha reivindicação itúquetes moradores,
iitemlê-l.i, não será dificil ao Serviço de Trânsito di*si(,niir
Unha quo laça Kstradu do Ferro-Furnas.

Sem Médicos o H.P.S. .
ü leitor Húlio Salgado telefonou dlzõiirto que na ¦i'1'nlj''or,o.

pela madrugada, sentiu-se mal e rol ao Hospital do \ ronto av (l£.
Durante mais de duas horas suportou dores horríveis, I"
uni medico para atende-lo. Terminou por

"sair 
do HPS e procurou
íato sem um e¦néP

um médico particular. Jlas nâo deixou passar o
gleo protesto.

fade Sua Reclamação
Voltamos mais uma vez a solicitar a ajuda dos (

e amigos da IMPRENSA POPULAR para que uos («<-
suas reclamações. A CIDADE RECLAMA foi cVa.'rrJacaa
trazer a público tudo aquilo que diz respeito à '''eiw,l''l.„
do povo: ruas sem cal'a menlo, fulla de vagas nas ¦
protesto contra institutos, falta dr, água, cnjimW^
aflige o carioca. As reclamações podem ser eni»""r-.-,^.,
telefone 22-8518, oti.pará nossa redação, Rua Álvaro *¦- ,,
2L 22' andar.

leifcr-sí

rolai,

,<tl«"


